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Editorial 

 

Caros Leitores, 

 

Nesta edição apresentamos 4 (quatro) artigos 

publicados nos Anais da 4ª edição da 

EnGeTec - Encontro de Gestão e 

Tecnologia, que ocorreu no ano de 2021 e 5 

(cinco) artigos publicados nos Anais da 5ª 

edição da EnGeTec - Encontro de Gestão e 

Tecnologia, que ocorreu no ano de 2022. 

Estes artigos discorreram sobre temas nas 

áreas de: Análise e Desenvolvimento de 

Sistemas, Comércio Exterior, Gestão 

Empresarial, Logística e Recursos 

Humanos. 

Também temos publicado nesta revista um 

Relatório Técnico da equipe do Centro Paula 

Souza, sobre Implantação do Ensino Remoto 

em tempos de Pandemia em uma grande 

Instituição de Ensino. 

 

Aproveitem a leitura 

 

Prof. Ester Felix 
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1. Faculdade de Tecnologia da Zona Leste  
 

RESUMO.   
Com a constante mudança na atuação do mercado de 

trabalho, se fez necessário mudar a forma com que 

as organizações veem seus funcionários, deixando de 

ser apenas seus braços, passando a valorizar suas 

ideias e suas habilidades intelectuais. Atualmente o 

RH é uma área estratégica nas organizações a qual 

visa uma cultura mais humanizada, encarando as 

pessoas como potenciais, e não somente como 

números, resultado disto, está nas diversas 

implementações de programas voltados ao 

desenvolvimento de seus colaboradores. Como 

amostra disso, temos o  programa de integração que, 

quando planejado e implementado da forma correta, 

faz com que a empresa retenha novos talentos e 

aproveite ao máximo as entregas que um novo 

profissional é capaz de fazer. Além disso, torna o 

ambiente de trabalho muito mais positivo, 

estimulando a criação de times com boa relação entre 

si, diminuindo o turnover da empresa, aumentando o 

engajamento dos funcionários e diminuindo custos 

de novas contratações. 

Palavras-chave. Programa de integração, Retenção 

de talentos, Novos colaboradores, Recursos 

Humanos 

ABSTRACT.   

With the constant change in the performance of the 

labor market, it became necessary to change the way 

organizations see their employees, from being just 

their arms, starting to value their ideas and their 

intellectual skills. Currently, HR is a strategic area 

in organizations which aims at a more humanized 

culture, seeing people as potential, and not just 

numbers, because of this, it is present in the various 

implementations of programs aimed at the 

development of its employees. As an example of this, 

we have the integration program that, when planned 

and implemented correctly, makes the company 

retain new talent and make the most of the deliveries 

that a new professional can make. In addition, it 

makes the work environment much more positive, 

encouraging the creation of teams with good 

relationships among themselves, reducing the 

company's turnover, increasing employee 

engagement and reducing the costs of new hires. 

Keywords.  Integration program, Retaining talent, 

New collaborators, Human Resources.  
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1. INTRODUÇÃO 

Tendo em vista as constantes mudanças do 

mercado de trabalho, é notório que as 

organizações têm adotado diversos métodos 

com estratégias para adequar-se à realidade 

a qual está inserida buscando um 

alinhamento das necessidades do mercado.  

Com isso elas passaram a investir e priorizar 

a valorização do capital humano, para 

assim, alinhar os objetivos pessoais e 

organizacionais. Nesse sentido, entre essas 

estratégias, evidencia-se o planejamento do 

programa de integração, que tem por 

objetivo uma gestão mais humanística, 

visando a inserção e adaptação dos 

colaboradores às normas e diretrizes da 

empresa, além do reconhecimento de seus 

talentos e preocupação com cada indivíduo, 

trazendo para à organização um 

crescimento em produtividade, melhor 

clima organizacional, redução de Turnover 

e a melhora da qualidade de vida no 

trabalho.  

Como cita Sovienski e Stigar (2008) sobre a 

motivação, que é considerado um dos 

maiores fatores para garantir a qualidade 

nas tarefas desempenhadas, e para que isso 

aconteça, é necessário ponderar se a função 

está trazendo os benefícios esperados em 

seu crescimento (tanto da empresa quanto 

do indivíduo). Desta forma, o profissional 

que é capaz de se desenvolver, criando suas 

próprias condições para isso, faz também 

com que a empresa cresça e este é 

considerado um profissional competente, 

que deixa de ser um gasto para a instituição 

e se torna uma fonte de lucro (DAUMAU; 

TOSTA, 2009). Atualmente, a gestão de 

talentos é vista como uma das questões mais 

urgentes na área de Gestão de pessoas, pois 

continua sendo um dos maiores problemas 

dentro das organizações (VALVERDE, 

SCULLION, & RYAN, 2013). Isso 

acontece pois houve um aumento da 

cobrança por parte dos empregadores no 

que se refere às capacidades de seu 

funcionário, que por sua vez, precisa ser 

cada vez mais criativo, ágil, flexível e 

inovador em suas atividades, o que exige 

um maior esforço e capacitação. Diante do 

exposto, o problema de pesquisa busca 

responder a seguinte questão: “Como um 

programa de integração de novos 

colaboradores pode contribuir para a gestão 

de talentos na área de RH?” Essa é a questão 

que norteia este estudo. Com base nesta 

pergunta, este trabalho considera como 

hipótese que um programa de integração de 

novos colaboradores aumenta o senso de 

pertencimento e engaja o colaborador, visto 

que seu objetivo é transmitir os 

conhecimentos e ferramentas necessárias 

para o bom desempenho de uma nova 

função, contribuindo assim, para uma 

eficiente integração e retenção de talentos.  

A principal motivação para essa pesquisa é 

conhecer a importância da atuação de 

gestão de pessoas na organização por meio 

da integração de novos colaboradores, 

contribuir na elaboração de novos 

programas de integração de forma assertiva, 

e ainda, para que este material sirva de 

apoio para acadêmicos e gestores na 

obtenção de informações e conhecimento 

sobre o assunto.  

Por fim, como objetivo geral, pretende-se 

identificar as contribuições de um programa 

de integração de novos colaboradores no 

desenvolvimento da gestão de talentos 

como ferramenta de RH. Para tanto, esta 

pesquisa perpassou pelos seguintes 

objetivos específicos: Conceituar e analisar 

gestão de pessoas e gestão de talentos 

dentro da área de RH; conceituar programa 

de integração e apontar alguns modelos; 

elencar os critérios de análise das 

contribuições do programa e conhecer as 

perspectivas do gestor de RH (profissional 

responsável pela atuação no programa de 

integração) e do colaborador.  
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2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  

2.1 GESTÃO DE TALENTOS  

No princípio, “o setor de Recursos 

Humanos era um mero departamento 

mecanicista que cuidava da folha de 

pagamento e da contratação do 

profissional” Sovienski; Stigar (2008, p. 

54), ou seja, o capital humano não era 

valorizado e a sua única motivação, as 

vistas da organização, era a recompensa em 

dinheiro.  

Segundo Daumau e Tosta (2009), com o 

passar do tempo, a relação vem se 

invertendo. Com a automatização das 

fábricas e informatização das tarefas mais 

rotineiras e “mecânicas”, as pessoas passam 

de mão de obra para cérebro de obra. Esse 

termo vem para refletir o que as empresas 

passaram a buscar.  

Nas organizações, algumas ações podem ser 

adotadas para atingir esses resultados, 

como, por exemplo, promover maior 

integração entre os diversos grupos da 

organização, intensificar o treinamento, 

investir no desenvolvimento profissional e 

pessoal, reconhecer por meio de prêmios ou 

simplesmente por intermédio de elogio e 

oferecer feedback quanto ao desempenho, 

criar ambientes de trabalho seguros e 

agradáveis, avaliar constantemente o bem-

estar e a satisfação pessoal dos funcionários, 

disponibilizar recursos essenciais à 

execução do trabalho, promover um clima 

organizacional positivo, o que inclui 

estimular as relações interpessoais 

(SOVIENSKI; STIGAR, 2008). Essas são 

pequenas ações que podem melhorar 

radicalmente a estrutura de gestão de 

pessoas dentro da organização. Ávila e 

Stecca (2015, p. 25) acrescentam que:  

                       Um dos aspectos mais importantes da 

estratégia organizacional é o seu 

alinhamento com a função de gestão 

de pessoas. O planejamento 

estratégico de RH refere-se à maneira 

como a função de RH pode contribuir 

para o alcance dos objetivos 

organizacionais e,  simultaneamente,  

favorecer  e  incentivar  o alcance dos 

objetivos individuais dos 

funcionários.  

 Isso quer dizer que hoje, o departamento de 

Gestão de pessoas deve mediar ambos os 

objetivos, de forma com que as duas partes 

possam se desenvolver de forma saudável, 

em uma relação em que todos ganham e 

acrescentem valor ao outro lado.  

Ainda de acordo com Ivancevich (2008) diz 

que por muitos anos o departamento de 

Gestão de pessoas não era visto como uma 

célula de desenvolvimento estratégico da 

organização, era considerado apenas como 

uma equipe que voltava seus esforços para 

os funcionários. No entanto, atualmente, o 

RH pode incrementar valor à organização. 

Além de ter uma importante posição jamais 

exercida no ramo, tendo como parte de suas 

responsabilidades lidar com as demandas e 

desafios do mundo globalizado, da busca 

pela lucratividade e crescimento, nos 

avanços da tecnologia, na capacidade de 

criar e desenvolver e, no potencial de 

mudanças (ULRUCK, 2000).  

Além disso, é deste setor que partem as 

ações de melhoria com foco no colaborador. 

Uma contribuição de grande importância, é 

a implementação do programa de 

integração, afinal de contas, são os 

especialistas do ramo quem mapeiam, 

atraem, recrutam, selecionam, treinam e 

avaliam os profissionais a partir do perfil 

indicado para cada cargo na organização 

através da gestão de talentos.  

A gestão de talentos pode ser definida como 

uma estratégia para atrair, reter e 

desenvolver os colaboradores da instituição 

(TANSLEY & TIETZE,  2013). Ela 

envolve procedimentos que abrangem 

competências, personalidade e motivação 

do talento alinhadas aos objetivos da 

empresa, e assim, aproveitá-las no processo 

de desenvolvimento e retenção.    

Atualmente, a gestão de talentos é vista 

como uma das questões mais urgentes na 

área de Gestão de pessoas, pois continua 

https://xerpay.com.br/blog/recrutamento-e-selecao/
https://xerpay.com.br/blog/recrutamento-e-selecao/
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sendo um dos maiores problemas dentro das 

organizações (VALVERDE, SCULLION, 

& RYAN, 2013). Isso acontece pois houve 

um aumento da cobrança por parte dos 

empregadores com relação às capacidades 

de seus funcionários, o que exige um maior 

esforço e capacitação para se adequar aos 

requisitos do mercado de trabalho.  

Quando a empresa encontra e atrai o 

profissional que tem as capacidades 

necessárias para atuação, é preciso retê-lo. 

Para Martins e Ohe (2002), reter significa 

manter seus talentos ativos e participantes 

na organização pelo tempo  necessário até 

que a organização alcance vantagens dessa 

parceria, resultando em uma melhora 

significativa no desempenho das funções 

em ambos os lados.  

Entre os diversos benefícios que a 

organização adquire, podemos citar a 

diminuição da taxa de rotatividade. O 

aumento no engajamento dos funcionários 

faz com que eles não queiram deixar a 

empresa, assim, economizando em 

processos de contratação e rescisão. Dito 

isso, pode-se concluir que cabe ao RH 

desenvolver, aplicar e aperfeiçoar as 

ferramentas e técnicas de gestão de talentos.  

Segundo Trindade (2007, p. 19):   

                       Estas pessoas podem ser consideradas 

o maior ativo da organização, esta 

atividade tem sido desempenhada por 

muitas mãos  e,  não  raro,  o  maior  

executivo  da  empresa está envolvido 

diretamente nesta difícil tarefa.   

 O que enfatiza para nós o quanto essa área 

é extremamente importante para a tomada 

de decisões, vantagem competitiva e para o 

futuro da empresa.  

 

2.2 PROGRAMA DE INTEGRAÇÃO   

O primeiro dia de trabalho de um novo 

funcionário é repleto de desafios e 

inseguranças, desta forma, é natural que o 

novo colaborador precise de um tempo para 

se ambientar, conhecer melhor o local de 

trabalho, os colegas, as políticas da 

organização etc. Levando em conta a 

ingressão deste colaborador em um novo 

cenário organizacional, é preciso que as 

empresas se preocupem e entendam a 

importância de se criar uma boa relação 

entre ambos, além de transmitir a cultura 

organizacional, no qual, tais aspectos 

podem ser alcançados através da 

implementação do programa de integração.  

Como bem sabemos, antes de oficializar 

como contratado, o candidato passa por 

algumas etapas pertencentes ao processo 

seletivo, como afirma Araújo (2006) 

quando cita que, após finalizada a etapa de 

seleção, o setor de gestão de recursos 

humanos inicia um processo designado 

como programa de integração, esse trâmite 

caracteriza a inserção do indivíduo na 

organização.  

De acordo com a explicação de Lacombe 

(2011), este programa consiste em inteirar o 

contratado aos objetivos, políticas, 

benefícios, planejamento estratégico, 

horários de funcionamento, assim como 

apresentar os colegas de trabalho e seus 

cargos, além da infraestrutura e todas as 

normas vigentes na organização. Este 

processo, se tornou um método essencial, 

pois é nesse primeiro momento que os 

objetivos, visão, missão, cultura e normas 

são alinhados com os do colaborador para 

que ambas as partes trabalhem em 

conformidade, além de ser um facilitador na 

socialização entre os contratados e os 

colaboradores veteranos.   

Para Gil (2001) as práticas de integração 

geralmente são executadas pela área de 

gestão de pessoas, que desempenha o papel 

de treinamento e desenvolvimento dos 

colaboradores. Araújo et al. (2012) ainda 

complementa que, todo o processo de 

Integração não é uma tarefa difícil de ser 

colocada em prática e o resultado alcançado 

beneficia tanto o novo colaborador quanto a 

organização. Portanto, a pessoa responsável 

por este processo, têm de se atentar aos 

mínimos detalhes, traçar um plano de ação 

de integração, estipulando tempo, 
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abordagem, local, meios de comunicação 

eficientes ou, até mesmo, atividades que 

disponibilizem um espaço para interação.  

Quanto a duração do período, as técnicas 

aplicadas e a forma com que o processo de 

integração é aplicado, varia de acordo com 

as normas e procedimentos adotados pela 

organização, no entanto, é essencial que as 

informações transmitidas ao novo 

colaborador sejam passadas de forma 

transparente e  

suficientes para que ele supere as possíveis 

dificuldades que surgirem durante a 

performance de suas funções, pois quando 

bem integrado, o servidor se desenvolverá, 

executando suas atividades de forma 

eficiente e contribuirá para o sucesso da 

empresa (MACHADO, 2013).  

O novo colaborador deve ser acompanhado 

e avaliado, durante todo o período de sua 

experiência, como uma forma de ajuda na 

sua adaptação e, também, para definir sobre 

sua efetivação na empresa ou seu 

desligamento (RIBEIRO, 2012).  

Outro ponto importante é de que tal 

metodologia influencia diretamente tanto 

no relacionamento interpessoal quanto 

intrapessoal do colaborador. Segundo 

Moscovici (2004) a maneira como as 

pessoas lidam com as diferenças 

individuais, estabelece e conduz o clima de 

socialização entre as pessoas, no qual tem 

grande influência sobre a vida em grupo, 

sobretudo nos processos de comunicação, 

relacionamento interpessoal, 

comportamento organizacional e interfere 

muito na produtividade. Ademais, o 

componente humano dentro de uma 

organização é essencial para que as práticas 

e as estratégias adotadas, sejam colocadas 

em prática e, além disso, assegurar que os 

objetivos organizacionais sejam alcançados 

(PINTO, 2014).  

 

2.2.1 MODELOS DE PROGRAMA DE 

INTEGRAÇÃO 

Integrar rápida e efetivamente o novo 

contratado à equipe é uma necessidade 

básica em todas as empresas, de 

preferência, os programas devem ser 

personalizados para cada organização, 

levando em conta sua atividade, cultura 

organizacional e planejamento estratégico. 

Tachizawa et al. (2006) explica que um 

programa de integração deve conter todas as 

informações pertinentes a empresa, que 

dizem respeito ao funcionário, como: 

história da organização; missão, visão e 

valores; organograma; produtos/serviços 

desenvolvidos na organização; normas e 

regulamentos internos; o cargo a ocupar, 

bem como a natureza do trabalho, horários, 

salários, plano de carreira; os supervisores e 

gestores; além da descrição detalhada do 

cargo. Informações estas que deverão ser 

passadas da melhor forma possível ao 

colaborador, sejam através de manuais, 

apresentações digitais, conversas etc.  

Um programa de integração abrange 

diversas técnicas que podem ser aplicadas 

em seu planejamento estratégico, no 

entanto, cabe a organização, optar pelas 

quais se enquadram melhor na cultura 

organizacional da empresa. Em seu estudo, 

Carvalheiro (2011) identificou e destacou 

três dessas técnicas, são elas:   

1-Emissão de um Manual, neste manual 

estão inclusas todas as informações 

importantes para o colaborador.   

2-Tour pela organização, no qual o gestor 

ou a área de RH apresenta toda a empresa 

para o novo colaborador.  

3- Formação de acolhimento e integração, 

que consiste em um programa de formação 

que é oferecido ao colaborador, dando a ele 

oportunidade de adquirir e absorver 

informações sobre a organização.  

Já Machado (2013) menciona os seguintes 

métodos para serem utilizados na 

integração: 

1 - Apresentar vídeos, seja presencialmente, 

através de reunião ou até mesmo on-line; 
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2 – Reuniões com representante ou líderes 

de diferentes setores da organização;  

3 – Tour pela organização incluindo espaço 

interno e externo: 

4 – Elaboração de um manual de integração. 

Isto posto, nota-se que há várias estratégias 

que podem ser adotadas pelas organizações 

com o intuito de acolher e integrar o 

colaborador. No entanto, tais estratégias 

não podem ser utilizadas de forma isolada, 

é necessário complementos para melhor 

explorar cada técnica. Sendo assim, é 

necessário decidir e adotar o sistema mais 

adequado e viável de acordo com os 

parâmetros propostos pela empresa.  

 

2.3 TREINAMENTO E 

DESENVOLVIMENTO DE PESSOAS 

– PAPEL DO RH  

Todos sabem o quanto um bom treinamento 

é essencial dentro de uma organização, 

tanto para os gestores, quanto para os 

próprios colaboradores. Dessler (2003), 

define o treinamento como “um conjunto de 

métodos usados para transmitir aos 

funcionários as habilidades necessárias para 

o bom desempenho do trabalho”. Já para 

Ávila e Stecca (2015), treinamento é o 

processo de desenvolver qualidades em seus 

colaboradores para habilitá-los a serem 

mais produtivos, contribuindo para os 

objetivos organizacionais, aumentando a 

produtividade dos indivíduos e modificando 

seus comportamentos.  

Sobre a concepção de desenvolvimento, 

Boudreau e Milkovich (2010) definem 

como um processo de longo prazo que 

intervém positivamente nas capacidades 

dos empregados, bem como em sua 

motivação, tornando-os figuras valiosas 

para a empresa. De acordo com Aquino 

(1980) e Almeida (2007) compõem esse 

pensamento dizendo que o 

desenvolvimento tem como objetivo 

explorar o potencial de aprendizagem, e a 

capacidade produtiva do colaborador com o 

papel de preparar o indivíduo para uma 

execução satisfatória de suas tarefas,  de 

maneira a maximizar seu desempenho 

profissional e motivacional.  Seguindo essa 

visão, vemos que essas duas áreas estão 

totalmente relacionadas, tornando-o uma 

peça essencial na instituição e criando 

oportunidades no mercado tanto para si 

quanto para o meio em que está inserido.  

Diante deste exposto, toda nova contratação 

gera expectativas, tanto no contratado 

quanto na empresa. Para isso, as 

organizações estruturam um treinamento de 

integração, procedimento que visa preparar 

um novo colaborador para iniciar seu 

trabalho na empresa, transmitindo a ele, 

além do planejamento estratégico, as 

principais regras e recomendações internas 

(FERNANDES, 2021).  

De acordo com Carvalho (1993), um 

treinamento bem aplicado pode trazer 

inúmeras vantagens para a organização, 

entre elas: Melhoria dos padrões 

profissionais; Maior aproveitamento das 

habilidades dos colaboradores; Fortalece o 

trabalho em equipe e a autoconfiança dos 

funcionários; Aumenta a qualidade do 

produto/serviço; Aumenta a possibilidade 

de processos internos; Diminui custos pelo 

retrabalho; Melhora e aumenta a  

competitividade da organização no 

mercado,  já que agora, oferece produtos e 

serviços com um grau elevado de qualidade.    

Volpe (2009) ainda acrescenta outras 

vantagens, como: possibilidade de análise 

das necessidades de toda a organização, 

definição das prioridades de  cada  setor  da  

empresa,  caracterização  dos  vários  tipos  

de  desenvolvimento  de  pessoas  que  

podem  ser  aplicados, elaboração  de  

planos  de  capacitação  de  profissionais  a  

curto, médio e longo prazo.  

Porém, não só a organização obtém 

vantagens, como também o próprio 

colaborador, gerando mais confiança, 

evitando riscos desnecessários, que 
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comprometem a saúde e a segurança de si 

próprio e a de seus colegas.   

Para que o investimento nessa ação seja 

realmente eficaz, Ávila e Stecca (2015) 

dizem que um programa de treinamento 

deve ser sempre um processo contínuo e 

dinâmico, que tenha por objetivo promover 

a melhoria da atuação profissional e a 

satisfação pelo trabalho realizado, 

repassando conhecimentos, habilidades ou 

atitudes relacionada à execução de tarefas 

ou a otimização no trabalho.  

Felicíssimo (2001) reforça ainda que, 

investir na qualidade de vida e na satisfação 

dos colaboradores, representa um processo 

de humanização e acolhimento, além de 

resultar em pessoas trabalhando satisfeitas 

com suas atividades, contribuindo para  uma  

maior  produção,  com  mais  qualidade e 

menos desperdício.  

Por fim, o profissional de RH está 

completamente envolvido nessa ação, pois 

compete a ele proporcionar aos 

colaboradores esse desenvolvimento 

pessoal e profissional. É uma área crucial 

para desenvolver o processo de 

aprendizagem de seus colaboradores e 

mapear as competências a serem 

desenvolvidas em seus respectivos cargos, 

tornando assim, o ambiente corporativo 

propício para a ascensão individual e de sua 

equipe.  

 

3. MATERIAIS E MÉTODOS  

A fim de alcançar o objetivo estabelecido, 

esta pesquisa traz uma combinação de 

procedimentos metodológicos que serviram 

de embasamento para a elaboração deste 

trabalho.   

Trata-se de um estudo qualitativo, o qual é 

definido por Appolinário (2012) como uma 

pesquisa que busca a compreensão em 

específico dos assuntos estudados e a 

análise dos dados tem como finalidade 

entender um fenômeno em seu sentido mais 

intenso, ao invés de fazer deduções que 

levem ao estabelecimento de normas que 

permitam fazer previsões futuras da 

realidade.  

A pesquisa bibliográfica procura explicar 

um problema a partir de referências teóricas 

publicadas em artigos, livros, dissertações e 

teses. Através dela busca-se analisar as 

contribuições culturais ou científicas do 

passado sobre determinado assunto, tema 

ou problema já trabalhados por outros 

pesquisadores e devidamente registrados 

(CERVO; BERVIAN; SILVA, 2007). 

Como instrumento de coleta de dados 

utilizou-se do questionário que, para 

Severino (2007), é um conjunto de 

questões, sistematicamente articuladas, que 

tem por objetivo levantar informações 

escritas por parte dos sujeitos pesquisados, 

com o intuito de conhecer a opinião deles 

sobre os assuntos em estudo. As questões 

podem ser fechadas, quando o pesquisador 

define as opções de resposta ou questões 

abertas, quando o pesquisado pode elaborar 

suas respostas, com as próprias palavras.   

A coleta de dados ocorreu no dia 09 de 

novembro de 2021 em uma empresa no 

ramo de telecomunicações de grande porte, 

atuante no Brasil desde 2013. Foram 

elaborados dois questionários, um deles 

destinado a dois gestores de Recursos 

Humanos e para um profissional 

responsável pelo programa de integração na 

empresa estudada, o outro, destinado a três 

funcionários que participaram do programa, 

totalizando 6 respondentes. O questionário 

destinado aos gestores é constituído por 7 

perguntas, sendo todas abertas 

(dissertativas), já o questionário destinado 

aos funcionários, é constituído por 8 

questões, sendo 3 abertas e 5 de múltipla 

escolha (fechadas). Os dados foram 

interpretados por meio da análise qualitativa 

a partir da base teórica utilizada.  
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO  

4.1 SOBRE A EMPRESA  

Fundada em 1991 nos Estados Unidos com 

sede na Califórnia, é uma empresa de 

grande porte especializada em terceirização 

de processos contando com mais de 250 mil 

funcionários em 6 continentes. Começou a 

atuar no Brasil em 2014 com filiais em São 

Paulo e Fortaleza.   

Seus clientes são dos mais variados 

segmentos, como: automotivo, financeiro, 

eletrônicos, energia, setor público, serviços 

de saúde, seguros, mídia, comunicações, 

varejo, comércio eletrônico, tecnologia, 

viagem, transporte e turismo.   

Tem como missão ser a melhor empresa do 

mundo em prestação de serviços de 

atendimento ao cliente, rica em diversidade 

e talento.  

 

4.2 PROGRAMA DE INTEGRAÇÃO  

O programa de integração é realizado 

durante os 3 primeiros meses do novo 

colaborador. Se inicia já no anúncio da 

contratação, onde o colaborador fica 

sabendo sobre como ocorrerá todo o 

processo de admissão e quais documentos e 

pertences levar para o seu primeiro dia. Já 

na empresa, é separado cerca de dois dias 

para o devido conhecimento sobre todos os 

processos que envolvem a equipe de 

recursos humanos, como benefícios, folha 

de pagamento, atestados médicos, entre 

outros. Em seguida, todas as informações 

sobre o sistema são passadas, como fazer 

login e logout, como acessar a base de 

informações, como ter acesso aos meios de 

comunicação oficial da organização etc. 

Passados esses dois dias, começam os 

períodos de treinamento, aproximadamente 

20 dias de aprendizado intensivo sobre 

como desenvolver suas tarefas, desde 

formas como falar com o público até as 

situações mais específicas que podem 

ocorrer nos atendimentos.  

Após o treinamento, é realizada uma prova 

objetiva, onde os treinandos precisam 

acertar 70% das respostas para atuar na 

operação, caso contrário, refaz-se o 

processo de treinamento focado nos pontos 

de mais dificuldade.  

Na operação, até que o colaborador 

complete 3 meses de contrato, cada equipe 

oferece uma atenção especial aos recém-

chegados, dando prioridade em suas 

dúvidas, acompanhando de forma mais 

próxima seu desenvolvimento e auxiliando 

em suas dificuldades. Ao final deste 

período, o empregado já estará inserido em 

seu cargo e poderá auxiliar os demais em 

suas dúvidas e ser mais ativo na equipe, 

desta vez como parte auxiliadora.  

 

4.3 VISÃO DOS GESTORES E 

PARTICIPANTE DO PROGRAMA 

Para melhor análise do conteúdo 

apresentado nos capítulos anteriores, foi 

realizada uma pesquisa de campo com 6 

funcionários de uma empresa no ramo de 

telecomunicações de grande porte, atuante 

no Brasil desde 2013. Pesquisa está 

aplicada por meio de questionários 

encaminhados via e-mail, mediante 

consentimento dos respondentes.   

Com análise das respostas dos gestores, 

observou-se que possuem entre 3 e 10 anos 

de experiência na área e com grande 

participação nos projetos de integração na 

empresa. Diante disso, todos concordam 

que o programa de integração auxilia na 

diminuição do turnover da empresa, 

aumentando o engajamento dos 

funcionários e diminui custos de novas 

contratações, pois através do programa, o 

novo colaborador se sente parte integrante 

da empresa.   

Um ponto bastante levantado durante as 

respostas é sobre as vantagens que esse 

método acrescenta para a organização, quais 

foram destacados o entendimento das 

normas e do planejamento estratégico, a 
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orientação geral das atividades que irá 

desempenhar e cria um ambiente propício 

para novas ideias e novas metas.  

Quando questionados se o programa é uma 

ferramenta importante para a inserção de 

novos colaboradores quanto à adaptação e 

desenvolvimento profissional, todos 

afirmaram que é um excelente recurso que 

promove o conhecimento dos planos de 

carreira da organização, afinal, quanto mais 

cedo ele entender a cultura corporativa, 

mais cedo começa a desenvolver suas 

tarefas e pensar no desenvolvimento pessoal 

e organizacional.  

Por fim, quando questionados a respeito das 

contribuições desta ferramenta para a 

retenção de talentos, foram apontados 

alguns fatores como: propor um bom plano 

de carreira, transparência sobre a empresa, 

a oferta de oportunidades e reconhecimento 

profissional, gerando confiança e motivação 

aos funcionários, desenvolvendo suas 

competências. Constatando os 

posicionamentos apontados anteriormente, 

os gestores citaram alguns destaques 

identificados nos programas de integração 

já realizados, como contratação de 

colaboradores que têm um olhar mais amplo 

e pretensão de crescimento e também, 

contratados que já nos três primeiros meses 

de trabalho foram promovidos, devido ao 

perfil e ambição de cada um.  

Neste formulário obteve-se o seguinte relato 

de um dos gestores: “O exemplo de maior 

destaque foi uma colaboradora que entrou 

com expectativa de ser apenas uma 

atendente, porém, demonstrava talento em 

áreas do setor financeiro e contábil. Após 

processos de integração e oportunidades de 

desenvolvimento na área financeira, esta 

colaboradora tornou- se responsável por 

toda a área financeira da organização, e faz 

parte da mesma a quase uma década”.  

Diante dos resultados expostos, evidencia-

se que, quando o colaborador se sente 

valorizado, a organização tende a ganhar em 

todas as áreas.  

Quanto às informações levantadas pelos 

funcionários, foi constatado que eles têm 

entre 2 e 5 meses de atuação e, pela sua 

experiência no programa de integração, 

todos concordam que este instrumento 

trouxe vantagens na sua inserção e 

adaptação na organização, citando entre 

elas, o suporte prestado durante as 

atividades do dia a dia, desde as tarefas mais 

simples, como o uso das ferramentas 

próprias para o trabalho, aprofundamento 

no conhecimento da organização, até o 

acolhimento da equipe. Todos eles 

classificaram esse tempo de aprendizado 

como “Muito importante” para a execução 

de suas atividades e adaptação à 

organização.   

Quando questionados sobre o respaldo e 

apoio recebidos durante sua iniciação nas 

atividades da empresa, todos acreditam ter 

recebido o devido amparo com relação às 

suas dúvidas e se sentiram acolhidos nesse 

momento. Segundo eles, hoje sentem pouca 

dificuldade para se ambientar ao 

desempenho de suas funções, 

relacionamento com os colegas, adaptação 

ao clima organizacional etc. Por fim, foi 

solicitado que os respondentes apontassem 

quais de seus talentos foram desenvolvidos 

durante o período de integração, entre as 

respostas, temos pontos como: resiliência, 

organização, técnicas para facilitar a 

execução das tarefas mais frequentes, 

capacidade de compreender fluxogramas, 

agilidade, habilidade de comunicação e 

adaptação.  

Com a afirmação dos funcionários de que 

tiveram o devido amparo com relação às 

suas dúvidas e se sentiram acolhidos nesse 

momento, e hoje sentem pouca dificuldade 

em suas funções, aponta diretamente para a 

terceira técnica mencionada por 

Carvalheiro (2011) que é a formação de 

acolhimento e integração, que consiste em 

um programa de formação que é oferecido 

ao colaborador, dando a ele oportunidade de 

adquirir e absorver informações sobre a 

organização.  
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Após a realização da pesquisa de campo, 

com os dados que foram coletados a partir 

de um questionário contendo perguntas 

abertas e fechadas, comprovaram-se as 

teorias e o que dizem os especialistas da 

área, mencionados no decorrer do estudo. 

Desta forma, conclui-se que o programa de 

integração quando planejado e 

implementado da forma correta traz 

diversos benefícios para a organização A 

principal vantagem é o desenvolvimento do 

colaborador dentro da organização, afinal, 

um colaborador bem adaptado ao seu 

ambiente e aos seus objetivos dentro da 

organização, não só se desenvolve, como 

também cria um ambiente propício para 

novas ideias e novas metas. Além disso, 

auxilia na diminuição do turnover da 

empresa, aumentando o engajamento dos 

funcionários e diminuindo custos 

(financeiros, tempo e mão de obra) de novas 

contratações, trazendo o retorno desejado 

de acordo com as necessidades da empresa, 

como também ser uma excelente ferramenta 

para retenção de talentos.   

 

5. CONCLUSÃO  

O desenvolvimento do presente estudo 

possibilitou uma análise sobre o programa 

de integração de novos colaboradores e sua 

contribuição para uma melhor eficiência na 

gestão de talentos na área de RH. Além 

disso, também permitiu uma pesquisa de 

campo para obter dados mais consistentes 

sobre a perspectiva de gestores e 

colaboradores nas suas experiências 

enquanto aplicadores e participantes do 

programa, respectivamente e identificar as 

contribuições de um programa de 

integração de novos colaboradores no 

desenvolvimento da gestão de talentos 

como ferramenta de recursos humanos, 

conceituando gestão de pessoas, gestão de 

talentos, programa de integração e seus 

modelos.  

Com os avanços do mercado de trabalho e 

organizacional, muitos dos processos das 

empresas sofreram alterações. Com a 

automatização das fábricas, as máquinas 

passaram a fazer o trabalho repetitivo e mais 

padronizado, e agora, as organizações têm a 

oportunidade de focar seus esforços em 

adotar métodos à cultura organizacional e 

ao planejamento estratégico, voltados à 

retenção e valorização da mão de obra. Com 

isso, passou-se a focar em outros pontos do 

ambiente de trabalho, como as 

individualidades de cada colaborador, o 

clima organizacional, a comunicação, o 

relacionamento interpessoal, entre outros 

fatores que estão diretamente ligados ao 

desempenho, sobretudo, o alinhamento de 

valores e metas, tanto do funcionário quanto 

da organização, que uma vez equiparados, 

contribuem para o avanço de ambas as 

partes. Fatores estes que podem ser 

desenvolvidos já no programa de 

integração, nos primeiros momentos de 

contato do colaborador com a empresa.   

Durante o processo de integração, é 

necessário que o colaborador tenha total 

transparência sobre a cultura organizacional 

da empresa, devendo haver interação para 

fazer com que sinta-se parte da organização 

e já habituado com a visão, valores e missão 

da organização, tendo a vontade para 

participar e desenvolver os processos da 

organização e focar não só no 

desenvolvimento pessoal, como também 

organizacional.  

Portanto, valida-se a hipótese de que um 

programa de integração de novos 

colaboradores aumenta o senso de 

pertencimento e engaja o colaborador, visto 

que seu objetivo é transmitir os 

conhecimentos e ferramentas necessárias 

para o bom desempenho de uma nova 

função, contribuindo assim, para uma 

eficiente integração e retenção de talentos.   
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RESUMO.   
A soja tem participação considerável no PIB 

brasileiro através dos grandes volumes exportados. 

O Estado do Paraná, sendo o segundo maior produtor 

do grão, tem igual importância nesta participação. 

Como em todo o país, há certos problemas de 

infraestrutura, o objetivo deste estudo é analisar o 

impacto gerado pela utilização do transporte 

ferroviário no escoamento da produção de soja no 

Estado do Paraná. Este documento trata-se de um 

estudo bibliográfico que utilizou como fonte 

principal os dados oficiais do governo do estado do 

Paraná sobre os transportes, e dados da Embrapa 

sobre a soja. Após todos os dados coletados, foi 

possível observar que se faz necessário uma maior 

exploração do transporte ferroviário pois ele trará 

redução de custos e consequente lucro aos 

produtores. O valor que seria gasto com a logística 

passa então a ficar disponível para um maior 

investimento na produção, o que consequentemente 

trará mais lucros, e assim sucessivamente. 

Palavras-chave. Soja, Brasil, Transporte 

ferroviário, Paraná, PIB 

 

ABSTRACT.   

Soy has a considerable share of the Brazilian GDP 

through the large volumes exported. The State of 

Paraná, being the second largest producer of the 

grain, is equally important in this participation. As 

in the entire country there are certain infrastructure 

problems. The aim of this study is to analyze the 

impact generated using rail transport in the flow of 

soy production in the State of Paraná. This document 

is a bibliographic study that used as its main source 

official data from the government of the state of 

Paraná on transport, and data from Embrapa on soy. 

After all the data collected, it was possible to observe 

that it is necessary to further explore rail transport 

as it will bring cost reduction and consequent profit 

to producers. The amount that would be spent on 

logistics then becomes available for greater 

investment in production, which are going to 

consequently bring more profits, and so on.   

Keywords. Soy, Brazil, Rail transport, Paraná, GPD. 
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1. INTRODUÇÃO 

A soja é uma das principais commodities do 

comércio mundial, e o Brasil 

frequentemente aparece no ranking como o 

maior produtor e exportador. A 

comercialização externa do grão impulsiona 

a economia e o PIB nacional. Dados 

coletados em maio de 2021 pela Conab - 

Companhia Nacional de Abastecimento, e 

divulgados pela Empresa Brasileira de 

Pesquisa Agropecuária - Embrapa (2021), 

mostram que os dois maiores estados 

produtores de soja no Brasil, continuam 

sendo Mato Grosso, e Paraná.  

A soja é produzida em uma grande área do 

estado, e, portanto, necessita de uma 

infraestrutura logística correspondente para 

que haja a correta distribuição em toda a sua 

extensão. Ademais, o escoamento da soja do 

Paraná até o porto Dom Pedro II na cidade 

de Paranaguá, se dá em grande parte pelo 

transporte rodoviário. Em decorrência 

disso, tem sido reavivada a já discutida 

questão da integração e expansão dos 

corredores logísticos, a fim de proporcionar 

a melhoria e gradativamente a redução dos 

problemas encontrados diante do uso 

predominante do modal rodoviário.  

Com base nisso, o presente estudo se 

justifica pelo aumento da produção de soja, 

e pela constante demanda no mercado 

internacional, somado a isso, o fato de que a 

produção e logística andam juntos, logo, é 

necessário averiguar de que forma o produto 

tem sido escoado, a fim de sondar a 

existência de problemas e formas de 

amenizá-los.   

O público que se deseja atingir com essas 

informações são os estudantes de comércio 

exterior, relações internacionais e logística, 

além de pesquisadores que podem se 

aprofundar no tema ao estudá-lo por outras 

óticas.  

Parte-se da pergunta norteadora, qual a 

contribuição do modal ferroviário no 

escoamento da produção de soja em grão no 

estado do Paraná. O estudo tem por objetivo 

geral analisar quais os impactos do modal 

ferroviário no escoamento da produção de 

soja no Estado do Paraná.  Para tanto foi 

traçado os objetivos específicos de analisar 

a produção de soja no estado do Paraná. 

Verificar o escoamento da produção, e 

examinar a participação do modal 

ferroviário no transporte da produção da 

região até o porto Dom Pedro II na cidade 

de Paranaguá -PR.   

A metodologia escolhida para a realização 

do trabalho foi a pesquisa bibliográfica de 

natureza básica e abordagem qualitativa, 

com fim exploratório e descritivo. 

 

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  

A soja tem participação significativa na 

economia paranaense, sendo este o segundo 

maior estado produtor do grão no Brasil. A 

produção no estado em 2020 foi equivalente 

a 19,872 milhões de toneladas. O cultivo 

domina uma parte considerável da região e 

representa uma porção de 36,8% das 

arrecadações provenientes de exportações 

no estado (EMBRAPA, 2021).  

Portanto, ao constatar a participação 

econômica da soja no país, e analisar o papel 

que o Estado do Paraná tem no cultivo deste 

grão, é possível perceber a relevância de 

discutir, e preferencialmente garantir que 

sempre haja opções de transporte que 

proporcionem agilidade, confiabilidade, 

rapidez e segurança, à integridade da carga.  

Como esperado, a maior parte da produção 

destinada à exportação, segue para a China, 

mas também há comercialização com outras 

nações, como Alemanha, França, Vietnã, 

dentre outros, só que em menor volume. O 

grão ganhou seu lugar em solo paranaense 

desde 1970, substituindo a produção de 

café, que até aquela época era o carro-chefe 

nas plantações (GOV PR, 2021).  

A explosão do preço no mercado mundial e 

o aumento de consumo pelos pecuaristas foi 

o que conquistou novos adeptos ao cultivo, 

além de estimular os que já produziam a 
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aumentar a área cultivada. Outro ponto de 

estímulo que tornou a cultura atrativa é que 

a safra brasileira é escoada durante a 

entressafra estadunidense e com isso o grão 

brasileiro alcança o mercado internacional 

durante o período de maior cotação do 

produto.   

 

2.1 ESCOAMENTO DA PRODUÇÃO.  

No agronegócio, o transporte participa 

ativamente da cadeia produtiva, uma vez 

que propicia o  fornecimento  de  insumos 

para o cultivo, e também a distribuição  dos  

grãos e seus derivados. Portanto, mesmo 

com a alta produtividade, os produtores 

perdem parte dos lucros devido à 

estagnação de investimento em 

infraestrutura.   

Este fato é ainda mais relevante em 

Paranaguá, que possui conforme declaração 

do IBGE (20--), o maior porto graneleiro da 

América Latina. Desse modo, uma 

infraestrutura de acesso adequada se faz          

necessária para um escoamento mais 

eficiente. Tanto por receber produtos de 

outros Estados, quanto porque o Estado 

produz e exporta diversos produtos em 

grandes quantidades, logo há muita 

movimentação em direção ao porto.  

Apesar de as rodovias no Paraná serem 

consideradas as melhores na região Sul, há 

ainda outros fatores a serem analisados. 

Primeiro que possuir as melhores rodovias é 

diferente de possuir rodovias em quantidade 

suficiente para atender ao fluxo de 

movimentação de carga. E o segundo fator, 

é a subutilização das ferrovias e os danos 

que essa prática pode ocasionar.  

Aliás, o governo do Paraná através do 

Departamento de Estradas de Rodagem - 

DER (2020), fala que a região conta com 

120.943,53 km de rodovias. O que engloba 

rodovias federais, estaduais e municipais. 

Em contrapartida, conta com apenas 2.400 

km de ferrovias. O que confirma, portanto, 

a fala de Santos (2017) corroborada por 

Canetti (2021), de que 80% da soja chega ao 

porto por rodovias.  

A intensa movimentação rodoviária impacta 

nos custos, e reduz os lucros dos produtores. 

Não é prerrogativa apenas do Paraná, já que 

infraestrutura é um problema em todo país. 

Tanto que compõe o chamado custo Brasil, 

devido ao fato que mundo afora, países da 

mesma dimensão territorial ou até menores, 

fazem mais uso das ferrovias e com isso 

conseguem redução nos custos logísticos.  

Essas reduções são decorrentes de vários 

fatores, dentre eles o descrito pela ANTF 

(2017), de que um trem de 100 vagões ajuda 

a retirar 357 caminhões das estradas, pois 

possuem maior capacidade de carga assim 

como pode ser visto na tabela 1. Essa 

diminuição implica que são menos 

motoristas e com isso há uma economia com 

salários e encargos.  

 

 Tabela 1: Comparativo de adequação do 

transporte por distância e tonelagem   

Parâmetro  Ferroviário  Rodoviário    

Tonelagem   
Distância  

Alta  
Média/Grande  

Média    
Pequena  

Mercadoria Baixo/ Médio 

valor 

agregado 

Médio valor 

agregado 

Fonte : adaptado de CNT (2015) 

 

Assim como observado na tabela acima, os 

trens possuem maior capacidade de carga, 

fator este que é ainda mais valioso durante a 

época da safra da soja, onde as quantidades 

a serem transportadas são grandes. 

Ademais, são considerados mais adequados 

para médias e grandes distâncias e para 

transportar mercadorias com baixo ou 

médio valor agregado, como é o caso da 

soja.  

Outro custo gerado pelo transporte em 

caminhões a ser considerado, é que o peso 

excessivo nas vias, danifica precocemente o 

pavimento. Estes danos geram um aumento 

na necessidade de manutenção dos 

caminhões, custo este que recai sobre o 
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valor do frete, e por consequência, sobre o 

produto.   Soma-se a isso perdas durante o 

percurso, decorrentes da precariedade da 

frota ou da imprudência de motoristas. 

Esses fatores resultam em um produto 

menos competitivo. 

  

2.2 PARTICIPAÇÃO DO MODAL 

FERROVIÁRIO NO TRANSPORTE 

ATÉ O PORTO DE PARANAGUÁ.   

Desde a metade do século 20, quando o 

governo federal da época direcionou 

majoritariamente as verbas de investimento 

no setor de transporte para as rodovias, as 

ferrovias passaram gradativamente a 

receber menos investimento. A situação 

começou a mudar apenas na década de 90 

quando o então presidente do Brasil 

implementou o plano nacional de 

desestatizações o que permitiu que as 

ferrovias passassem a ser administradas por 

empresas privadas. (MASSA, 2021).  

Devido ao baixo investimento, a maioria das 

ferrovias paranaenses se mantiveram 

antiquadas. E como consequência da pouca 

tecnologia disponível na época de suas 

construções, possuem capacidade de carga e 

velocidade menor que em outras regiões. A 

renovação e ampliação que começa a 

retornar aos planos governamentais, está 

atrelada à necessidade de escoamento dos 

produtos agrícolas já que o Paraná tem 

histórico de ter grande capacidade de 

produção neste setor.  

Atualmente existem duas ferrovias no 

estado do Paraná, uma administrada pela 

Rumo Logística com 2039 KM de extensão, 

e a Ferroeste com 248,5 KM. Esta inclusive 

está em processo de desestatização. O 

projeto é revitalizar, modernizar e ampliar o 

trecho existente. Segundo estudos já 

realizados, essa obra permitirá o trânsito de 

oito milhões de toneladas de grãos ao ano 

(GOV PR, 2021).  

Portanto, é visível que a malha ferroviária 

do Estado não é suficiente para atender à 

demanda de transporte da soja. Ademais, 

apesar que o foco deste estudo seja a soja, 

não se pode esquecer que a região também 

tem outros produtos com alto volume como 

milho, carne de frango, carne suína, entre 

outros, além de produtos advindos de outros 

Estados, e com isso a demanda por vias de 

escoamento aumenta.   

Além de que, a administração do porto de 

Paranaguá (2021), declarou que foram 

movimentadas 7.693.339 de toneladas de 

soja no primeiro semestre de 2021. Deste 

total, sabe-se que a parte predominante foi 

movimentada por rodovias, já que conforme 

o governo do Paraná (2021), apenas 

2.224.611 de toneladas de grãos de soja 

chegaram através de trens.   

 

3. MATERIAIS E MÉTODOS  

Para a obtenção de informação para o 

andamento desta obra foi realizada uma 

pesquisa de natureza básica, com 

abordagem qualitativa, que para Fonseca 

(2012), trata-se da análise e interpretação de 

informações coletadas e averiguadas pelo 

pesquisador. Com fim exploratório 

descritivo, que nas palavras de Gil (2008), é 

o estudo que procura analisar dados que 

comprovam ou refutam hipóteses. O 

procedimento adotado foi o levantamento 

bibliográfico, que para Köche (2011), é 

aquele realizado através de outras 

publicações preexistentes.   

Os instrumentos de coleta como fontes 

primárias, foram relatórios oficiais do 

governo do Paraná através do Departamento 

de Estradas de Rodagem do estado, o DER, 

relatórios da Confederação Nacional de 

Transporte - CNT, além de livros, relatórios 

e reportagens da Embrapa direcionados à 

soja. As fontes secundárias foram livros, 

artigos, anais de congressos, relatórios 

técnicos, periódicos e sites relacionados ao 

tema abordado.  
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4.RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Ao verificar a produção de soja no Paraná, 

foi possível evidenciar uma vez mais a 

importância desse polo produtivo. As 

condições próprias da região aliadas à 

persistência dos produtores, assim como o 

fato de possuírem visão estratégica para 

efetuar plantio e colheita no momento 

propício resultam em uma alta 

produtividade, e em consequência, a 

necessidade de boa infraestrutura.  

A alta produção gera em consequência uma 

alta demanda por meios de transporte para o 

escoamento, a participação do transporte 

ferroviário na distribuição da soja produzida 

no Estado até o Porto da cidade de 

Paranaguá ainda é pequena. Por um lado, 

isso ocorre pelo tamanho da malha. Por 

outro é devido ao fato de que os trechos 

existentes não foram modernizados, o que 

acarreta diminuição da eficiência que 

deveria proporcionar. Eficiência tal como 

um menor frete assim como apresentado na 

tabela 2.  

 

Tabela 2: Comparativo de custo médio de frete 

por tonelada até o porto de Paranaguá – PR 

Fonte: Elaborado pelos autores (RUMO 

LOGÍSTICA, 20--; TRUCÃO, 20-- & POPOV, 

2020) 

 

Os valores de frete da tabela dois são 

aplicáveis ao mês de outubro de 2021, e 

mostra a comparação do custo médio de 

frete por tonelada para os dois modais. As 

cotações foram feitas para as oito cidades 

paranaenses de maior produção de soja em 

2020, considerando-se a distância de cada 

uma até o porto Dom Pedro II em 

Paranaguá. É possível perceber que em 

todas as opções o custo médio do frete 

ferroviário é inferior ao rodoviário.   

Mesmo a malha sendo considerada a melhor 

da região Sul, sabe-se que o frete rodoviário 

é mais caro devido à fatores tais como 

capacidade dos caminhões, eficiência 

energética, entre outros, que podem ser 

melhor analisados a partir da tabela anterior, 

e ainda da tabela a seguir.   

 

Tabela 3: Comparativo capacidade de carga   

 

Fonte : Elaborado pelos autores em consulta a 

(ANTF, 2018; PRESSINOT, 2021; CNT, 2015 & 

RUMO, 2020)  

 

Apesar de ter uma alta produção, o Estado 

perde um pouco dos lucros através das 

rodovias. Esse decréscimo é decorrente de 

vários fatores, dentre eles a necessidade de 

pagar vários fretes já que o transporte por 

caminhões comporta menos carga por 

viagem, gerando assim a necessidade de 

vários caminhões para o transporte da 

produção.   

Há ainda as perdas ocorridas durante o 

trajeto. Pressinot (2021) estima que em 

2020 foram perdidos  

1.58 milhões de toneladas de soja, sendo o 

modal rodoviário responsável por 12,70% 

desse total, e 11,30% do mesmo total 

ocorreu no transporte integrado entre 

ferrovia e rodovia. Uma vez mais, o modal 

rodoviário representa menor vantagem 

quando comparado ao ferroviário.  

Outro fator que interfere no preço do 

transporte da soja, e por consequência 

influencia seu preço como produto é o 

indicador de eficiência energética dos 

transportes utilizado. Para Carvalho (2018), 

Origem   Produção  2020  Distância em km  Ferroviário  Rodoviário    

Assis Chateaubriand-PR  
Toledo-PR   
Cascavel-PR  
Guarapuava-PR   
Tibagi-PR   
Castro-PR   
Ponta Grossa-PR  

Lapa-PR  

243 mil toneladas 

236 mil toneladas  
324 mil toneladas 

280 mil toneladas  
396 mil toneladas  
294 mil toneladas  
251 mil toneladas  
211 mil toneladas  

675  
641  
600  
355  
308  
257  
215 

150  

R$ 43,87 

R$ 42,01  
R$ 39,77  
R$ 26,38  
R$ 23,81  
R$ 21,02  
R$ 18,73 

R$ 15,18  

R$ 115,89    
R$ 110,82  
R$ 104,71  
R$ 68,19  
R$ 61,18  
R$ 53,58  
R$ 47,32 

R$ 37,63  

 

Parâmetro analisado  Ferroviário  Rodoviário    
Equivalência média de 7.600 

toneladas úteis  

1 trem com 80 

 vagões graneleiros  
173 caminhões 

bitrem    
Equivalência média  de 15,5 mil  

toneladas úteis  
1 trem com 120 

 vagões graneleiros  
261 carretas    

Equivalência de 3.010 toneladas  1 trem graneleiro 

 com 43 vagões de 70t  
86 caminhões de 

35t    
Capacidade média por tonelada  70 toneladas por vagão  35 toneladas    

Porcentagem de perda de grãos   11,30%  12,70%    
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este indicador trata-se, da correlação da 

quantidade de óleo diesel consumida para o 

transporte de uma carga de mil toneladas 

por quilômetro, já incluso na quantia, o 

gasto nas manobras. Na tabela quatro são 

apresentados estes valores, além de outros 

dados que podem ser relevantes no 

momento da escolha do meio de transporte 

a ser utilizado.  

 

Tabela 4: Comparativo entre os modais  

 

Fonte : Elaborado pelos autores em consulta 

a (GONÇALVEZ et al, 2013; RUMO, 2020)  

 

É possível averiguar na tabela 4 que há 

pontos positivos e negativos para cada 

modal. Detalhes estes que fazem com que 

cada transporte se adeque mais ou menos à 

cada mercadoria a ser transportada. No caso 

da soja, no entanto, e principalmente ao 

observar as distâncias que os polos mais 

produtivos da região estão do porto, nota-se 

que a utilização de trens traria redução nos 

custos logísticos. Mesmo sendo 

considerado mais lento, há os 

engarrafamentos, os pedágios, pontos que 

também interferem um pouco no tempo 

necessário para o percurso dos caminhões.   

Além disso ao comparar o gasto de diesel 

para o transporte de 1000 toneladas por 

quilômetro útil (TKU), nota-se que a 

quantidade gasta pelos caminhões é mais 

que o triplo do que é gasto por um trem. 

Somando-se este fato aos analisados 

anteriormente torna possível perceber que o 

aumento da participação dos trens no 

escoamento da produção de soja em grãos 

trará redução de gastos e consequente 

aumento de lucro por parte dos produtores 

deste grão no Estado do Paraná.  

A eficiência das operações logísticas está 

ligada ao meio de transporte escolhido, pois 

este influenciará no tempo de entrega e no 

custo dos produtos. Outro ponto a ser 

considerado é a adequação do modal eleito 

em relação às necessidades da mercadoria, à 

quantidade transportada e ao trajeto a ser 

percorrido. A escolha correta permite que o 

produto seja entregue ao destino no tempo e 

nas condições certas.  

Com base nisso, partiu-se da ideia de que 

este estudo seria relevante por buscar 

formas que viessem a minimizar a relação 

entre alta produção versus poucas formas de 

escoamento da soja no Paraná. Após a 

realização da pesquisa constata-se que de 

fato é um ponto relevante, já que os custos 

ocasionados pelo transporte vão seguindo 

até chegar ao bolso do consumidor, além de 

reduzir a competitividade do Estado frente a 

outras regiões que também são exportadores 

de soja, tanto no Brasil, como em outros 

países.  

O objetivo geral de analisar quais os 

impactos do modal ferroviário no 

escoamento da produção de soja no Estado 

do Paraná foi atingido, tendo em vista que 

foi possível constatar que o aumento da 

participação do modal ferroviário gera a 

diminuição de custos.  

 

5. CONCLUSÃO  

Após a coleta e análise de informações é 

possível concluir que a ampliação da malha 

ferroviária e  

como consequência o aumento da utilização 

de trens tem impacto positivo no 

escoamento da soja. Além disso seus 

benefícios se estenderão até os demais itens 

que passam pelo estado. Seja de origem 

paranaense, seja advindo de outras regiões. 

No entanto, é importante observar que as 

ferrovias trarão esses benefícios desde que 

sejam expandidas como agente integrador e 

não competidor.  

 
Parâmetro analisado  Ferroviário  Rodoviário      
Velocidade média  
Consumo de combustível   
Custo de implantação  

25 km/h  
10 L/1000TKU  
Alto custo de 

implantação  

80 km/h      
96 L/1000TKU  
Baixo custo de implantação  

Custo de manutenção  Baixo custo de 

manutenção  
Alto custo de manutenção      

Flexibilidade  Baixa flexibilidade  Entrega porta a porta      
Velocidade   Lento nas subidas  Velocidade moderada      
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Trabalhos futuros podem ser aplicados, 

além da análise referente ao escoamento de 

grãos, voltados ao impacto ambiental do 

modal ferroviário em relação ao modal 

rodoviário, trazendo uma análise mais 

holística referente à aplicação das 

modalidades de transporte. Principalmente 

se verificado quanto benefício traria, 

relacionado com a pressão que o Brasil tem 

recebido para diminuir a emissão de gases 

tóxicos. Ou ainda verificar como a 

construção de novas linhas férreas ou o 

aumento das existentes afetariam o 

desmatamento da mata atlântica. Que 

também é outro aspecto em que os países 

estão focados.    
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RESUMO.  
No ano de 2020 o Brasil foi o maior produtor e 

exportador de soja do mundo, porém o mercado 

interno enfrentou momentos de instabilidade. Este 

trabalho teve como objetivo analisar quais os 

motivos para a crescente exportação de soja durante 

o ano de 2020 e 1º semestre de 2021, e os impactos 

que este aumento trouxe para o grão e produtos 

obtidos através do seu processamento no mercado 

interno brasileiro.  Para responder o problema de 

pesquisa deste artigo usou-se a metodologia de 

natureza exploratória qualitativa. Os dados foram 

obtidos através de entrevistas realizadas com 2 (dois) 

executivos de uma Corretora de Commodities e 

pesquisa bibliográfica em artigos de jornais e 

revistas publicados durante o ano de 2020 e 1º 

semestre de 2021. Para a análise dos dados utilizou-

se o método de análise do conteúdo, verificando as 

palavras mais citadas e correlacionando-as com o 

problema de pesquisa: Qual o impacto do 

crescimento da exportação de soja na formação de 

seu preço e dos produtos de seu processamento no 

mercado interno brasileiro?  
Palavras-chave. Soja, Crescimento da Exportação, 

Impacto, Mercado Interno.  

 

ABSTRACT.  
In 2020, Brazil was the biggest soybean producer 

and exporter in the world. However, the domestic 

market faced moments of instability. This article 

aims to analyze the reasons for the increase in 

soybean exportation throughout 2020 and in the first 

half of 2021. Moreover, it will analyze the impacts 

that this increase has brought to the grain and the 

products acquired through its processing in the 

Brazilian domestic market. To answer the research 

question, the qualitative exploratory methodology is 

being utilized. The data has been obtained by way of 

interviews conducted with two business executives 

from a Commodity Brokerage Company, as well as 

bibliographic research from articles, newspapers 

and magazines published throughout 2020 and in the 

first half of 2021. For the data analysis we have used 

content analysis method, verified the most mentioned 

words and correlating them with the research 

question: What are the main impacts of soybean 

exportation growth in the grain market and in the 

value of its products?   

Keywords.  Soybean, Exportation Growth, Impact, 

Domestic Market.  
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1. INTRODUÇÃO 

Durante o ano de 2020, de acordo com a 

Confederação da Agricultura e Pecuária do 

Brasil - CNA (2021), a participação do 

produto soja na balança comercial brasileira 

foi de 28,3%, atingindo um valor de 

US$28,6 bilhões, com um crescimento de 

9,6% em relação ao ano de 2019.   

Já no 1º semestre de 2021, de acordo com o 

Canal Rural (2021), as exportações de soja 

chegaram a 59,4 milhões de toneladas, alta 

de 1,1% sobre a quantidade exportada em 

igual período de 2020.  

No âmbito do agronegócio nacional, a soja 

se destaca devido a sua alta eficiência 

produtiva, capaz de suprir a necessidade 

interna e externa. Entretanto denotou-se que 

durante o ano de 2020 e 1º semestre de 2021 

houve um desabastecimento de soja e dos 

produtos de seu processamento no mercado 

interno brasileiro.   

Este trabalho teve como objetivo analisar 

quais os motivos desta falta de estoque, uma 

vez que desde 2014 a soja brasileira, de 

acordo com a Associação Brasileira de 

Consultoria e Assessoria em Comércio 

Exterior - ABRACOMEX (2020), tem sido 

o produto mais exportado, liderando o 

volume de vendas internacionais do país.   

 

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

2.1 COMÉRCIO INTERNACIONAL  

O comércio internacional, para Sarquis 

(2011), é composto pelo câmbio de 

mercadorias e serviços entre nações, é um 

componente de geração de riqueza e 

utilização das vantagens comparativas de 

cada país, sendo que as trocas comerciais 

permitem que eles compartilhem as 

vantagens de menores custos de produção 

que cada um tem ou desenvolveu em um 

setor ou outro. O autor Lopez (2000) define 

o comércio internacional como:  

                     “Conjunto de operações realizadas 

entre países onde há intercâmbio de 

bens e serviços ou movimento de 

capitais. Este comércio é regido por 

regras e normas, resultantes de 

acordos negociados, em órgãos 

internacionais, a exemplo da OMC 

(Organização Mundial do Comércio), 

da OMA (Organização Mundial das 

Alfândegas) e da CCI (Câmara de 

Comércio Internacional), e que são 

adotadas pelos governos dos países” 

(LOPEZ, 2000).  

De acordo com Gonzalo (apud Rodriguez 

2009), o comércio internacional consiste em 

negócios que ultrapassam as fronteiras, 

envolvendo dois ou mais países com o 

objetivo de realizar transações comerciais 

que tragam resultados positivos às suas 

respectivas economias.   

O comércio internacional, segundo Maluf 

(2000), pode ser definido como intercâmbio 

de bens e serviços entre países, resultante 

nas especializações da divisão internacional 

do trabalho e das vantagens comparativas 

de cada país.  

  

2.2 LEI DA OFERTA E DA PROCURA  

Para Mankin (2019), as palavras “oferta” e 

“demanda” são usadas frequentemente 

pelos economistas. Para eles, são forças que 

giram as economias de mercado, fazendo 

com que elas sejam determinadas pelo 

preço e a quantidade vendida. Segundo o 

autor, a oferta e demanda indicam o valor 

de um produto, e isso aloca os recursos 

escassos, onde compradores determinam a 

demanda e vendedores determinam a oferta.  

A quantidade de demanda de qualquer 

produto é definida pelo desejo e poder de 

compra dos consumidores segundo Mankin 

(2019), podendo-se afirmar que a oferta e a 

demanda demarcam o preço de um bem e a 

quantidade que será vendida.  

O autor Adam Smith criou o conceito sobre 

a lei da oferta e da demanda no ano de 1776, 

no livro clássico “A Riqueza das Nações”. 

Para Smith (1776), havia uma mão invisível 

que pesava sobre o mercado, determinando 

seus rumos, sendo que:  
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a) Sempre que a oferta de um bem no 

mercado supera sua demanda 

(procura), o valor do produto cai;  

b) Sempre que a demanda de um bem no 

mercado ultrapassa sua oferta, o valor 

do produto sobe. 

  

2.3 PREÇO  

O autor Rossetti (2009) afirma que os 

preços podem ocasionar três condutas por 

parte dos consumidores, sendo elas:   

a) Os preços podem se tornar barreiras para 

aumentar ou diminuir a quantidade vendida 

aos consumidores. Quanto maior o preço, 

menor será o número de compradores 

dispostos a adquirir o produto. Quando os 

preços diminuem tornam-se acessíveis para 

que mais clientes tenham a disposição de 

demandá-los;   

b) Quando os custos ficam mais altos os 

consumidores buscam mercadorias com o 

objetivo de substituir aquela que teve seu 

valor modificado, reduzindo-se a 

quantidade demandada;   

c) A terceira conduta diz respeito ao 

conceito de utilidade marginal. Na primeira 

unidade do produto o consumidor está 

disposto a pagar certa quantia, à medida que 

outras unidades estão disponíveis para 

compra, estas possuem menor utilidade 

marginal, ou seja, menor valor quando 

comparado com a primeira unidade.  

  

2.4 EXPORTAÇÃO DE SOJA 

BRASILEIRA  

No âmbito do agronegócio nacional, a soja 

se destaca devido a sua alta eficiência 

produtiva, capaz de suprir a necessidade 

interna e externa. Segundo o MDIC (2020), 

as exportações de soja representaram cerca 

de 18% das exportações totais do país, 

sendo o produto mais negociado em 2020.  

De acordo com o Canal Rural (2020), de 

janeiro a dezembro de 2020, o país vendeu 

82,978 milhões de toneladas ao exterior, 

alta de 12% ante 2019, que havia fechado 

em 74,063 milhões de toneladas. Os dados 

são da Secretaria do Comércio Exterior 

(Secex) (2021), ligada ao Ministério da 

Economia. A tabela 1 abaixo nos demonstra 

os volumes de exportação da soja brasileira 

entre os anos de 2015 e 2020.  

 

Tabela 1 - Volumes de exportação da soja 

brasileira  

   Ano  Valor (FOB US$)        Quilograma Líquido  

2015 20.981.829.291  54.322.601.462  

2016 19.327.390.673  51.577.465.440  

2017 25.712.173.321  68.147.704.878  

2018 33.046.704.804  83.246.812.093  

2019 26.071.755.485  74.063.633.475  

2020 28.560.587.573   82.968.242.023  

Fonte: Elaborada pelos autores com base 

em Comexstat (2021)  

 

A tabela 2 abaixo nos demonstra os 

principais países e valor FOB em dólares 

americanos, para onde o Brasil exportou a 

soja entre os anos de 2015 e 2020.  

 

Tabela 2 – Países: Exportação de soja        

(2015-2020)  

País  Valor FOB (US$)  Quilograma 

Líquido 

China  98.169.518.176 320.402.349.330 

Espanha  4.718.851.472 12.905.692.519 

Holanda  3.989.792.691 10.901.330.045 

Tailândia  3.394.870.886 9.244.595.996 

Irã  1.993.078.793 5.273.355.370 

Fonte: Elaborada pelos autores com base em 

Comexstat (2021) 
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O gráfico 1 abaixo nos demonstra a 

evolução dos embarques de soja em grãos, 

em milhões de toneladas, durante os anos de 

2018, 2019 e 2020. 

 

Gráfico 1 – Evolução mensal dos embarques de 

soja em grãos (em milhões de toneladas 

 

Fonte: Popov (2021)  

 

De acordo com Agrosoja (2020), do volume 

total da soja em grãos produzida durante o 

ano de 2019, 44% foi destinado à 

exportação, 49% para processamento e 7% 

para outros usos.  

No processamento temos 2 (dois) produtos 

para utilização da soja:  

a) Óleo – 23% destinado à exportação e 

77% destinado ao consumo doméstico 

(alimentação e biodiesel).  

b) Farelo – 52% destinado à exportação e 

48% destinado ao consumo interno 

(ração de animal).  

 

2.5 CONSUMO DE SOJA NO BRASIL  

A soja é atualmente a commodity mais 

exportada do Brasil, segundo a Secretaria 

Especial de Comércio Exterior e Assuntos 

Internacionais (SECINT) (2021). Porém, 

nem toda produção é dedicada ao mercado 

externo, tendo o Brasil, de acordo com 

levantamento da Abiove (2021), consumido 

no seu mercado interno 46,845 milhões de 

toneladas no ano de 2020. 

A soja destinada ao mercado interno tem 

como principal destino as esmagadoras e 

refinarias, totalizando no ano de 2018, 

como mostra Rhoden (2019), um 

processamento de 43,6 milhões de 

toneladas, representando um crescimento 

absoluto de 103% entre 1999 e 2018. A 

demanda interna do farelo é destino de cerca 

de 50% da quantidade produzida e do óleo 

chega a 83,97%.  

 

2.6 AUMENTO DO PREÇO DA SOJA EM 2020 

A formação do preço da soja é baseada em 

dois índices – ESALQ/BM&FBOVESPA e 

CBOT (Bolsa de Valores de Chicago) – que 

refletem a oferta e a demanda do produto. 

Canziani e Guimarães (2006) ressaltam que 

no mercado brasileiro o valor FOB é 

estabelecido a partir da cotação de Chicago 

acrescida do prêmio de exportação, que 

consiste em um ajuste feito para compensar 

a diferença entre o preço no mercado 

interno e na Bolsa de Valores.   

Os Estados Unidos, segundo maior produtor 

mundial de soja segundo Embrapa (s.d.), 

acentuaram a alta da soja na CBOT em 2020 

devido ao clima mais seco em agosto, a 

confirmação da ocorrência do La Niña e ao 

aumento das importações chinesas.  

A valorização cambial do dólar sobre o real 

em 2020 também foi outro fator que 

colaborou com tal evento, como destaca 

Silva et al. (2020), fazendo com que os 

custos de produção brasileiros subissem, 

pois os insumos e máquinas agrícolas são 

em sua maioria de origem internacional.   

O gráfico 2 abaixo nos demonstra a 

variação do preço da soja no mercado 

interno entre o ano de 2020 e o primeiro 

semestre de 2021, como segue:  

 Segundo Lodi (2021), com o início do surto 

de coronavírus em janeiro de 2020, a China 

adiantou seus volumes de importação de 

soja no primeiro semestre, tentando 

prevenir um possível fechamento de portos 

ou qualquer outro impacto logístico em 

decorrência à pandemia, impulsionando as 

exportações brasileiras na primeira metade 
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do ano. No segundo semestre, a China 

continuou batendo recordes de importação, 

com 27,3 milhões de toneladas, 16% acima 

da média de 2018 e 2019. Tal crescimento 

do interesse chinês fez com que uma maior 

parcela da soja brasileira fosse destinada ao 

exterior, elevando o custo no mercado 

nacional.  

 

Gráfico 2: Indicador da soja 

ESALQ/BM&FBOVESPA - Paranaguá  

 

Fonte: CEPEA (2021)  

 

Outros fatores também foram motivos para 

o aumento do preço de produtos derivados 

da soja no mercado interno, como segue:  

a) Aumento do preço devido às dificuldades 

logísticas encontradas no escoamento 

interno, que está baseado no transporte 

hidroviário e rodoviário. Segundo a Udop 

(2021), a crise hídrica impossibilitou a 

navegação em diversos rios e ocasionou 

uma queda na capacidade das embarcações. 

Por outro lado, o transporte rodoviário sofre 

com o aumento do preço do diesel devido à 

alta do dólar, sendo assim, ambas opções 

apresentam custos elevados que refletem na 

formação do preço final.   

b) Estoque reduzido do grão no Brasil e o 

aumento da demanda por produtos 

derivados da soja no mercado interno 

(SANTORO, 2021).  

c) Busca pelo óleo de soja para fabricação 

de biodiesel fez com que, pela primeira vez, 

o consumo industrial superasse o uso do 

produto no ramo alimentício, segundo 

CEPEA (2021).  

 

3. MATERIAIS E MÉTODOS  

Os procedimentos metodológicos de acordo 

com os autores Diehl e Tatim (2011) são 

como uma avaliação das etapas que 

definirão o processo de pesquisa científica.   

Utilizou-se neste artigo a metodologia de 

natureza exploratória qualitativa para 

responder o seguinte problema de pesquisa: 

Qual o impacto do crescimento da 

exportação de soja na formação de seu 

preço e dos produtos de seu processamento 

no mercado interno brasileiro?  

A pesquisa exploratória, de acordo com De 

Sordi (2017), busca definir bases para 

estudos futuros que poderão estabelecer se 

o que está sendo observado pode ser 

explicado por uma teoria existente.  As 

exploratórias, de acordo com autores Godoy 

(1995) e Gil (2002), estão normalmente 

ligadas ao método qualitativo.  

A pesquisa qualitativa, para Creswell 

(2010), oferece esclarecimentos para 

atitudes e comportamentos, oferecendo um 

guia para os pesquisadores quando se trata 

de questões cruciais e que devem ser 

analisadas.  

A coleta dos dados foi realizada entre os 

meses de julho a outubro de 2021, através 

da pesquisa bibliográfica em 10 (dez) 

artigos escritos durante o ano de 2020 e 1º 

semestre de 2021, e entrevistas a 2 (dois) 

executivos de uma empresa Corretora de 

Commodities, que atuam no segmento de 

exportação de soja e seus derivados no 

mercado interno.   

Para a inspeção dos dados utilizou-se o 

método análise do conteúdo. Bardin (2007) 

afirma que a  
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unidade de registro “é a unidade de 

significação para codificar e corresponde ao 

segmento do conteúdo, visando à 

categorização e à contagem frequencial”. A 

unidade de registro utilizada nesta pesquisa 

foi a “palavra”.  

A palavra, de acordo com Bardin (2007), 

não tem definição precisa em linguística, 

mas, para aqueles que fazem uso do idioma, 

corresponde a qualquer coisa. Todas as 

palavras do texto podem ser levadas em 

consideração, ou podem reter unicamente as 

palavras-chave ou as palavras-tema 

(symbols em inglês). Neste artigo levou-se 

em consideração a frequência de palavras 

mais citadas, isto é, quantas vezes em todos 

os artigos apareceram termos que nos 

demonstram porque a exportação da soja 

trouxe um impacto no seu preço no mercado 

interno.  

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Para responder o problema de pesquisa 

formulado, a análise dos dados foi dividida 

em 3 (três) fases como segue:  

 

4.1. 1ª FASE: ENTREVISTAS 

REALIZADAS COM EXECUTIVOS 

DE UMA CORRETORA DE 

COMMODITIES 

Na 1ª fase foram realizadas 2 (duas) entrevistas 

com 2 (dois) executivos de uma empresa 

Corretora de Commodities.   

O roteiro para as entrevistas foi composto por 

5 (cinco) questões abertas, onde foram 

abordados os seguintes temas:   

a) O impacto do crescimento da exportação 

de soja no mercado interno;   

b) O crescimento da produção de soja 

brasileira nos últimos anos e seu impacto no 

mercado global;   

c) A venda prévia da safra de 2019/20 e o 

impacto no preço da soja nos mercados 

interno e externo;   

d) Se o governo brasileiro tomou alguma 

medida para incentivar a produção, 

exportação ou importação de soja;   

e) Procura de produtos substitutos à soja.  

Em função do sigilo solicitado pelos 

entrevistados e para auxiliar a identificação 

e o tratamento dos dados, os nomes dos 

respondentes e da empresa não foram 

mencionados, sendo substituídos pelas 

seguintes denominações, de acordo com a 

Tabela 3, abaixo:  

 

Tabela 3 – Dados dos entrevistados e ramo da 

empresa em que atuam 

Fonte: Elaborado pelos Autores (2021) 

  

Através da análise das entrevistas elaborou-

se a Tabela 4 denominada “Principais 

motivos do crescimento da exportação de 

soja e seu impacto no mercado interno”, 

levando em consideração as palavras mais 

citadas pelos entrevistados através das 5 

(cinco) perguntas abertas, como segue: 

 

Tabela 4 – Principais motivos do crescimento da 

exportação de soja e seu impacto no mercado 

interno 

 

Fonte: Elaborado pelos Autores (2021) 

 

Entrevistado  Ramo de atividade da empresa  Cargo do Entrevistado  

Entrevistado 1  
Entrevistado 2  

Corretora de commodities  
Corretora de commodities  

Coordenador de pós-

vendas  
Corretor de óleo de soja  

 

         Palavras  
(unidade de registro)  

Número de Citações  
(total de frequência)  

          Ordenamento  
(por número de citações)  

       Mercado                 39               1º 

       Preço                 18               2º 
       Exportação                 14               3º 

       Safra                 13               4º 
       Demanda                   9               5º 
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4.1.1 Mercado  

A palavra "Mercado", apareceu 39 (trinta e 

nove) vezes nas entrevistas realizadas, 

ficando em primeiro lugar.  

O mercado interno brasileiro sofreu um 

impacto muito forte com a alta taxa de 

exportações realizadas em 2020, como 

aponta o Entrevistado 1 (2021) quando 

disse que o preço da soja chegou a estar 

mais alto que a cotação da CBOT em certos 

períodos do ano.  

Com isso, ainda segundo o Entrevistado 1 

(2021), o mercado, principalmente de 

rações, precisou procurar por substitutos a 

base de proteínas, fazendo com que o preço 

dessas mercadorias também subisse 

vertiginosamente.  

Como destacado pelo Entrevistado 2 

(2021), o alto valor da oleaginosa afetou 

profundamente os mercados que os 

produtos provenientes do grão fazem parte, 

como o do biodiesel, que teve que disputar 

a soja que restava com outros tipos de 

fabricantes.  

A alta demanda da China no mercado 

internacional também ocorria por conta da 

guerra comercial que ela estava travando 

com os E.U.A, como discorre o 

Entrevistado 2 (2021), com o país norte 

americano impondo tarifas de exportação 

da soja para o gigante asiático e eles, em 

contrapartida, limitando a compra do grão 

americano.  

  

4.1.2 Preço  

A palavra "Preço", apareceu 18 (dezoito) 

vezes nas entrevistas realizadas, ficando em 

segundo lugar. A oferta e demanda, como 

destaca o Entrevistado 1 (2021), teve papel 

fundamental na alta dos preços da soja no 

decorrer de 2020 até o início de 2021, sendo 

ainda mais expressiva por conta da alta do 

dólar, que acabou sendo fator principal para 

a crescente exportação do grão pelos 

produtores brasileiros para os outros países, 

tendo a China como principal comprador.  

Tal alta na demanda do mercado interno, e 

consequentemente nos preços, acabou 

prejudicando diversos compradores. O 

governo brasileiro, como aponta o 

Entrevistado 2 (2021), com a situação 

preocupante em vista, tentou conter o 

desabastecimento interno através de 

medidas como a exclusão da alíquota de 

importação da soja e a exigência do diesel 

B10 para reduzir a demanda pelo grão no 

mercado de biocombustíveis.  

O Entrevistado 2 (2021) ainda destacou que 

o preço do óleo de soja e consequentemente 

da sua matéria-prima devem começar a ver 

algum alívio a partir de 2023.  

  

4.1.3 Exportação  

A palavra "Exportação" apareceu 14 

(catorze) vezes, ocupando o terceiro lugar.  

O Entrevistado 1 (2021) evidenciou que, em 

sua opinião, o fator que mais contribuiu 

para a elevação dos preços da soja no 

mercado interno foi o recorde de exportação 

do grão brasileiro no último ano, muitas 

vezes apoiada pelas políticas 

governamentais de isenção dos impostos de 

exportação.  

Ainda segundo Entrevistado 1 (2021), "No 

começo o governo incentivou muito a 

produção e exportação, e quando eles viram 

que haviam exportado demais eles 

acabaram isentando as taxas para poder 

importar o produto", mostrando a falta de 

planejamento com relação às políticas de 

exportação e importação de bens.  

O Entrevistado 2 (2021), ressaltou que a 

soja brasileira é mais atrativa ao mercado, 

principalmente quando se trata da 

importação chinesa, uma vez que países 

como Argentina e Estados Unidos adotaram 

tarifas de exportação que elevam os custos 

do negócio. Além disso, o Entrevistado 2 

(2021), lembrou que fatores como a alta do 

dólar e crescente demanda no mercado 

interno e internacional favoreceram a 

exportação do produto brasileiro.   
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4.1.4 Safra  

A palavra "Safra" foi citada 13 (treze) vezes 

nas entrevistas, ocupando o 4º lugar.  

O Entrevistado 1 (2021), explicou que 

"Geralmente o agricultor vende uma parte 

da safra antecipada e deixa para vender o 

restante durante a safra (...)", porém esse 

movimento se modificou em 2019 e 2020. 

Devido à alta do dólar e os preços baixos, a 

China aumentou suas compras e ocasionou 

a venda prévia mundial das safras de soja, 

ou seja, grande parte da mercadoria foi 

negociada antecipadamente e no momento 

da colheita sua oferta era muito baixa.  

O Entrevistado 2 (2021), complementou 

apontando que "(...) em meados de outubro, 

98% da safra havia sido vendida, sobrando 

2% do volume para ser comercializado", 

fator que ressalta como a disputa comercial 

entre China e Estados Unidos influenciou o 

aumento das vendas antecipadas do grão 

brasileiro.  

  

4.1.5 Demanda  

A palavra "Demanda" apareceu 9 (nove) 

vezes nas entrevistas, ficando em 5º lugar 

no ranking de palavras.  

O Entrevistado 1 (2021), disse que a 

disponibilidade da oleaginosa no mercado 

era baixa, sendo assim a demanda de seus 

substitutos e complementares também se 

elevou. Como exemplo disso pode-se 

destacar a alta do preço do farelo de 

amendoim, que possui uma porcentagem de 

proteína muito próxima à da soja.  

Ainda assim, mesmo com a procura de 

substitutos pelos compradores, a soja tende 

a continuar sendo extremamente requisitada 

pela indústria e principalmente pelas 

grandes fábricas, como salientou o 

Entrevistado 1 (2021), dizendo que apenas 

as empresas de pequeno porte, como alguns 

produtores de ração, poderão a partir da 

crise de preços de 2020 procurar produtos 

substitutos definitivos para o grão. 

4.2 2ª FASE; ARTIGOS ANALISADOS 

DE JANEIRO DE 2020 A JUNHO DE 

2021  

Na 2ª fase deste artigo, elaborou-se a Tabela 

5 denominada “Exportação de soja e seu 

impacto no valor dos produtos de 

processamento de soja no mercado 

interno”. Levou-se em consideração as 

palavras mais citadas nos artigos 

pesquisados entre janeiro de 2020 e junho 

de 2021, pesquisando em profundidade o 

que foi evidenciado sobre o crescimento da 

exportação de soja e seu impacto no valor 

dos produtos de seu processamento no 

mercado interno durante este período, 

conforme demonstrado abaixo:  

 

Tabela 5 – Exportação de Soja e seu impacto no 

valor dos produtos de processamento de soja no 

mercado interno 

 

Fonte: Elaborado pelos Autores (2021)  

 

4.2.1 Preço  

A palavra “Preço”, apareceu 110 (cento e 

dez) vezes nos artigos pesquisados, ficando 

em 1º lugar.  

A quantidade de citações da palavra 

“Preço”, indica que o cenário incomum do 

mercado de soja em 2020 estava 

diretamente relacionado à mudança 

repentina do valor da oleaginosa, e ela, por 

sua vez, vinculada a diversos fatores, como 

aponta o portal Mais Soja (2019), quando 

explicita que os preços no mercado interno 

dependem de 3 (três) variáveis, sendo elas: 

de natureza microeconômica, como volume 

da safra, níveis de estoque e demanda; de 

cunho político e geopolítico, como 

          Palavras  
(unidade de registro)  

Número de citações  
(total de frequência)  

      Ordenamento  
(por número de citações)  

Preço            110                 1º  
Exportação              42                 2º  
Produção              37                  3º  
Demanda              27                 4º  
Internacional              22                 5º  
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negociações entre E.U.A e China, conflitos 

internacionais e reformas econômicas 

nacionais; e de propriedades 

macroeconômicas, como as atividades 

econômicas brasileiras, que culminam na 

taxa de câmbio. Tais variáveis impactaram 

o preço da soja no decorrer do ano de 2020, 

como mostra o portal Canal Agro (2020), 

quando diz que a escassez do produto no 

mercado interno se deu pela demanda alta 

no exterior e a desvalorização do real.   

Segundo Paula (2020), as empresas 

anteciparam suas compras do grão para 

antes do habitual, fazendo com que boa 

parte da produção já tivesse sido vendida 

antes da própria colheita, no intuito de 

assegurar um melhor preço.  

  

4.2.2 Exportação  

A palavra "Exportação" foi citada 42 

(quarenta e duas) vezes nos artigos 

pesquisados, ficando em segundo lugar no 

ranking de palavras.  

As exportações tiveram um grande impacto 

no mercado interno da soja em 2020, sendo, 

segundo portal Farnews (2020), um grande 

fator motivador para a elevação do valor do 

grão.  

O aumento no nível das exportações em 

2020 foi de proporção histórica, como 

destaca o Canal Agro (2020), com o total de 

30,8% a mais de janeiro a agosto de 2020, 

se comparado ao mesmo período no ano de 

2019.  

  

4.2.3 Produção  

A palavra “Produção” foi citada 37 (trinta e 

sete) vezes nos artigos pesquisados, ficando 

em 3º lugar. Seguindo uma cronologia, em 

2019 o portal Mais Soja (2019) verificava 

que “[...] a tendência era de que cerca de 

63% da produção nacional fosse destinada 

para o mercado externo [...]”, demonstrando 

a dependência brasileira pela exportação de 

soja.   

Já em 2021 o cenário que podemos analisar 

é de uma crescente demanda internacional 

da oleaginosa que, impulsionada pela alta 

do dólar e das safras recordes em território 

nacional, tornaram o Brasil um dos maiores 

produtores e exportadores do mundo. Neves 

(2021) evidencia que “[...] os produtores 

brasileiros já comercializaram cerca de 20% 

da produção nacional de soja”, referindo-se 

à venda antecipada, e, segundo Salati 

(2021), a cotação do grão no mercado 

internacional está alta pois sua demanda 

está maior que a oferta.  

Paula (2021) explora os efeitos que a alta do 

dólar pode causar na próxima safra, 

ressaltando que os custos de produção 

podem aumentar pois os insumos são 

comprados em dólar e convertidos para real.  

  

4.2.4 Demanda  

A palavra “Demanda” foi citada 27 (vinte e 

sete) vezes, ocupando o 4º lugar.  

O Canal Agro (2020) identificou que a alta 

do preço da soja no mercado interno em 

2020 não foi ocasionada apenas pela 

crescente demanda internacional, mas 

também pela mudança dos hábitos de 

consumo do cidadão brasileiro e 

distribuição do auxílio emergencial, que 

foram responsáveis pela elevação da 

procura nos supermercados. O portal Mais 

Soja (2019) aponta que “[...] a demanda 

interna por farelo e óleo de soja e a 

tendência natural do produtor de fazer 

poupança com soja (...) tendem a atuar 

como contrapeso e a evitar quedas 

acentuadas no preço”. Desta forma é 

possível traçar um paralelo entre a demanda 

do mercado interno e a variação dos preços, 

onde qualquer modificação nos hábitos 

pode ocasionar um aumento ou redução dos 

valores.  

Em 2021, Salati (2021) observa e levanta os 

principais pontos responsáveis pela 

elevação do preço médio do óleo de soja, e 

a partir disso constata que a procura pelo 
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grão brasileiro está maior do que 

conseguimos produzir, evidenciada na frase 

“A oferta está menor porque no Brasil e na 

América Latina a colheita da soja está 

atrasada, os estoques estão baixos e parte da 

soja que ainda nem foi colhida já foi 

vendida”.  

  

4.2.5 Internacional  

A palavra "Internacional" foi citada 22 

(vinte e duas) vezes, ficando em 5º lugar.  

De acordo com artigo publicado pelo Canal 

Agro (2020), os produtores brasileiros, em 

sua maioria, preferem negociar a soja com 

instituições internacionais, já que as 

questões cambiais, como a alta do dólar, 

podem fazer com que os vendedores 

recebam muito mais do que caso negociem 

com compradores presentes no mercado 

interno. 

Tal fator também é evidenciado por Salati 

(2021), quando aponta que o forte preço da 

soja no atacado brasileiro em 2020 e no 

começo de 2021 se deu por conta das 

cotações recordes do grão no mercado 

internacional, puxadas pelo aumento do 

consumo da oleaginosa não só pelos seus 

principais compradores, mas também no 

resto do mundo.  

 

4.3 CORRELAÇÃO ENTRE AS 

PALAVRAS MAIS CITADAS DOS 

ENTREVISTADOS, ARTIGOS 

PESQUISADOS E CONCEITOS 

TEÓRICOS  

Verificou-se que houve palavras que foram 

citadas tanto pelos entrevistados como 

pelos artigos. A partir delas elaborou-se a 

Tabela 6, relacionando-as com os conceitos 

teóricos abordados, como segue:  

 

Tabela 6 – Matriz de correlação entre as mesmas palavras citadas pelos Entrevistados e Artigos 

pesquisados versus Conceitos Teóricos 
Palavras1 Artigos2 Entrevistas3 Conceitos teóricos e autores 

Preço 110 18 De acordo com o autor Rossetti (2009), os preços podem ocasionar reações 

aos consumidores, sendo uma das condutas citadas: Quando os preços 

ficam mais altos os consumidores buscam produtos com o objetivo de 

substituir aquele que teve seu preço alterado, reduzindo-se a quantidade 

demandada.  

Exportação 42 14 A exportação de produtos se caracteriza pelo comércio internacional que, 

de acordo com o autor Sarquis (2011), é composto pelas trocas comerciais 

entre nações, e é um componente de geração de riqueza e utilização das 

vantagens comparativas de cada país. As trocas pelo comércio permitem 

que os países compartilhem as vantagens de menores custos de produção 

que cada um tem ou desenvolveu em um setor ou outro. Este conceito ficou 

evidenciado através do Entrevistado 1, que afirmou: “Com a alta 

exportação todo mundo que podia    exportar alguma coisa exportou sem 

pensar nas consequências para o mercado interno, e como não teve 

nenhuma regulação do governo por essa parte, acabou faltando”. 

Demanda 27 9 O autor Adam Smith (1776), criou o conceito sobre a lei da oferta e da 

demanda no ano de 1776, no livro clássico “A Riqueza das Nações”. Para 

Smith (1776), havia uma mão invisível que pesava sobre o mercado, 

determinando seus rumos, sendo que: a)Sempre que a oferta de um bem no 

mercado supera sua demanda, o valor do produto cai; Sempre que a 

demanda de um bem no mercado ultrapassa sua oferta, o valor do produto 

sobe. 

1. Unidade de registro.   2. Número de citações - total de frequência.   3. Número de citações - total de frequência 

Fonte: Elaborado pelos autores (2021)  
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Através das análises dos dados 

demonstradas nas Tabelas 4 e 5, ficou 

evidente a correlação da prática com os 

conceitos teóricos abordados na Tabela 6 

acima, em especial, nas palavras Preço, 

Exportação e Demanda.  

 

5. CONCLUSÃO  

O presente estudo, no decorrer de seu 

desenvolvimento, teve como principal foco 

realizar uma análise do cenário brasileiro do 

produto soja, abordando dados sobre sua 

produção, exportação e consumo no 

mercado interno brasileiro.  

A partir do levantamento destas 

informações e entrevistas realizadas com 

profissionais da área, foi possível verificar 

um significativo aumento dos valores 

negociados da soja no mercado nacional em 

2020 e 1º semestre de 2021.  

Dentre os fatores mais relevantes, 

destacam-se o crescimento da demanda 

internacional pelo produto, a 

desvalorização do real que culminou na alta 

do dólar, os volumes recordes de 

exportação brasileira que resultaram em 

baixos estoques, o aumento da venda 

antecipada no mercado externo, e a procura 

por substitutos da soja e dos produtos de seu 

processamento que suprissem sua ausência 

no mercado nacional.  

Compreendeu-se que houve carência de 

regulação por parte do governo, uma vez 

que a decisão de adotar atitudes visando o 

controle dos preços foi tomada quando o 

mercado estava desabastecido e com 

valores extremamente altos.   

Através das análises dos dados, sugerimos 

adoção de medidas como: a) Restrições nos 

volumes exportados; e b) Incentivos à 

comercialização no mercado interno, pois 

ajudariam na contenção da alta dos preços 

da soja.  

Tais resultados apresentados no decorrer do 

artigo servem como registro e material de 

estudo para pesquisas futuras com relação 

ao cenário agrícola brasileiro.  
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RESUMO.    

O presente artigo busca analisar o fenômeno da 

cultura de cancelamento e linchamento virtual, 

ocorrido via internet, que se tornou a veracidade da 

opinião pública diante de determinada situação ou 

pessoa jurídica, e os desafios que estes conflitos 

trazem para a vida corporativa e o mercado 

econômico das empresas. Utilizando-se de pesquisa 

bibliográfica, descritiva e estudos de casos múltiplos 

para analisar o cancelamento e seus efeitos nas 

empresas Madero, Giraffas e Burguer King; que 

sofreram com a cultura do cancelamento nas redes 

sociais por causa dos posicionamentos de seus 

colaboradores ou propaganda. É perceptível que, 

meses após o ocorrido, as pessoas voltam a comprar 

os produtos destas empresas, esquecendo o motivo 

pela qual condenou certa companhia. Caso 

resolvido, as organizações conseguem reverter a 

publicidade negativa em positiva. Este artigo 

contribui para compreender e conhecer mais sobre a 

cultura do cancelamento e como ela afeta as 

empresas. O fenômeno é relativamente novo e 

qualquer empresa, seja de grande ou médio porte, 

está sujeito a ser cancelada.   

Palavras-chave. Cultura do cancelamento, 

Internet, Opinião Pública, Propaganda.  
 

ABSTRACT.   

This article will analyze the phenomenon of 

cancellation and virtual injury culture, which 

occurred via the internet, which has become the 

veracity of public opinion in a given situation or 

legal entity, and the challenges that these conflicts 

bring to corporate life and the economic market of 

companies. Based on bibliographic descriptive 

research and on multiple case studies to analyze 

cancellation and its effects on companies, such as 

Madero, Giraffas and Burguer King, which suffered 

from the culture of cancellation on social media, just 

because of the position of their advertising or 

colaborators. It´s noticeable that, months after the 

event, people return to buy the products from this 

companies, forgetting why they condemned certain 

company. If solved, the organizations can turn the 

negative publicity in positive. This article 

contributes to understanding and knowing more 

about the culture of cancellation and how it affects 

companies. It's a relatively new phenomenon and 

any business, such as big or medium size, is subject 

to cancellation. 

Keywords. Cancellation culture, Internet, Public 

Opinion, Advertisement. 
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1.INTRODUÇÃO 

Há anos vemos a convergência midiática 

das empresas, ou seja, saindo da loja física 

para o digital. Em meio a pandemia, houve 

uma aceleração a esse processo, em 

que empresas fecharam suas portas, pois se 

depararam com uma crise inesperada, sem 

tempo de planejamento, reestruturação, e 

público para continuar com suas portas 

abertas, forçando essa 

migração para conseguirem se manter ativa, 

mudando o nicho de mercado e atingindo 

novos públicos. Dados do Ebit| Nielsen 

(2021) aponta que o aumento que o e-

commerce teve no ano de 2020 foi de 17,9 

milhões a mais de consumidores que no ano 

anterior, totalizando 79,7 milhões de 

consumidores no Brasil e tornando-se a 

principal ferramenta para que empresas 

continuassem suas atividades.     

As redes sociais são ótimas 

ferramentas para aproximar a empresa com 

o consumidor e expor seus produtos, manter 

uma loja virtualmente é barato, rápido e 

abrange pessoas de todos os tipos, trazendo 

ótimo custo-benefício, entretanto, essa 

rapidez e facilidade também se encontra ao 

favor do cliente, onde busca que seus 

problemas e vozes sejam ouvidas pela 

organização.   

De acordo com Simone Emanuel (2020) o 

cancelamento é uma junção de pessoas, 

principalmente nas redes sociais, com o 

objetivo de agredir pessoas por condutas 

erradas. É uma união de pessoas que 

decidem julgar alguém pelo senso comum e 

causar a punição dela com um 

boicote em massa.    

Ainda, segundo Emanuel (2020) a 

geração Z (nascidos após 1995) “se mostra 

crítica, dinâmica e exigente, sabe o que 

quer, é autodidata, não gosta das hierarquias 

e muda de opinião toda hora” são altamente 

conectados a internet tendo diversos perfis 

em inúmeros sites, blogs, plataformas, etc. 

Por causa desse dinamismo, foi necessário 

se adaptar rapidamente as mudanças de 

comportamento do consumidor, 

respondendo as expectativas de forma 

positiva.    

Esta geração é marcada por expectadores, 

criando uma grande capacidade de 

julgamento, dando a si mesmo o direito de 

acreditar realmente que possui a autoridade 

de julgar vidas alheias quando não 

estiverem de acordo com as ideias, os 

princípios e atitudes de uma determinada 

pessoa. Esses indivíduos encontram, nas 

redes sociais, um ambiente “sem lei”, o qual 

podem expor seus pensamentos sem 

nenhuma pretensão, dando uma falsa 

liberdade de expressão, iniciando uma 

chuva de críticas sem base ideológica 

gerando o cancelamento desenfreado.   

O objetivo deste artigo é analisar o 

fenômeno da cultura de cancelamento e 

linchamento virtual, ocorrido via internet, 

que se tornou a veracidade da opinião 

pública diante de determinada situação ou 

pessoa jurídica e os desafios que estes 

conflitos trazem para a vida corporativa e o 

mercado econômico das empresas.    

Visando alcançar o objetivo geral, 

formulou-se os objetivos específicos 

descritos abaixo:    

• Coletar dados sobre empresas que 

foram prejudicadas pelo cancelamento 

nas redes sociais;   

• Analisar o panorama atual dos 

processos da cultura do banimento.   

O estudo do tema desta pesquisa justifica-

se, pois no Brasil as empresas estão cada vez 

mais aderindo às temáticas que tocam em 

valores sociais, como diversidade, ética 

social e política. Esta tendência observada 

no país não é novidade nos Estados Unidos 

ou na Europa. Nestes mercados mais 

evoluídos, propagandas de cunho político 

ou com valores sociais já existem há muito 

tempo, e conforme as empresas estão se 

posicionando a favor de uma opinião, as 

pessoas que discordam atacam a marca 

fazendo com que ela seja 

cancelada (PEREZ; BORGES, 2019).  
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2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

2.1 Comportamento do consumidor   

Antigamente o poder de compra era dos 

mais velhos, mas com o passar do tempo 

esse poder se transferiu para os jovens. São 

eles que detém o poder de compra segundo 

Kotler et al (2017) os profissionais de 

marketing buscam produzir conteúdo para o 

grupo JMN: jovens, mulheres e netizens ou 

cidadãos da internet, porque esse grupo é o 

que está mais atrelado ao comercio, então 

são as melhores pessoas para se ter como 

defensores da marca.  

No grupo JMN, principalmente, o jovem é 

quem detém um potencial de 

convencimento, porque são os mais bem-

informados sobre as tendências, evoluem 

conforme a revolução tecnológica, por isso 

se adaptam melhor e são extremamente 

preocupados com o mundo.   

O foco de quem trabalha com marketing é 

fazer propaganda para o público mais 

jovem, chamando a atenção deles, pois 

normalmente são os primeiros a consumir e 

testar novos produtos.” (KOTLER et al, 

2017).  

Kotler et al (2017) define os consumidores 

como tendo facilidade em conhecer o que 

vai virar moda, além de buscarem os 

produtos e serviços para o mais rápido 

possível, forçando as empresas a se 

adaptarem a cada grupo social e suas 

vontades.   

“Os clientes saem menos e estão mais 

seletivos, atentos em como gastar o seu 

dinheiro: eles desejam se sentir especiais 

[...]. Assim, o foco da nova economia é a 

transformação da compra em um ato 

prazeroso, agradável e principalmente 

inesquecível.” (SEBRAE, 2018)   

Quando uma empresa consegue se adaptar e 

atender esse público mais jovem, ela garante 

o seu futuro; já que irão crescer e se tornar 

o público-alvo da empresa futuramente. 

Essa fidelização dos consumidores cria 

defensores da marca. De acordo com Kotler 

et al (2017), os consumidores hoje confiam 

mais em seus amigos e familiares, para usar 

novos produtos, do que as propagandas de 

empresas, por isso a melhor maneira de 

trazer novos consumidores para as marcas é 

investir na publicidade informal, 

transformando-os em advogados da marca.  

Para alcançar esse público as empresas 

investem em Marketing digital mais do que 

nunca. Matheus (2014) defende que a 

internet é a mídia digital mais utilizada pelas 

pessoas e que pelo menos 40% dos usuários 

utilizam esse meio digital por pelo menos 

duas horas diariamente.   

   

2.2 Redes sociais e as organizações   

A internet é uma ferramenta essencial nas 

empresas, facilita para interagirem com seus 

clientes, vender e atuar na fidelização.  

Mais de 4,5 bilhões de pessoas em todo o 

mundo já usam a internet, das quais 3,8 

bilhões estão nas redes sociais, os 

internautas já são 60% dos 7,7 bilhões de 

seres humanos espalhados pelo planeta, 

segundo a pesquisa Global Digital 

Overview (2020), feita pelo site We Are 

Social em parceria com a ferramenta 

Hootsuite. A mesma pesquisa também 

indica que os brasileiros passam em média 

9:29 horas em média na internet, de acordo 

com a Social Media Trends de 2017. O 

Instagram é uma das redes sociais utilizadas 

pelas empresas brasileiras para o comercio; 

o Sebrae (2021) descreve que a adesão as 

empresas pelo Instagram são devido a 

plataforma permitir uma aproximação com 

seus clientes, poder fazer propaganda paga, 

o Instagram deixa postar vídeos curtos 

podendo ser usado para postar tutoriais, 

resenhas ou anúncio de empresa e seus 

colaboradores.  

Seguindo a linha de pensamento do Sebrae 

(2021), é fundamental que uma empresa que 

deseja estar perto de seus consumidores 
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deve estar presente nas redes sociais; Kotler 

et al (2017) complementa que é 

indispensável que empresas se conectem de 

forma significativas com seus 

consumidores, ao invés de fazer o que é 

comum no mercado, sem se destacar. Kotler 

et al (2017) ainda ressalta que a 

comunicação com seus consumidores deve 

ser feita atingindo pontos cruciais, sem 

pressionar ou bombardeá-los com 

propagandas, a eficiência da comunicação 

pelas redes sociais depende de como a 

empresa se comunica, o que falar e quando 

dizer (CRESPO; PEREIRA, 2014).  

A aproximação com o público se tornou 

ainda mais importante durante a pandemia 

de Covid19. Nesses quase 2 anos, empresas 

se adaptaram para continuar vendendo e 

alcançando seu público, isso reforçou ainda 

mais a dependência as redes sociais. 

Segundo uma pesquisa da Kantar (2020), 

marca especializada em pesquisa de 

mercado, as redes sociais, como Facebook, 

WhatsApp e Instagram, tiveram um 

crescimento de uso de 40% na pandemia, 

possibilitando que algumas empresas se 

mantivessem no mercado e gerassem novas 

oportunidades de emprego.    

Essa aproximação com o público reforçou 

uma pressão crescente para que as empresas 

sejam socialmente responsáveis, seja em 

relação aos seus produtos, seu ambiente 

organizacional ou a ideologia da 

companhia. Muitos consumidores passam a 

dar preferência a produtos de empresas 

socialmente corretas (LAROCHE; 

BERGERON; BARBARO-FORLEO 2001, 

apud WEE et al, 2008). Partindo deste 

ponto, muitas dessas empresas procuraram 

transmitir ao consumidor uma boa imagem.   

                       Na economia digital, os clientes estão 

empoderados e tornou-se mais fácil 

para eles avaliar e até esmiuçar a 

promessa de posicionamento da marca 

de qualquer empresa. Com essa 

transparência (graças à ascensão da 

mídia social), as marcas já não podem 

fazer promessas falsas, não 

verificáveis. As empresas podem se 

posicionar como qualquer coisa, mas, 

a menos que exista um consenso 

baseado na comunidade, o 

posicionamento não significará nada 

mais que dissimulação corporativa. 

(KOTLER et al, 2017, p. 64).   

Quando uma empresa não atende as 

expectativas dos consumidores ela sofre 

com críticas negativa e difamação na 

internet e caso não seja resolvido isso pode 

gerar o cancelamento dela.    

   

2.3 Cultura do Cancelamento   

Não é de hoje a sociedade se levantar contra 

atos errados e crítica, segundo Martins 

(2015) “Nos últimos 60 anos, cerca de um 

milhão de brasileiros já participou de, pelo 

menos, um ato de linchamento ou de uma 

tentativa de linchamento”, e com o advento 

das redes sociais o linchamento passou de 

físico para o virtual; desde então esses casos 

só vem aumentando.   

“Os linchamentos virtuais se tornaram 

bastante comuns com as novas tecnologias, 

visto que a rede abriu a oportunidade para 

que as pessoas pudessem opinar sobre 

muitos assuntos, antes apenas abordados 

pela mídia massiva” (CARVALHO et al, 

2018, p. 4).  

Todos têm direito à liberdade de expressão, 

isso é firmado principalmente nas redes 

sociais, onde essa liberdade é usada sem se 

preocupar em ofender o próximo.   

O linchamento nas redes sociais vem em 

forma de cancelamento; o conceito de 

“cancelamento” é a tentativa de condenar 

alguém por violar as normas sociais, essa 

prática está próxima a de boicote feitar por 

consumidores, retirando o apoio as marcas 

e empresas consideradas antiéticas como 

forma de ativismo (NORRIS, 2020). É 

comum observarmos esse debate nas redes 

sociais, sobretudo, em virtude de a internet 

ter se tornado um lugar propício para 

formadores de opiniões colocarem em pauta 

causas importantes.     
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                      O “cancelamento”, na maioria dos 

casos, surge como crítica a posições 

criticáveis, que ferem de alguma 

forma a moralidade ou expressam 

algum tipo de preconceito. De fato, 

existe, um fundamento na crítica feita 

a determinada pessoa. Mas seria esse 

caminho o correto para gerar reflexão 

e melhora no comportamento pessoa 

que tenha cometido esse deslize? 

(EMMANUEL, 2020)   

O ato de “cancelar” vai muito além disso, 

trazendo esse contexto para as 

organizações, os consumidores têm cada 

vez mais exigido posicionamento das 

marcas nas redes sociais, em sites de 

reclamações onde as empresas são expostas 

publicamente. É importante que as 

empresas estejam engajadas também em 

reverter situações que podem levar ao 

cancelamento da marca, pois qualquer ato 

da empresa na internet pode levar ela a ser 

cancelada, segundo Mello (2020) no mundo 

atual em que vivemos qualquer palavra que 

dissermos, ação ou até mesmo expressar sua 

opinião pode ser usada um dia contra nós, 

porque atualmente fatos são moldáveis.  

A “Cultura do Cancelamento” não se 

restringe às ‘pessoas físicas’ e ganham cada 

vez mais força no mundo corporativo. O 

fenômeno é relativamente novo e foi 

impulsionado pelas redes sociais, mas não é 

segredo, nem tão recente, que marcas, 

empresas e seus líderes estão cada vez mais 

pressionados frente a um consumidor com 

poder de mobilização. Já ficou claro que 

vozes coletivas se espalham como um 

incêndio digital e influenciam a opinião 

pública.   

   

2.4 Comportamento de cancelamento de 

empresas nas Redes Sociais    

Segundo a pesquisa, realizada pela Porter 

Novelli (2021), a nova geração tem ciência 

do poder que tem – literalmente – nas mãos: 

72% dos ouvidos pela agência se sentem 

mais capacitados do que nunca para 

compartilharem seus pensamentos ou 

opiniões sobre as empresas, e 64% usam 

redes sociais, hashtags e afins para darem 

esse feedback. A conversa ponto a ponto 

entre consumidores é a forma de mídia mais 

eficaz. Os consumidores confiam nas 

pessoas em que se relacionam (KOTLER et 

al, 2017)  

O incentivo que as pessoas têm em praticar 

tal ato, é de chamar a atenção da marca, 

expondo um problema não resolvido ou a 

insatisfação de um produto ou serviço. É 

comum hoje em dia, que os consumidores 

façam uma busca em sites de reclamações 

para apurar a reputação, se está bem 

avaliada ou não, e são fatores decisivos em 

uma tomada de decisão na aquisição de 

produtos e serviços. De acordo com o 

Sebrae (2021), os consumidores esperam 

que suas dúvidas sejam respondidas em até 

24 horas, e a resposta tem que ser de 

qualidade não por um robô.   

Uma pesquisa pela Mindminers (2020) com 

os brasileiros apontou que 38% das pessoas 

pesquisadas cancelariam uma marca por 

preconceito contra o público LGBT+; 35% 

das pessoas cancelariam uma marca por não 

sustentar o que fala, e ainda 34% das 

pessoas cancelariam a marca por não fazer 

jus a causas como racismo, LGBT+, etc.    

Com isso, vemos as preocupações que a 

empresa tem com os consumidores; 

“Construir uma marca e reputação na 

internet não é fácil, leva tempo e esforço... 

principalmente hoje em que as pessoas na 

internet estão cada vez mais críticas e mais 

envolvidas com a marca, querendo receber 

dela informação de qualidade” (SEBRAE, 

2021).    

A mesma pesquisa ainda aponta que as 

empresas não devem se preocupar só com o 

posicionamento com questões políticas e 

sociais, elas devem se preocupar em atender 

as expectativas em relação ao produto e 

como trata o cliente. Até mesmo um 

marketing fraco ou falta de exposição sobre 

um produto pode levar uma empresa a ser 

cancelada.   
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                      “As redes sociais transformaram o 

impacto das vozes individuais — 

permitiram que histórias crescessem, 

que opiniões se tornassem assuntos 

em destaque e que movimentos se 

solidificassem em hashtags. […] De 

repente, a voz individual tornou-se 

muitas e essas vozes não podem mais 

ser ignoradas” (PORTER NOVELLI, 

2021).   

É por isso que “cultura de 

responsabilização” ou “cultura da 

consequência” são termos mais apropriados 

para esse fenômeno. O próprio estudo revela 

que os principais intuitos de responsabilizar 

uma marca é fazer com que ela evolua, que 

ela tenha um melhor papel social, e não que 

ela perca sua posição.   

                      “O cancelamento é uma postura 

extrema, uma disfunção das redes 

sociais, que tende a agravar à medida 

que o diálogo com as marcas não se 

efetiva. Assim como os americanos, 

os brasileiros – um dos maiores 

consumidores de mídias sociais do 

mundo – entenderam que o 

cancelamento público é uma forma de 

expressar seu descontentamento, 

demonstrar sua desaprovação e forçar 

mudanças. Cabe às marcas e empresas 

serem coerentes com seus valores, 

reconhecerem seus erros, se for o caso, 

e mudarem suas atitudes. Para alguns, 

o cancelamento pode tornar-se uma 

oportunidade de rever seu 

comportamento” (PORTER 

NOVELLI, 2021).   

 

3. MATERIAIS E MÉTODOS 

A pesquisa bibliográfica segundo Marconi e 

Lakatos (2003, p. 183) é toda a “bibliografia 

já tornada pública em relação ao tema de 

estudo desde publicações avulsas, boletins, 

... Não é a mera repetição do que já foi dito 

ou escrito sobre certo assunto, mas propícia 

o exame de um tema sob novo enfoque ou 

abordagem.” Desta forma, este estudo 

configura como bibliográfico, pois utilizou-

se de artigos, livros, sites, dentre outros 

materiais bibliográficos.   

A pesquisa descritiva conforme Nunes et al 

(2016) é a observação, análise das 

características sobre o assunto, deve-se 

conhecer não apenas o foco do trabalho, 

mas o entorno também. Nesse tipo de 

pesquisa o pesquisador não deve interferir, 

os fatos devem-se falar por si, sendo assim 

buscou-se descrever o fenômeno do 

"cancelamento" das empresas e como se dá 

este processo.    

Ainda de acordo com Nunes et al (2016) a 

pesquisa descritiva pode tomar uma 

abordagem qualitativa, é uma abordagem 

mais voltada para humanas, podendo 

utilizar materiais como entrevistas, filmes, 

etc. Estando mais próximo do público, 

acredita-se que esta é a forma de aquisição 

de dados mais fiel com relação aos objetivos 

desejados. Posto isto, utilizou-se 

informações e análises comparativas de 

empresas que vivenciaram o 

"cancelamento".   

Ventura (2007) diz que o estudo de casos 

múltiplos é uma análise ou pesquisa de 

modo detalhado e intenso de vários casos 

simultaneamente comparando-os entre si a 

fim de o conhecer plenamente, o estudo de 

caso é bem delimitado para facilitar a 

compreensão.   

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No ano de 2020 três restaurantes de fast 

food sofreram com o cancelamento da 

marca e críticas nas redes sociais como 

forma de descontentamento de seus 

consumidores (PORTER NOVELLI, 

2020). As marcas foram canceladas por 

causa do posicionamento de seus 

colaboradores ou propaganda; observado 

nas empresas Madero, Giraffas e Burguer 

King.  

  

Caso Madero   

No dia 23 de março de 2020, em meio a 

pandemia do Covid-19 e as medidas 
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restritivas tomadas pelo Governo para evitar 

a transmissão da doença, o chefe e dono da 

rede de restaurantes denominados Madero, 

Junior Durski, publicou um vídeo em suas 

redes sociais comentando sobre o número 

de mortes provocadas pelo vírus.   

“O Brasil não pode parar dessa maneira. [...] 

as consequências economicamente que 

vamos ter no futuro vão ser muito maiores 

do que as pessoas que vão morrer agora com 

o coronavírus [...]por conta de 5000 pessoas 

ou 7000 pessoas”, comentou o empresário.   

Após a publicação, os internautas que o 

acompanhavam se revoltaram e pediram 

boicote à empresa. As declarações feitas não 

passaram despercebidas e atingiram o trend 

topics do twitter, sendo um dos assuntos 

mais comentados e ainda hoje o vídeo vem 

sofrendo com críticas e zombarias   

Junior Durski (2020), ainda comentou que o 

pequeno vendedor teria problemas com o 

isolamento, enquanto ele como grande 

empresário não teria problema nenhum e 

teria condições de manter os seus 

funcionários por até 6 meses sem precisar 

demitir ninguém. Em 01 de abril de 2020, 

demitiu 600 funcionários, aumentando 

ainda mais as críticas que já estava sofrendo 

nas redes sociais.   

Durante o cancelamento o apresentador 

Luciano Hulk, controlador da Joa 

investimentos, anunciou a venda das ações 

da empresa e deixou de ser sócio da Madero, 

agravando ainda mais a crise de imagem da 

empresa.   

No ano de 2020 o faturamento da empresa 

caiu e para se recuperar do prejuízo Junior 

Durski revelou que precisará se reinventar. 

Ressaltou que precisará demitir 

funcionários para se manter no mercado e, 

segundo ele, a queda no faturamento se dá 

pelo medo da população de sair de casa e se 

infectar com o Coronavírus, ele ainda 

completa que um de seus restaurantes servia 

diariamente cerca de 400 pessoas, hoje 

serve apenas 30.   

Atualmente, em 2021, a empresa Madero 

luta para não fechar as portas com uma 

dívida de quase 1 bilhão de reais. Durski 

busca vender parte das ações para quitar a 

dívida. Ele afirma que se recuperaria e 

pagaria suas dívidas caso haja mais 

liberdade das medidas de isolamento.    

Ao analisar o caso vemos que o uso das 

redes sociais para questionamentos de 

opiniões e discussões sobre o que é certo ou 

errado é veemente, tanto o ocorrido quanto 

a mobilização das pessoas e o cancelamento 

foi totalmente pelas redes sociais. Percebe-

se também que o cancelamento começa 

muito rápido, elevando a crítica a Durski e 

sua empresa a um dos temas mais 

comentados no Twitter, como dito por 

Simone Emanuel (2020) as pessoas se 

reuniram para criticar a marca, porque 

Durski tocou em um assunto sensível as 

pessoas, ele foi julgado pelo senso comum e 

foi afetado por um boicote em massa.   

As tentativas do empresário para se explicar 

foram malsucedidas. Kotler et al (2017) 

deixou claro que na economia digital os 

clientes têm facilidade em avaliar e acabar 

com as promessas falsas de uma empresa. 

Os internautas testemunharam quando a 

empresa Madero quebrou sua promessa de 

não demitir seus funcionários muito antes 

de chegar ao período de 6 meses.    

Enquanto ocorria o Cancelamento, o 

restaurante ainda tinha clientes. Kotler et al 

(2017) fala uma vez que quando uma marca 

consegue se ligar ao seu público ela 

consegue defensores, assim, mesmo diante 

das acusações, algumas pessoas não 

pararam de frequentar o estabelecimento.  

Quando um de seus acionistas, Luciano 

Hulk, saiu das empresas durante o fato, 

ficou claro a pressão que sofreram com o 

ocorrido. Essa informação vai de encontro 

com as declarações de estudiosos, que 

afirmam que as empresas são socialmente 

responsáveis pelo seu produto, ambiente 

organizacional ou ideologia de companhia 
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(LAROCHE; BERGERON; BARBARO-

FORLEO 2001, apud WEE et al, 2008).  

O período de isolamento social fez com que 

a empresa recorresse ao e-commerce para 

sobreviver e, sem dúvidas, com as vendas 

no digital, facilitou o consumidor a conferir 

a imagem do Madero. O Sebrae (2018) 

afirma que os clientes estão mais seletivos e 

atentos com o seu dinheiro. Vemos que o 

boicote ao Madero teve um grande impacto, 

principalmente na busca da empresa para 

evitar a falência. A marca da empresa ficou 

manchada e mesmo que ela tenha seus 

defensores não impediu que a empresa 

acumulasse dívida. Se compararmos a 

franquia Madero a outras como 

McDonald’s e Burguer King, embora 

também tenham sofrido com o início da 

pandemia, já estão se recuperando e até 

abrindo lojas. Empresas brasileiras como 

Giraffas que também sofreram com o 

cancelamento e recessão econômica, se 

mantêm relativamente estáveis e sem risco 

de falência, mostrando que o cancelamento 

pode afetar a imagem de uma empresa até 

quando busca novos acionistas.    

   

Caso Giraffas    

Alexandre Guerra acionista do Giraffas, 

além de filho do fundador e CEO do 

Giraffas, fez declarações, falando “Você 

que é funcionário [...] você já se deu conta 

de que, ao invés de estar com medo de pegar 

esse vírus, você deveria também estar com 

medo de perder o emprego? Será que sua 

empresa tem condições de segurar o seu 

salário por 60, 90 dias?”.  

Apoiando a declaração do Dono do Madero, 

Alexandre Guerra também se posicionou 

contra o isolamento, logo as duas empresas 

estavam sendo canceladas juntas, 

internautas pediram o boicote de ambas as 

empresas Giraffas e Madero.  

Pressionado pelo cancelamento e o tamanho 

da repercussão o CEO do Giraffas, Carlos 

Guerra, após saber do ocorrido rapidamente 

afastou seu filho do conselho do Giraffas e 

se preparou para comprar de volta as ações 

do mesmo. Carlos guerra fez um vídeo 

sobre o ocorrido dizendo:  

"Alexandre Guerra é meu filho e fez 

gravações que não concordamos e pedimos 

que não fossem conectadas ou vinculadas ao 

Giraffas. Infelizmente, isso aconteceu[...]. 

Concordamos que ele deixe de ser acionista 

da empresa e deixe o cargo de membro do 

conselho de administração".  

O vídeo ainda abordou sobre o que a 

empresa está fazendo, respeitar o 

isolamento social e proteger seus 

funcionários.   

Carlos Guerra também afirmou que o único 

que pode dar declaração pública pelo 

Giraffas é ele, a diretoria e a assessoria de 

imprensa, e que durante o escândalo apenas 

ele pode se pronunciar publicamente em 

nome da marca.  

O esclarecimento do dono da empresa e a 

medida do afastamento do sócio, foi bem 

receptiva pelo público que aplaudiu o 

comportamento do empresário, e fez com 

que a reputação da empresa fosse 

recuperada.  

Ao examinar o caso vemos a pressão que os 

funcionários da empresa sofrem para evitar 

o cancelamento e o conceito Norris (2020) 

que afirma quando uma empresa viola as 

normas sociais, seus consumidores 

boicotam a marca retirando seu apoio, 

classificando-as como antiéticas.   

O pronunciamento de Alexandre Guerra foi 

uma expressão de seu pensamento, mas essa 

expressão afetou diretamente o Giraffas, 

vendo essa ocorrência a afirmação de Mello 

(2020) nesse novo mundo os fatos são 

moldáveis, ao ponto de afetar quem não 

estava participando da ação.  

Carvalho (2018) apontou que nas redes 

sociais, os linchamentos se tornaram muito 

comuns, tanto que ao analisarmos o caso 

constatamos o cancelamento de duas 

empresas juntas, Madero e Giraffas.  
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Crespo e Pereira (2014) enuncia que a 

empresa tem que saber o momento e o 

assunto certo para se comunicar nas redes 

sociais, o rápido pronunciamento e atitudes 

do CEO do Giraffas salvaram a imagem da 

marca e concordância com Kotler (2017) as 

ações do CEO criaram defensores da marca, 

por conseguir se conectar de forma 

significativa com os internautas.  

  

Caso Burguer King   

A Campanha do Burguer King “Como 

explicar”? voltada a diversidade de gênero 

pelo olhar das crianças em relação a 

comunidade LGBTQIA+ causou polêmica, 

debates e ataques nas redes sociais, 

principalmente no Twitter, onde os 

internautas boicotaram a marca, assim 

ocupando o primeiro lugar nos trending 

topics do Twitter no Brasil, com quase 30 

mil tweets sobre o assunto.   

“O intuito da marca com o tema, foi de 

convidar as pessoas a repensarem a forma 

como a diversidade é abordada dentro da 

sociedade, afinal, se as crianças conseguem 

explicar esse assunto de forma tão simples e 

empática, os adultos também conseguem. 

Além disso, a ótica infantil permite o 

vislumbre de um futuro melhor, mais 

tolerante e plural, tendo o respeito como 

premissa básica", disse o Burguer King em 

nota.  

No caso do Burguer King, nota-se que a 

empresa lançou a campanha, com crianças 

opinando sobre a causa com naturalidade, 

sugerindo que os adultos aprendam com 

elas, sabendo dos possíveis riscos e 

manifestações contrárias que poderiam 

gerar com esse conteúdo, principalmente da 

sociedade mais conservadora, mas 

enfatizou a importância do tema.  

“Acreditamos no respeito como princípio 

básico de todas as relações humanas e não 

toleramos o preconceito. Aqui, todas as 

pessoas são bem-vindas”, expressou.  

Observando o ocorrido percebe-se o 

cancelamento do Burguer King ocorreu 

principalmente por pessoas que defendem 

um modelo de família “tradicional” e que 

crianças não devem entrar em contato com 

o homossexualismo; Novelli (2021) afirma 

que o cancelamento é uma maneira da 

população se expressar e mostrar seu 

descontentamento; também é uma chance 

de as empresas reverem seu comportamento 

e que só seu cancelamento ocorreu de forma 

rápida.   

Em conformidade com Laroche et al (2001, 

apud WEE et al, 2008), as empresas são 

socialmente responsáveis pelo seu produto, 

ambiente organizacional ou ideologia de 

companhia. Os consumidores de hoje dão 

preferência a empresas socialmente, não 

podendo deixar de questionar atitude do 

Burguer King foi correta, será que esse 

cancelamento irá afetar sua renda por causa 

do boicote?     

Sabemos a importância das campanhas 

publicitárias para fortalecer a marca, porém 

em campanhas que envolvem assuntos 

polêmicos que geram uma repercussão 

negativa entre a sociedade devem ser bem 

pensadas, planejadas e executadas, 

avaliando possíveis riscos de boicotes, 

ataques e cancelamento da marca. Formar 

um nome e reputação na internet hoje é 

extremamente difícil, as pessoas estão mais 

atentas e críticas (SEBRAE, 2021) e prontas 

para acabar com qualquer desculpa falsa 

(KOTLER et al, 2017).  

 

5. CONCLUSÃO 

A cultura do cancelamento empresarial tem 

como finalidade boicotar empresas, 

decorrente de um posicionamento ou atitude 

preconceituosa ou imoral, se tornando alvos 

de constantes críticas, em prol da reflexão e 

arrependimento da organização. Os 

consumidores, por sua vez, são muito 

críticos e dinâmicos. Eles analisam as 

empresas e seus produtos, não abrem 
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margem para erro e querem tudo para o 

agora.    

Com a crescente propagação dos discursos 

de ódio, as redes sociais não mais servem 

para incentivar a pluralidade de ideias, mas 

se tornaram verdadeiras cortes.    

Através da coleta de dados sobre empresas 

que foram prejudicadas pelo cancelamento 

nas redes sociais e a análise do panorama 

atual dos processos da cultura do 

banimento, o artigo buscou expor o 

fenômeno da cultura de cancelamento e 

linchamento virtual, ocorrido via internet, 

que se tornou a veracidade da opinião 

pública diante de determinada situação ou 

pessoa jurídica e os desafios que estes 

conflitos trazem para a vida corporativa e o 

mercado econômico das empresas.     

Conforme supracitado, o cancelamento é a 

reação do público a uma péssima ação da 

empresa, colaboradores ou representantes, 

podendo ser alvo de linchamento ou 

julgamento alheio. Observou-se também 

que a Cultura do cancelamento não é tão 

forte como em outros países. No Brasil, 

embora empresas sejam canceladas, não é 

levado tão a sério, os acusadores logo 

esquecem e uma parte retorna a consumir 

novamente.    

Constatou que o cancelamento da empresa 

afeta diretamente a sua imagem e se não 

resolvido rapidamente, essa empresa pode 

vir a ficar malvista diante de novos 

investidores e clientes. Em comparação, às 

empresas que conseguiram resolver a 

questão levantada durante o processo, foram 

bem-vistas aos olhos de novos 

consumidores.    

De acordo com a pesquisa, foi perceptível 

que alguns temas como homossexualismo e 

preconceito são mais fáceis de serem 

perdoados e esquecidos do que temas mais 

fortes que afetem a sociedade como um 

todo, por exemplo, a Covid19.    

O tema deste artigo é pouco discutido e 

importante para as empresas. A tendência é 

que esse fenômeno seja mais respeitado e 

ganhe força, assim como ocorre em países 

mais desenvolvidos, tornando essencial 

mais pesquisas em torno da temática. A 

importância de novos estudos é fundamental 

para que as empresas compreendam a 

situação, evitando um futuro cancelamento.    
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RESUMO.  

Sistemas gestão acadêmicos são comuns nas 

instituições públicas de ensino superior, pois elas 

organizam o dia a dia da comunidade acadêmica. Os 

aplicativos que auxiliam o ensino e a aprendizagem 

são essenciais e a usabilidade percebida por esta 

ferramenta é um aspecto importante para os 

docentes. Este trabalho utiliza o Microsoft Teams, 

como plataforma de referência, para a avaliação da 

usabilidade, dado que ele foi adotado pelo Centro 

Paula Souza para todas as unidades de ensino. Para 

fins de avaliação foi aplicado um questionário com 

questões demográficas como idade, a presença do 

docente na instituição em 2020, grau de escolaridade 

e a Escala de Usabilidade do Sistema. Dos 155 

docentes, apenas 55 participaram voluntariamente. 

Fatores demográficos influenciaram pouco no 

resultado, mas área de atuação pareceu influenciar a 

avaliação que pode indicar uma influência de uso 

constante de outros softwares nesta área. Resultados 

apresentam uma baixa avaliação geral da usabilidade 

do Teams, especificamente dos docentes que foram 

obrigados a utilizá-los, o que pode indicar uma 

experiência não muito boa resultante do período 

pandêmico. Palavras-chave..  Usabilidade, Teams, 

SUS. 

ABSTRACT.  

Educational management systems are standard in 

public institutions of higher education, as they 

organize the daily life of the academic community. 

Applications that help teaching and learning are 

essential, and this tool's perceived usability is an 

important aspect for teachers. This work uses 

Microsoft Teams as a reference platform for 

evaluating usability, given that Centro Paula Souza 

adopted it for all teaching units. For evaluation 

purposes, a questionnaire was applied with 

demographic questions such as age, teacher 

presence in the institution in 2020, level of 

education, and the System Usability Scale. Of the 

155 teachers, only 55 participated voluntarily. 

Demographic factors had little influence on the 

result. Still, the area of activity seemed to influence 

the evaluation, which may indicate an effect of the 

constant use of other software in this area. Results 

show a low general assessment of the usability of 

Teams, specifically of the teachers who were forced 

to use them, which may indicate a not very good 

experience resulting from the pandemic period. 

Keywords.  Usability, Teams, SUS. 
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1. INTRODUÇÃO 

A flexibilização e a oferta dos dispositivos 

móveis a baixo custo, aliado com e a 

diminuição dos custos de conexão nas redes 

móveis, mudou a maneira de como as 

pessoas vivem, se comunicam e estudam. 

Explorando o tema, na plataforma Google, 

com o termo “apps mais usados no brasil” 

resultou na lista a seguir: WhatsApp; 

Facebook; Instagram; Messenger; Youtube; 

Gmail e Twitter. Os dados mostram que os 

brasileiros se ocupam aproximadamente 30 

horas por mês nos apps de comunicação 

como o WhatsApp e Instagram, pois são os 

mais utilizados tanto no trabalho como na 

vida pessoal e a vida acadêmica, pois os 

usuários podem depender deles (FORBES, 

2022).   

O processo de ensino-aprendizagem 

evoluiu rapidamente, pois apoiado pela 

Tecnologia da Informação e Comunicação 

(TIC), saiu do ambiente de sala de aula 

física para um modelo híbrido com ensino e 

aprendizagem presencial e online. Embora 

o conceito de aprendizagem a distância não 

seja novo, pois no Brasil, o ensino a 

distância surgiu aos poucos e ganhou força 

e visibilidade no começo do século XX. Em 

1904 era oferecido um curso por 

correspondência para datilógrafos. Nas 

décadas seguintes surgiram cursos em rádio 

difusão e, em 1939, surge o Instituto 

Monitor que oferecia cursos à distância. Em 

1941, o Instituto Universal Brasileiro 

passou a funcionar e ambos tinham como 

metodologia a iniciação profissional em 

áreas técnicas por correspondência. Desde 

2005, a Universidade Aberta do Brasil 

oferece cursos de educação superior a 

distância (ALVES, 2011).  

Antes do início do COVID-19, o uso de 

plataformas e recursos de aprendizado on-

line era principalmente de natureza 

complementar, no entanto, o cenário 

pandêmico trouxe uma situação sem 

precedentes. Foi necessário conter a 

propagação do vírus com acentuadas 

medidas de distanciamento social, 

resultando no fechamento físico das 

escolas, obrigando-as a recorrer a um 

modelo de ensino totalmente online para 

fins de ensino e aprendizagem (DARSIE e 

FURTADO, 2021).  

Neste contexto, os professores passaram a 

ministrar as aulas a distância, utilizando 

recursos pouco conhecidas para o ambiente 

educacional. Considerando que a situação 

foi de grandes mudanças sociais, a 

flexibilização dos profissionais exigiu uma 

adaptação rápida no uso de plataformas 

como o Teams da Microsoft, o Meet do 

Google e outras, em um processo disruptivo 

que impeliu o setor educacional para esta 

modalidade de ensino. No entanto, mesmo 

com uma situação caótica, uma das 

necessidades mais básicas no uso de um 

software é garantir a usabilidade percebida 

na visão dos docentes e discentes, dado que 

a usabilidade percebida é um dos 

componentes fundamentais da experiência 

do usuário, garantindo o sucesso das 

plataformas na educação totalmente remota.  

A Faculdade de Tecnologia da Zona Leste 

(Fatec ZL), em abril de 2020, rapidamente 

decidiu pelo ensino remoto síncrono, ou 

seja, que ocorre em tempo real, onde o 

professor e os alunos estão conectados 

simultaneamente, utilizando a plataforma 

Teams. Com o intuito de preparação da 

comunidade acadêmica foi oferecido 

treinamento para a utilização deste 

software, porém o Teams não foi 

desenvolvido com o propósito educacional, 

pois ele era exclusivamente uma ferramenta 

para o ambiente corporativo.   

Diante destas afirmações, este artigo tem 

como objetivo verificar a usabilidade do 

ponto de vista dos docentes da Fatec Zona 

Leste, com a aplicação de um questionário 

utilizando a Escala de Usabilidade do 

Sistema, analisando os resultados e a 

confiabilidade do instrumento de coleta de 

dados.  
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2. EMBASAMENTO TEÓRICO  

Um modelo de qualidade determina quais 

características de qualidade serão levadas 

em consideração ao avaliar as propriedades 

de um produto de software. O modelo de 

qualidade ISO 25010 (ISO 25000 

PORTAL, 2019) é composto por oito 

características, dentre as quais a 

usabilidade, que é o ponto basilar deste 

estudo. A avaliação da usabilidade mensura 

a facilidade com que os usuários podem 

utilizar um programa na realização de uma 

tarefa específica. Isto posto, faz-se 

necessário apresentar uma elucidação sobre 

a Fatec ZL, o Microsoft Teams, a 

usabilidade e os instrumentos de avaliação 

de usabilidade, e, finalmente, sobre a Escala 

de Usabilidade de Sistema.   

 

2.1. FACULDADE DE TECNOLOGIA 

DA ZONA LESTE   

A Faculdade de Tecnologia da Zona Leste é 

uma faculdade construída em 2002, no 

bairro Cidade Antônio Estêvão de 

Carvalho, distrito da Ponte Rasa. Sua 

construção foi realizada após as 

manifestações populares de moradores dos 

bairros próximos em oposição a construção 

de dois centros de detenção provisória no 

mesmo terreno. Em dezembro de 1999, um 

ato realizado pelo Movimento Popular pelo 

Desenvolvimento da Zona Leste, solicitou a 

paralização das obras que foi combatido 

com violência pela tropa de choque do 

estado após os manifestantes derrubarem 

um muro da construção. “Nem mesmo a 

utilização da tropa de choque intimidou os 

moradores. Jovens, senhoras e adultos 

foram agredidos e depois detidos, após a 

derrubada do muro do futuro presídio pelos 

moradores” (FATEC ZONA LESTE, 

2022). Em 2000 é iniciado a construção do 

Centro Tecnológico da Zona Leste, 

administrava a Escola Técnica Estadual e a 

Faculdade de Tecnologia no mesmo 

edifício, com o intuído de dar continuidade 

aos cursos no governo de Mário Covas. Em 

2010 a Fatec ZL passou a ter um edifício 

próprio, focando nos cursos de educação 

superior e passou por uma reformulação de 

seus cursos após a decisão do Conselho 

Estadual de Educação. Atualmente ela 

detém cursos com altas avaliações do Enade 

sendo que em 2015 obteve nota máxima no 

curso de Comércio Exterior, em 2018 

obteve nota máxima no curso de Logística 

(FATEC ZONA LESTE, 2022). Em  

2021 o curso de Tecnologia em Análise e 

Desenvolvimento de Sistemas (ADS) 

obteve nota 4 no Enade. Esta nota vem se 

mantendo desde 2014 (BRASIL, 2022). Em 

2008, após um acordo de R$ 2 milhões em 

produtos fornecidos pela Microsoft, 

(SECRETARIA DE 

DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO, 

2008) a FATEC passou a utilizar suas 

ferramentas para auxiliar no 

desenvolvimento de novos projetos e nas 

atividades acadêmicas. O programa Teams, 

uma ferramenta da Microsoft para 

colaboração de equipes, estava incluso 

dentre os serviços, mas não era muito 

utilizado entre docentes e alunos. 

Atualmente o Teams se comporta como um 

hub digital, podendo criar ambientes 

personalizados para os professores e alunos 

se organizarem no ambiente educativo, 

reunindo também as conversas e 

gerenciando os fluxos de trabalho 

(CENTRO DE EDUCAÇÃO A 

DISTÂNCIA, 2020). 

  

2.2. USABILIDADE  

Um item específico da norma ISO 25010, a 

usabilidade, define o grau em que o 

software pode ser usado por usuários para 

atingir objetivos específicos com eficácia, 

eficiência e satisfação em um contexto de 

uso específico, subdivididas em seis 

categorias, que avaliam diferentes a mesma 

perspectiva sob prismas diferentes (ISO 

25000 PORTAL, 2019):   

• O reconhecimento de adequação 

refere-se ao grau em que os usuários 

https://12monthsloansbadcredit.com/blog/impact-digitalization-financial-services/
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reconhecem se um software é 

apropriado para suas necessidades;   

• A aprendizagem refere-se ao grau em 

que um software pode ser usado por 

usuários para atingir objetivos 

específicos de aprender a usar o 

software com eficácia, eficiência, livre 

de riscos e satisfação;   

• A operabilidade é o grau em que o 

sistema possui atributos que o tornam 

fácil de operar e controlar;   

• A proteção contra erros do usuário 

mede o quanto o software protege os 

usuários contra erros;   

• A estética da interface do usuário 

define que uma interface gráfica do 

usuário, definida na literatura como 

GUI, permite interação agradável e 

satisfatória para o usuário.   

• Por fim a acessibilidade define o grau 

em que um software pode ser usado por 

pessoas com a mais ampla gama de 

características e capacidades para 

atingir um objetivo específico em um 

contexto de uso específico.   

A usabilidade não é um conceito novo, ela 

nasceu no começo do século XX, advindo 

da Ergonomia e dos Fatores Humanos que 

eram aplicados na indústria a fim de melhor 

a eficiência produtiva. Com o surgimento 

do microcomputador na década de 1980, a 

usabilidade evoluiu rapidamente, pois ela 

pode ser definida como o grau em que algo 

- software, hardware ou qualquer outra 

coisa - é fácil de usar e adequado para as 

pessoas que o utilizam; é uma qualidade ou 

característica de um produto. Apesar da ISO 

25010 ser de 2011, ela é uma evolução da 

ISO 9126 de 2003, mas há esforços que 

datam da década de 1990 (BARBACCI, 

KLEIN, et al., 1995).  

Instrumentos de avaliações de usabilidade 

foram desenvolvidos como o Escala de 

Usabilidade do  

Sistema em 1986; o Questionário de 

satisfação da interação do usuário em 1987 

(SAURO, 2013); o Questionário de 

usabilidade do sistema pós-estudo (PSSUQ) 

originou de um projeto interno da IBM 

chamado SUMS (System Usabilidade 

Metrics) em 1988. Vários autores 

desenvolveram técnicas distintas para a 

avaliação de usabilidade de um produto 

como o H-SUS (BAUMGARTNER, FREI, 

et al., 2019) que combina questões dos SUS 

com informações pictóricas e verbais na 

mesma escala. Bijarchian e Ali 

(BIJARCHIAN e ALI, 2013) 

desenvolveram um modelo de avaliação de 

usabilidade de frameworks arquiteturais.  

 

2.3. ESCALA DE USABILIDADE DE 

SISTEMAS  

A Escala de Usabilidade do Sistema (SUS) 

é um dos instrumentos mais populares 

utilizado para avaliar a usabilidade 

percebida, tanto em estudos relacionados à 

usabilidade quanto em pesquisas de 

Interação Homem Computador (IHC). O 

SUS, desenvolvido por Brooke (1986), 

contém dez questões que medem a 

usabilidade de diversos produtos e serviços. 

Ele apresenta vantagens como ser 

independente de tecnologia ou agnóstico. 

Por fim, o instrumento apresenta um escore 

único em uma escala de zero a cem para as 

partes envolvidas na avaliação, como os 

profissionais da área da Tecnologia da 

Informação e Comunicação (TIC) como por 

exemplo, gerentes de projeto a 

programadores, como pesquisadores de 

todas as áreas que necessitam avaliar a 

usabilidade de um software específico.  

 O SUS é composto por 10 questões 

padronizadas onde, para cada questão, o 

usuário escolhe uma resposta que está 

atribuída a um modo de distribuição escalar, 

com valores variando de um a cinco, nos 

extremos entre: "Concordo Totalmente" até 

"Discordo Totalmente", conforme pode ser 

visto no Quadro 1. Metade dos itens com 

valores positivo (os itens de número ímpar) 
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e a outra metade com valores negativo (os 

itens de número par).  

 

          Quadro 1 - Questões do SUS  

Eu gostaria de utilizar este software com 

frequência 

Eu acho o sistema desnecessariamente 

complexo 

Eu acho o produto fácil de utilizar 

Acho que necessitaria de ajuda de um 

técnico para conseguir utilizar este produto 

Considerei que as várias funcionalidades 

deste produto estavam bem integradas 

Achei que este produto tinha muitas 

inconsistências 

Suponho que a maioria das pessoas aprende 

a utilizar rapidamente este produto 

Considerei o produto muito complicado de 

utilizar 

Eu me senti confiante ao usar o sistema 

Tive que aprender muito antes de conseguir 

lidar com este produto 

Fonte: Brooke (1986)  

 

 
Fonte: (1986)  

 

Resultados com pelo menos 90 pontos 

representa que a expectativa, na 

usabilidade, está acima do esperado pelo 

usuário; valores entre 80 e 90 pontos 

representam usabilidade excelente. Os 

resultados que atingem entre 70 e 80 pontos 

são os que apresentam boa usabilidade, mas 

que apresentam algumas melhorias a serem 

realizadas. Os que atingem resultado entre 

60 e 70 pontos são considerados “ok” mas 

devem ser fortemente melhorados, e por 

fim, os abaixo de 60 pontos não apresentam 

grau de usabilidade aceitável (BROOKE, 

2013).  

3. MATERIAIS E MÉTODOS  

A presente pesquisa é de natureza aplicada, 

com objetivo exploratório e de abordagem 

qualiquantitativa (Pereira et al., 2018), pois 

se pretende estudar a usabilidade do Teams 

na visão dos docentes da Fatec ZL. Esta 

seção apresenta os procedimentos 

metodológicos aplicados nesta pesquisa 

com o propósito de obter os resultados. 

Foram estabelecidos no enquadramento 

metodológico: o tipo de pesquisa; o objetivo 

da pesquisa; o procedimento da pesquisa; a 

definição do instrumento de coleta e, 

finalmente, a análise dos dados.  

Esta pesquisa é de natureza de pesquisa 

aplicada, pois busca gerar conhecimento 

para a aplicação prática e dirigida a solução 

de problemas na usabilidade de software.   

Foi desenvolvido um instrumento de coleta 

no Google Forms com questões 

demográficas como idade, gênero, área de 

atuação, plataforma utilizada para acessar o 

Teams, nível de escolaridade, quanto tempo 

de Fatec, se o docente lecionava na Fatec 

em 2020, se ele utilizava este software antes 

de 2020, 10 questões do SUS e uma questão 

em aberto para ele sugerir ou criticar pontos 

que ele achava importante.  

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Após a análise do arcabouço teórico, acerca 

dos conceitos sobre a Fatec ZL, a 

usabilidade e a escala de usabilidade do 

sistema desenvolvido um instrumento de 

coleta no Google Forms. O questionário foi 

enviado para todos os docentes da 

instituição por meio do canal oficial de 

comunicação do WhatsApp, resultando na 

participação de 55 respondentes. As 

respostas foram tabuladas, analisadas e 

apresentadas nos subtópicos a seguir.  

 

4.1. RESULTADOS DEMOGRÁFICOS  

Este estudo obteve 35% de taxa de docentes 

que participaram da pesquisa com 55 
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respostas, apesar dos vários estímulos dos 

autores deste estudo. A média de idade foi 

51,42 anos, sendo que as docentes 

apresentam média relativamente maior que 

os docentes, conforme pode ser constatado 

na Tabela 1. Outro dado representativo 

neste estudo é a presença do docente em um 

momento de isolamento social. Em situação 

da pandemia covid-19, docentes tiveram 

que se adaptar-se de forma imediata, a 

novas modalidades de ensino, que incluíram 

aparatos tecnológicos e plataformas 

digitais, sem necessariamente terem 

recebido uma formação adequada, nem 

sempre com condições materiais ou 

estruturais para isso. Foi um tipo de 

exigência que obrigou tais profissionais a, 

de forma abrupta se adequarem a um novo 

formato de ensino, bem como a um novo 

ambiente virtual de trabalho (LIMA e 

CORDEIRO, 2021).   

  
   Tabela 1 - Dados demográficos  

Fonte: autores  

 
Gráfico 1 - Escolaridade do total da 

amostra e dos presentes em 2020 

 
Fonte: autores 

O Gráfico 2 presenta uma relação de 

escolaridade e gênero, sendo que os 

docentes do gênero masculino prevalecem 

em todos os níveis de escolaridade.  

 

4.2. RESULTADOS DO SUS  

O resultado do SUS é apresentado no 

Gráfico 3 para cada docente, sendo que a 

média é 65,27, apresentando uma 

consistência interna de 0,69 para o alpha de 

Cronbach, considerada substancial 

(LANDIS e KOCH, 1977).  

  

Gráfico 2 – Resultado do SUS por docente 

 
Fonte: autores 

 

Um software deve ter uma avaliação do SUS 

acima de 74 no SUS, conforme pode ser 

visualizado na Figura 2.  

 

Figura 1 - Resultados SUS 

 
Fonte: Autores 

Gênero   Total  Estavam 

em 2020  
Não estavam em 

2020  

 Feminino  20  12  8  

 Masculino  35  

  

30  5  

Idade        

 Média   51,42  53,64  44,23  

 Média 

feminino  
51,6  53,83  48,25  

 Média masculino  50,69  53,57  38,00  
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Os resultados por área de atuação e pela 

presença, ou não, em 2020 são presentados 

na Tabela 3 e Tabela 4. 

 

Tabela 3 – Resultado do SUS por área de 

atuação  

Área de Atuação  Média SUS  

Ciências Exatas e da Terra  66,3  

Ciências Humanas  62,5  

Ciências Sociais Aplicadas  68,5  

Engenharias  59,25  

Linguística, Letras e Artes  66,25  

Fonte: autores  

 
Tabela 4 - Média do SUS por docentes que 

atuavam, ou não, em 2020  

Docentes  Média SUS  

Presentes   62,38095238  

Ausente  74,61538462  

Fonte: autores 

 

5. CONCLUSÃO  

Os docentes da Fatec ZL receberam 

endereço do formulário com o instrumento 

de avaliação pelo grupo oficial pelo 

WhatsApp, sendo mantido o anonimato na 

avaliação para o aceite de participação, 

porém a participação ficou aquém do 

desejado para a pesquisa de avaliação de 

usabilidade. O SUS permite que usuários de 

um software relatem os resultados 

utilizando métodos matemáticos e 

estatísticos, sem a interferência do 

julgamento pessoal.  

A intenção de um estudo pós pandêmico é 

analisar a usabilidade de uma ferramenta 

que deixou de ser obrigatória para os 

docentes, podendo ser utilizada 

opcionalmente no dia a dia, e pelos autores 

entenderem que a usabilidade poderia ser 

afetada em 2020 pelas restrições sanitárias 

que obrigaram os docentes a se adaptarem 

de forma muito rápida à modalidade remota 

síncrona de ensino, exigindo a aquisição de 

novos equipamentos digitais, dos quais 

muitos não tinham o hábito de utilizar ou 

nem mesmo receberam um treinamento 

para tal e pela intensificação do trabalho 

docente, que resultou em redução do tempo 

de descanso, na falta de tempo para 

atualização, na sobrecarga de trabalho entre 

outras.  

A Fatec ZL disponibilizou um treinamento 

on-line para o uso do Teams com apoio de 

profissionais mais experientes para auxiliar 

na criação de salas, de tarefas e outras 

atividades. Ele pode ser utilizado no 

formato síncrono e assíncrono, oferecendo 

um suporte ao aprendizado, com aulas pré-

agendadas em horários específicos, 

permitindo gravar as aulas para os discentes 

assistirem. Ele apresenta a opção de 

compartilhamento de arquivos, criação de 

questionários, testes, acompanhamento da 

participação do alunado. Este sistema 

oferece um recurso de videoconferência em 

um ambiente de aprendizado virtual 

semelhante a uma sala de aula, com vários 

recursos disponíveis nos formatos web, 

aplicativo para smartphones e desktop.   

Para medir a confiabilidade de cada 

conjunto de questionário, o valor alfa de 

Cronbach, que é a medida em que um 

instrumento dará os mesmos resultados se a 

medição for retomada nas mesmas 

condições. Pesquisas existentes mostram 

que, para que o questionário seja confiável, 

os valores de alfa de Cronbach devem ser de 

pelo menos 0,70, portanto este estudo não 

apresenta uma avaliação consistente como 

um estudo acadêmico sob a ótica dos 

discentes (PAL e VANIJJA, 2020).  

Infelizmente não se obteve resultados 

satisfatórios na avaliação do Teams, pois a 

avaliação dos docentes que estavam 

presentes em 2020 resultou em um escore 

de 62,38, que coloca o software em uma 

posição de aceitação baixa. O resultado com 

os docentes que o avaliaram e não estavam 

na Fatec em 2020 não apresentou um bom 
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resultado, totalizando um escore de 74,61, 

que faz do Teams um pouco melhor do que 

os docentes do primeiro grupo. Nota-se uma 

pequena variação do SUS com relação a 

área de atuação dos docentes, pois a média 

da Engenharias resultou em um escore de 

59,25, que pode ser, talvez, ser explicado 

pelo uso constante de softwares nesta área. 

A média dos docentes desta área, e que 

estavam presentes em 2020, apresenta um 

escore de 57,77.   

Entende-se que o estudo deve ser ampliado 

com mais docentes avaliando o Teams e o 

uso de outros instrumentos de avaliação de 

usabilidade para evitar baixa confiabilidade 

nos resultados.  
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RESUMO.  A pandemia de Covid-19, que avançou 

pelo mundo no início de 2020, despertou diversas 

situações e exigiu ações emergenciais dos 

governantes em diversas áreas, sendo uma delas o 

âmbito educacional, pois devido a regra de 

isolamento e distanciamento social, sugeridas pela 

Organização Mundial da Saúde (OMS), as 

instituições foram fechadas e como alternativa foram 

instituídas as salas virtuais. Entretanto essa mudança 

ocasionou em desafios de adaptação, tendo em vista 

que os docentes e os discentes tiveram que migrar 

todo o plano de estudo para o ambiente online, 

porém a prática do ensino remoto trouxe inovações 

para a aprendizagem, visando as dificuldades e os 

benefícios encontrados este estudo busca analisar a 

adaptabilidade dos alunos que migraram para o 

ensino superior remoto, verificando os principais 

impactos e desafios superados por eles, mediante 

estudo de caso com aspecto qualitativo 

implementado em um curso superior de Logística de 

uma Instituição Tecnológica de Ensino Superior 

localizada no Estado de São Paulo.   

Palavras-chave. Logística, Ensino remoto, Covid-

19, Tecnologia, Adaptabilidade. 

ABSTRACT.  The Covid-19 pandemic, which spread 

across the world at the beginning of 2020, aroused 

several situations and required emergency actions 

from governments in several areas, one of them 

being the educational scope, because due to the rule 

of isolation and social distancing, suggested by the 

World Organization of Health (WHO), the 

institutions were closed and, as an alternative, 

virtual rooms were instituted. However, this change 

caused adaptation challenges, given that teachers 

and students had to migrate the entire study plan to 

the online environment, but the practice of remote 

teaching brought innovations to learning, targeting 

the difficulties and benefits encountered. this study 

seeks to analyze the adaptability of students who 

migrated to remote higher education, verifying the 

main impacts and challenges overcome by them, 

through a case study with a qualitative aspect 

implemented in a higher course of Logistics of a 

Technological Institution of Higher Education 

located in the State from Sao Paulo.  

Keywords. Logistics, Remote Learning, Covid-19, 

Technology, Adaptability. 
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1. INTRODUÇÃO 

O ano de 2020 teve início com um surto de 

uma síndrome respiratória aguda grave, que 

é transmitida pelo vírus SARS-CoV-2, 

doença essa que é denominada de Covid-19, 

tal síndrome trazia como principais 

sintomas febre, cansaço e tosse seca e em 

alguns casos o paciente vinha a óbito, um 

grande problema é que o vírus tinha um alto 

índice de transmissão, o que possibilitou 

grande disseminação em todo o mundo, e 

em março do mesmo ano fez com que fosse 

declarado como uma pandemia. Tal cenário 

exigiu a implementação de diversas 

medidas para a diminuição da 

contaminação em massa, mediante decretos 

governamentais.  

Durante a pandemia o mundo parou em 

diversos âmbitos, inclusive o educacional, 

sendo que, no Brasil, o Ministério da 

Educação decretou em 17 de março de 

2020, através da Portaria nº 343, a 

suspensão de aulas presenciais e sua 

consequente substituição por atividades não 

presenciais ancoradas em meios digitais 

enquanto durasse a situação de pandemia do 

novo Coronavírus (Covid19), ou seja, as 

salas de aulas passaram a ser virtuais, e 

deveriam continuar assim durante todo o 

período de pandemia (BRASIL, 2020).  

Os impasses foram superados com o auxílio 

de plataformas e tecnologias que auxiliaram 

e possibilitam a continuidade do ensino em 

um momento tão delicado da sociedade, 

tecnologias como Microsoft Teams, Google 

Meet, Zoom e inclusive o próprio Whatsapp, 

aplicativo que ocasionalmente era utilizado 

para assunto pessoais, porém devido ao 

estranhamento alguns alunos passam a não 

conseguir cumprir com toda a carga 

educacional que seria facilmente absorvida 

no ensino presencial. Mediante o exposto, 

este estudo busca responder a seguinte 

pergunta de pesquisa: Quais os principais 

impactos e desafios superados pelos 

estudantes de logística durante a adaptação 

das aulas remotas?  O objetivo geral deste 

estudo é analisar os maiores desafios 

enfrentados pelos estudantes do Curso 

Superior em Logística, e, principalmente, a 

forma com que foram superados, gerando 

efeitos positivos para o ensino futuro, bem 

como utilizar de ferramentas do próprio 

sistema para coleta de dados e relatos dos 

próprios alunos a respeito deste período e 

seus métodos de aplicação, com aspecto 

qualitativo para coleta das informações.   

E como objetivos específicos: revisar a 

bibliografia sobre ensino remoto e os 

impactos da pandemia na educação; 

pesquisar as competências técnicas e 

socioemocionais dos profissionais de 

logística; analisar as ações para a 

efetividade das aulas remotas a partir de 

estudo de caso em uma faculdade pública; 

mapear os desafios e oportunidades de 

aprendizado com o ensino remoto para os 

alunos de logística através de pesquisa 

estruturada.   

O direcionamento do trabalho é de interesse 

público, com caráter técnico científico para 

contribuição do tema para pesquisas futuras 

e análises mais detalhadas do seu objetivo, 

pois compete um assunto que foi vivenciado 

em grande parte dos estudantes de logística 

das instituições públicas e privadas em todo 

o Brasil.   

      

     2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA   

     2.1 COVID 19   

De acordo com a Organização Pan-

Americana da Saúde (OPAS) no dia 31 de 

dezembro de 2019 a Organização Mundial 

da Saúde (OMS) foi alertada sobre vários 

casos de pneumonia na cidade de Wuhan, 

província de Hubei, na República Popular 

da China e que se tratava de uma nova cepa 

de coronavírus que jamais havia sido 

identificada em seres humanos e após uma 

semana, precisamente no dia 07 de janeiro 

de 2020, foi confirmada essa informação. 

(OPAS, 2020)  

Conforme a revista Folha de São Paulo, 

2020, a doença foi batizada de Covid-19 
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pois "co" significa corona, "vi" vem de 

vírus, e "d" representa "doença", o número 

19 indica o ano de sua aparição, 2019. Esse 

nome substitui o de 2019-nCoV, decidido 

provisoriamente após o surgimento da 

doença respiratória, pois o novo nome é 

fácil de pronunciar e não tem referência 

estigmatizante a um país ou a uma 

população em particular.  

Segundo a OMS, 2020, pandemia é a 

disseminação mundial de uma nova doença 

e o termo passa a ser usado quando uma 

epidemia, surto que afeta uma região se 

espalha por diferentes continentes com 

transmissão sustentada de pessoa pra 

pessoa.  

“A OMS tem tratado da disseminação em 

uma escala de tempo muito curta, e estamos 

muito preocupados com os níveis 

alarmantes de contaminação. Por essa 

razão, consideramos que o Covid19 pode 

ser caracterizado como uma pandemia” 

(ADHANOM apud SCHUELER, 2021).  

Junto com o Covid-19 o mundo conheceu 

mais algumas pandemias, como Peste do 

Egito (430 a.C.),  

Peste Antonina (165 – 180), Peste de 

Cipriano (250- 271), Peste de Justiniano 

(541 – X), Peste Negra (1300) e Gripe 

Espanhola (1918-1920). (SCHUELER, 

2021)  

  

       2.2 IMPACTOS DA PANDEMIA NA 

EDUCAÇÃO  

Com a pandemia várias medidas provisórias 

foram necessárias para diminuir ataca de 

contágio da doença COVID-19 em todo o 

mundo, como a medida de distanciamento 

social e uso de máscaras, sendo aplicadas 

em diversas áreas, inclusive na educação, 

pois as medidas propostas pela OMS e 

adotadas na maioria dos países resultaram 

no fechamento de escolas e na suspensão do 

ensino presencial na rede pública e privada, 

nos níveis básicos e superiores (ALMEIDA 

E ALVES, 2020). Conforme os últimos 

dados divulgados pela Organização das 

Nações Unidas para a Educação, a Ciência 

e a Cultura (UNESCO), órgão que monitora 

os impactos da pandemia na educação, 72% 

da população estudantil global foi afetada 

com o fechamento das instituições de 

ensino (UNESCO, 2020).  

No Brasil dia 17 de Março de 2020 foi 

decretado, através da Portaria nº 343, a 

suspensão de aulas presenciais e sua 

consequente substituição por atividades não 

presenciais ancoradas em meios digitais 

enquanto durar a situação de pandemia do 

novo Coronavírus (COVID-19). (BRASIL, 

2020)  

Perante esta situação, com o empenho de 

reorganizar o sistema educativo, a 

Organização para a Cooperação e 

Desenvolvimento Econômico (OECD, 

2020) fez diversas recomendações que 

requerem ser analisadas:  

1) Redefinição necessária das metas 

curriculares para determinar o que 

realmente é necessário 

aprender/ensinar em tempos de 

distanciamento social;  

2) Clarificar o papel dos professores no 

apoio eficaz à aprendizagem dos 

alunos, combinando a instrução à 

distância e instrução de aprendizagem 

autodirigida;  

3) Certificar que os alunos e familiares 

mais desfavorecidos recebam o apoio 

necessário, incentivando-os a 

participar ativamente na 

implementação destes programas de 

educação alternativa; 4) A importância 

de implementar um sistema de 

educação adequado a cada aluno para 

que a sua aprendizagem possa ser 

acompanhada de perto.  

A suspensão do ensino e aprendizagem 

presenciais em todo o mundo criou desafios 

de adaptação e transformação até então 

inimagináveis para administradores de 

educação, professores e alunos (OECD, 

2020), forçando-os a adotar novos modelos 
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de educação alimentados por tecnologias 

digitais e baseados na metodologia da 

educação online. Os professores foram 

obrigados a migrar para o ensino online, 

transferindo e transformando métodos e 

práticas de ensino típicos dos espaços de 

aprendizagem presencial, o chamado ensino 

à distância de emergência (MOREIRA, 

HENRIQUES & BARROS, 2020).  

A mudança repentina nos processos 

educacionais tem gerado muita incerteza 

por parte de diretores de escolas, 

professores, alunos, pais e comunidade 

científica sobre a eficácia do ensino ausente 

mediado por tecnologias digitais na 

aprendizagem principalmente na educação 

básico e secundário, em comparação com o 

ensino pessoal a que todos estão 

acostumados. O sucesso do ensino online 

depende de muitos fatores, que vão desde o 

perfil do aluno e motivação para aprender, 

acesso à conexão à internet e recursos 

tecnológicos, formação e competência 

digital dos professores para lecionar nesta 

modalidade de Ensino. Além disso, a 

confusão conceitual entre educação a 

distância e ensino a distância emergencial 

que estamos enfrentando devido à 

pandemia. De fato, a epidemia de COVID-

19 também é uma grande crise educacional 

(UNESCO, 2020).  

De acordo com Robert Jenkins, chefe global 

de Educação do UNICEF esses dois anos de 

interrupções na educação global 

relacionadas à Covid-19 ocasionou uma 

perda quase sem volta para a escolaridade 

das crianças, porém embora seja 

fundamental retomar as aulas presenciais, 

apenas reabrir as escolas não seria 

suficiente. Os estudantes precisam de apoio 

intensivo para recuperar a educação perdida 

e as escolas também devem ir além dos 

locais de aprendizagem para reconstruir a 

saúde mental e física das crianças, o 

desenvolvimento social e a nutrição, ou seja 

as consequências do fechamento das 

escolas estão aumentando. Além da perda 

de aprendizado, o fechamento das escolas 

afetou a saúde mental das crianças, reduziu 

seu acesso a uma fonte regular de nutrição e 

aumentou o risco de abuso. (UNICEF, 

2022).  

 

       2.3 TECNOLOGIA  

 O avanço dos recursos tecnológicos e das 

telecomunicações tem exigido que as 

instituições educacionais em todo o mundo 

repensem os métodos de ensino e 

aprendizagem, mesmo antes o cenário 

pandêmico atual, adotando práticas 

pedagógicas que inovam e tornam a relação 

entre docente e aluno dinâmica, o que 

pressupõe a ruptura de princípios, crenças e 

atitudes provenientes da escola tradicional 

(VIEIRA, 2018).  

Tais tecnologias possibilitaram maior 

flexibilidade espaço-temporal e mobilidade 

nos programas educacionais, pois ao se 

tratar de educação à distância, existe grande 

maleabilidade pedagógica devido a diversos 

cenários e meios inovadores que traz um 

ensino que quebra padrões e reaja à 

necessidade de conteúdos inovadores para 

alunos que estão cada vez mais absortos na 

cultura do conhecimento e informação 

(POY E GONZALES-AGUILAR, 2014).  

Porém, mesmo com os avanços já 

realizados na aprendizagem online ocorre 

significativas divergências quanto ao ensino 

remoto adotado em prol da crise gerada pela 

COVID-19. De acordo com Hodges et al., 

2020 e Joye et al, 2020 o ensino remoto se 

diferencia fortemente da Educação à 

Distância (EaD) pelo caráter emergencial 

que a utilização das tecnologias propõe, 

sendo empregada em circunstâncias 

específicas onde, até então, se praticava a 

educação presencial, não sendo 

implementada a educação à distância nas 

escolas que ensinam, por meio de 

tecnologias digitais, estudantes afetados 

pelo fechamento repentino das escolas, pois 

o ensino remoto emergencial necessita de 

soluções totalmente remotas para aulas que 

preliminarmente fora desenvolvidas no 
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formato presencial. Diferentemente da EaD, 

que tem como principal característica a 

disponibilização de videoaulas gravadas, 

aulas online e compartilhamento de 

materiais digitais em plataformas online 

(ARRUDA, 2020).  

  

       2.4 ENSINO SUPERIOR  

 O ensino superior é a etapa de ensino que 

segue a educação básica (educação infantil, 

ensino fundamental e ensino médio) e seu 

objetivo é ajudar a adquirir conhecimentos 

e habilidades para dominar o campo 

escolhido para futuras carreiras. Refere-se a 

todas as modalidades de ensino pelas quais 

as universidades são responsáveis, 

incluindo não apenas os cursos de 

graduação, mas também os programas de 

pós-graduação stricto e lato sensu, além de 

outras modalidades de ensino voltadas à 

especialização e atualização de 

profissionais, cientistas e professores de 

nível ensino superior (BRASIL, 1996).   

Apesar de cada uma dessas modalidades de 

ensino ter suas especificidades, todas visam 

formar profissionais aptos a compreender e 

intervir sobre a realidade social, 

transformando-a, por meio de ações 

cientificamente fundamentadas, 

tecnicamente adequadas e socialmente 

significativas (BOTOMÉ, 1994; 

BOTOMÉ; KUBO, 2002).   

Segundo Botomé, 2020, fomentar a 

aprendizagem a partir do ensino superior 

significa formar os alunos, e, portanto, os 

futuros profissionais, para desenvolverem 

aptidões para atuar, de forma abrangente, 

efetiva, com resultados duradouros e de 

eficácia sistêmica, com dimensões éticas, 

afetivas, políticas e sociais, tanto quanto 

dimensões técnicas, científicas e culturais.   

  

       2.5 LOGÍSTICA  

O setor logístico é o grande responsável 

pela intercambialidade de produtos e 

serviços por todo o mundo, tem grande 

importância na globalização, pois somente 

através de um sistema logístico eficiente é 

possível chegar aos locais e objetivos 

desejados. A logística tem sua ascensão no 

período da segunda guerra mundial, o 

conceito de logística havia sido 

desvalorizado, hoje dentro do sistema de 

cadeia de suprimentos é impossível 

imaginar um cenário onde a logística não 

tenha grande importância.   

Dentre as diversas definições de logística 

destaca-se a do Conselho de Administração 

Logística (apud PLATT, 2015, p. 19) 

                      “É a parte do processo da Cadeia de 

Suprimentos que planeja, implementa 

e controla o eficiente e efetivo fluxo 

de estocagem de bens, serviços e 

informações relacionadas, do ponto de 

origem ao ponto de consumo, visando 

atender aos requisitos dos 

consumidores.”  

 A logística tem como objetivo central 

atender as necessidades de seus clientes e 

consumidores com o nível de serviço 

desejado pelos mesmos através de produto 

certo, no lugar certo, no momento certo, nas 

condições certas e pelo custo certo. 

(LAMBERT, 1998)  

É de interesse da logística sempre buscar 

alternativas para a melhoria de processos 

cotidianos da vida, situações que podem ser 

evitadas e ações que podem ser tomadas, 

para assim agir de forma coesa para a 

melhoria das atividades propostas.  

  

3. MATERIAIS E MÉTODOS  

Para que fosse possível levantar os 

principais desafios encontrados por alunos e 

professores no Ensino Superior de 

Logística, foram utilizadas ferramentas de 

pesquisa que reúnem desde a esfera 

estratégica até o nível operacional do plano 

de ação feito pela universidade, já que estas 

ferramentas fornecem informações que são 

utilizadas como ponto de partida na tomada 

de decisão. Essas informações foram 

extraídas através do sistema Forms (Google 
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Forms), e de outros programas como o 

Microssoft Teams e o Microssoft Excel para 

apresentação dos dados. Também foram 

utilizadas para o recolhimento de dados o 

QR code, muito presente na área logística.  

O presente artigo, apresenta um estudo de 

caso explicativo, com abordagem 

qualitativa. Segundo Denzin e Lincoln 

(2006), a pesquisa qualitativa envolve uma 

abordagem interpretativa do mundo, o que 

significa que seus pesquisadores estudam as 

coisas em seus cenários naturais, tentando 

entender os fenômenos em termos dos 

significados que as pessoas a eles conferem.  

Assim, quando se toma como instrumento 

de pesquisa o estudo de caso, Goode e Hatt 

(1979, p. 422) definem como um método de 

olhar para a realidade social. “Não é uma 

técnica específica, é um meio de organizar 

dados sociais preservando o caráter unitário 

do objeto social estudado”.   

Dessa forma, será possível entender, por 

meio dos dados coletados, quais processos 

geram maior ou menor impacto na 

aprendizagem durante o período remoto, 

tendo em vista que estamos diante de um 

novo método de ensino, que impactou em 

âmbitos educacionais e emocionais dos 

alunos e docentes, após análise de dados, 

foram obtidos resultados positivos quando 

estudados de maneira apropriada. Os dados 

foram coletados do dia 13/08/2022 até o dia 

22/09/2022, sendo estabelecida uma 

pesquisa em 39 dias.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Conforme estudo realizado no período de 

13/08/2022 a 22/09/2022 em uma 

instituição de ensino superior localizada em 

Guarulhos, São Paulo, contemplando do 

terceiro ao sexto semestres do curso de 

logística conforme figura 1, foi abordado o 

tema do estudo, solicitando a opinião dos 

alunos quanto ao nível de aprendizado 

durante o período de pandemia da Covid-

19, mediante amostragem de 212 alunos em 

um grupo que contempla aproximadamente 

300 alunos divididos em 3 períodos, sendo 

diurno, vespertino e noturno.  

Figura 1 – Porcentagem de alunos por semestre  

Fonte: Estudo de Caso via Google Forms (2022) 

  

Ao questionar quanto a avaliação de efetivo 

conhecimento obtido através do ensino 

remoto foram registradas 205 respostas das 

212 pessoas entrevistadas, sendo 63,4% 

positivas, 33,2% medianas, e 3,4% 

respostas negativas, conforme figura 2.  

  

Figura 2 – Avaliação do Conhecimento 

Adquirido no Ensino Remoto  

 

 Fonte: Estudo de Caso via Google Forms (2022) 

  

Com isso, pode-se notar abaixo que grande 

maioria aposta como efetivo o 

conhecimento adquirido durante período 

pandêmico da Covid-19, possuindo baixa 

porcentagem de alunos que não 

compactuaram com tal afirmativa, o que 

comprova a qualidade do ensino, tendo em 

vista que apenas 3,4% dos alunos 

consideram como não efetivo o 

conhecimento obtido durante o período.  

Foi realizado também o levantamento de 

dados quanto a maior dificuldade 
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apresentada aos alunos durante a realização 

de aulas remotas, conforme figura 3.  

  

Figura 3 – Dificuldades Encontradas nas Aulas 

Remotas 

 

Fonte: Estudo de Caso via Google Forms (2022)  

  

Como resposta foram apresentadas diversas 

afirmações, como problemas com internet, 

falta de estrutura, ambientes barulhentos e 

entre outros, conforme pode ser analisado 

abaixo.  

Analisando as respostas obtidas, verifica-se 

que as principais dificuldade se deram pela 

ausência de estrutura do aluno, tendo em 

vista que na instituição o ensino priorizado 

era o presencial.  

Outros pontos levantados pelos 

entrevistados estão relacionados com a 

própria tecnologia, porém de acordo com 

Moreira, Henriques e Barros (2020), as 

instituições educacionais e os professores 

foram forçados a adotar práticas de ensino 

remoto de emergência que muito 

diferenciam das práticas de uma educação 

online de qualidade, o que explica a 

dificuldade encontrada.  

Ao ser questionado quais foram os pontos 

positivos das aulas remotas, conforme 

figura 4, foram tratados diversos pontos, 

como comodidade, aulas gravadas, ausência 

de locomoção e entre outros.  

Figura 4 – Facilidades Encontradas nas Aulas 

Remotas 

 

Fonte: Estudo de Caso via Google Forms (2022) 

  

Conforme análise das informações é notório 

que grande vantagem do ensino remoto está 

ligada a comodidade, tendo em vista que a 

grande parte da população entrevistada 

necessita de meios de locomoção, podendo 

levar em consideração que, de acordo com 

um estudo do Instituto de Pesquisa 

Econômica Aplicada (Ipea) realizado em 

2012, 58,3% dos jovens universitários 

conciliam trabalho e estudo, podendo ser 

um dos motivos para os pontos positivos 

ligados à facilidade do ensino estarem com 

grandes porcentagens.  

Quanto as disciplinas foram questionadas 

quais eles tiveram maior e menor 

dificuldade, figuras 5 e 6 respectivamente, 

apresentando como maior dificuldade as 

matérias de cunho técnico e maior 

facilidade matérias da área de humanas. 

 Conforme análise dos dados imputados 

grande parte das dificuldades apresentadas 

se deram por falta de infraestrutura, 

dificuldade com a plataforma e 

adaptabilidade com o ambiente o que pode 

ter ocasionado menos facilidade nas 

matérias técnicas, devido ao uso da 

plataforma para aplicação de conteúdo e a 

dificuldade de acesso às tecnologias 

digitais, adaptação ao ensino remoto online 

e até mesmo a ausência de um ambiente 

familiar que propicie o aprendizado remoto 

é um grande impacto da pandemia da 

Covid-19 (ALMEIDA & ALVES 2020).  



  

Revista @_GIT (Advances in Global Innovation & Technology)| Vol 1, Nº 3 | ISSN 2965-3339 | S. São Paulo, Brasil | Setembro 2023 

- 68 - 
 

Figura 5 – Matérias que Apresentaram Maior 

Dificuldade na Aprendizagem 

 
Fonte: Estudo de Caso via Google Forms (2022) 

 

Figura 6 – Matérias que Apresentaram Maior 

Facilidade na Aprendizagem 

 
Fonte: Estudo de Caso via Google Forms (2022) 

  

Além disso, os professores prestam tutoria 

eletrônica, disponibilizam material online e 

interagem com seus alunos de forma 

síncrona ou assíncrona, com pouca 

interatividade e feedback insuficiente, o 

que gera obstáculo no aprendizado 

(ALMEIDA & ALVES, 2020; SOARES & 

COLARES, 2020).  

Deve-se levar em consideração que a 

pandemia de Covid-19, como já trabalhado 

no estudo, interferiu não apenas em nível 

educacional, mas também emocional e até 

mesmo nutricional, que são circunstâncias 

que podem afetar diretamente no 

aprendizado.  

Entretanto as aulas das áreas humanas 

apresentaram maior índice em questão de 

facilidade no aprendizado, pois com as 

informações apresentadas anteriormente a 

facilidade devido ao acesso de aulas 

gravadas e acesso a consulta de materiais, 

facilita o entendimento, tendo em vista que 

é uma área de conhecimento em que a 

utilização de material online é mais 

presente, facilitando o entendimento e 

diminuindo a necessidade de plantões 

online, principalmente, devido ao uso de 

diversas ferramentas facilitadoras, 

conforme estudos anexados no trabalho e 

quadro 1.  

 

Quadro 1 - Recursos tecnológicos digitais que 

têm sido utilizados 

 
Fonte: Avelino & Mendes (2020); Cani et al. 

(2020); Gonçalves (2020); Nascimento, Benedetti 

& Santos (2020); Santos Junior & Monteiro 

(2020); Silveira et al. (2020); Moreira, Henriques 

& Barros (2020) 

 

5. CONCLUSÃO  

A pandemia de Covid-19 desencadeou 

diversas situações e exigiu muitas 

mudanças, principalmente no âmbito 

educacional, passando os estudantes da sala 

presencial para a sala virtual. Conforme 

explanado acima o Ensino à Distância 

(EaD) já estava sendo implementado ao 

mundo, devido ao avanço tecnológico, 

entretanto a distinção do ensino remoto, 

sendo ele de caráter emergencial, ocasionou 

em diversos empecilhos quanto a 

adaptabilidade do ensino.  

Foi possível atingir o objetivo geral deste 

estudo ao analisar os maiores desafios 

enfrentados pelos estudantes do Curso 

Superior em Logística, e, principalmente, a 

Função/atividade  Ferramenta  

Ambiente Virtual de Aprendizagem  Moodle, Google Classroom, Microsoft Teams  

Videoconferências  Colibri Zoom, Google Meet  

Gravação de videoaulas  LOOM, Screencast-o-matic  

Compartilhamento de vídeos  Youtube  

Edição e compartilhamento de arquivos  Google Drive  

Criação de atividades lúdicas  Ardora  

Mural ou quadro virtual interativo  Padlet, Trello  

Questionário online / Avaliação  Quizizz, Kahoot e Quizlet  

Mapa mental  MindMeister  

Podcast  Soundcloud  
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forma com que foram superados, gerando 

efeitos positivos para o ensino futuro. Um 

dos principais impactos gerados pela 

pandemia de Covid-19 no Brasil foi a 

dificuldade de acesso as tecnologias e as 

ferramentas, bem como a adaptação do 

ensino remoto, inclusive pela ausência de 

um ambiente estruturado para fins de 

ensino, tais adversidades corroboraram para 

apresentar dificuldades, entretanto estes 

desafios foram superados com o auxílio de 

tutoriais  

entretanto estes desafios foram superados 

com o auxílio de tutorias eletrônicas e 

disponibilização de materiais 

complementares, além do uso de diversas 

ferramentas online para facilitar o 

entendimento do aluno.  

Atualmente cabe ao Estado e as Instituições 

trabalharem em conjunto para a 

recuperação educacional, emocional e até 

mesmo nutricional, pois foram déficits 

encontrados e mediados durante o período 

pandêmico.    

Conclui-se que o ensino remoto serviu de 

aprendizado para as instituições, docentes e 

discentes, pois houve o incentivo para o 

aprimoramento do EaD, o que facilitará a 

inclusão de mais pessoas em níveis de 

ensinos superiores, entretanto tal prática 

será proveitosa após ajustes em políticas 

públicas, que poderão disponibilizar aos 

alunos uma estrutura condizente a 

necessidade de ensino, bem como o 

treinamento dos docentes para uso de 

plataformas online. 
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RESUMO.  
O futebol é fundamental para a sociedade brasileira, 

tanto em termos culturais quanto sociais e 

econômicos, influenciando de maneira 

extremamente positiva o país como um todo. Apesar 

de existirem diversas fontes de receita das quais as 

agremiações se utilizam, como: patrocínios; direitos 

de transmissão; bilheteria; programas de sócio-

torcedor; vendas de jogadores e 

licenciamentos/franquias, as exportações de 

jogadores para o mercado internacional de futebol 

demonstram ser extremamente importantes para as 

finanças dos clubes. Ao analisar as informações e 

dados obtidos durante o desenvolvimento deste 

artigo foi possível observar a relevância deste tipo de 

negociação para os clubes brasileiros, e como 

Athletico, Grêmio, Palmeiras e Flamengo foram 

impactados pelas transferências realizadas no 

período analisado (2018-2021). Por meio do 

conteúdo apresentado ao longo deste trabalho, além 

de contextualizar o cenário de exportação de 

jogadores ao futebol internacional e apresentar dados 

e informações a respeito de negociações realizadas 

pelas agremiações mencionadas, fica evidente a 

relevância desta fonte de receita, uma vez que ela 

possui grande impacto nas receitas de tais clubes, 

sendo uma estratégia atraente que possibilita a 

geração de negociações valiosas entre diversos 

clubes de diferentes países ao redor do mundo. 

Palavras-chave. Futebol, Clubes brasileiros, 

Exportação, Transferências, Receita 

ABSTRACT.  

Football is fundamental to Brazilian society, 

culturally, socially, and economically, influencing 

the country in an extremely positive way. Although 

there are several sources of revenue from which 

associations benefit, such as: sponsorships; 

broadcasting rights; box office; fan-member 

programs; sales of players and licensing/ franchises, 

exports of players to the international football 

market proves to be extremely important for the 

clubs finances. Analyzing the information and data 

obtained during the development of this article it was 

possible to observe the relevance of this type of 

negotiation for the Brazilian clubs, and how 

Athletico, Grêmio, Palmeiras and Flamengo were 

impacted by the transfers made in the analyzed 

period (2018-2021). Throughout the content 

presented in this study, in addition to contextualizing 

the export scenario of players to international 

football, and presenting data and information about 

negotiations made by the mentioned associations, it 

is evident the relevance of this source of revenue, 

since it has a great impact on the income of such 

clubs, being an attractive strategy that enables the 

generation of valuable negotiations between several 

clubs from different countries around the world. 

Keywords. Football, Brazilian clubs, export, 

Transfers, Revenue. 

 

  

mailto:pedro.figueiredo3@fatec.sp.gov.br
mailto:marcia.silva34@fatec.sp.gov.br
https://creativecommons.org/licenses/by-nc-sa/4.0/


  

Revista @_GIT (Advances in Global Innovation & Technology)| Vol 1, Nº 3 | ISSN 2965-3339 | S. São Paulo, Brasil | Setembro 2023 

- 73 - 
 

1. INTRODUÇÃO 
O Brasil é mundialmente conhecido como 

um país que respira futebol. Detentor de 5 

títulos de copa do mundo, o maior vencedor 

até o presente momento, também chama a 

atenção pela quantidade de jogadores 

extremamente talentosos nascidos no país. 

Ronaldo, Ronaldinho, Pelé, Kaká, Roberto 

Carlos, Neymar, são apenas algumas das 

inúmeras joias brasileiras que fizeram 

sucesso mundialmente através de suas 

habilidades futebolísticas; a lista é extensa.   

Posto isto, o futebol brasileiro atrai olhares 

e a visibilidade de diversos clubes, de 

diferentes países ao redor do mundo, em 

busca de talentos tupiniquins. De acordo 

com uma pesquisa realizada em maio de 

2022 pelo Centro Internacional de Estudos 

do Esporte (CIES), compreendida pelo 

período de 6 anos entre 2017 e 2022, onde 

se analisaram as origens de jogadores 

expatriados em 135 ligas profissionais em 

todo o mundo, pode se observar o Brasil 

como o “principal exportador de jogadores 

de futebol” (Poli e col. 2022).   

Tendo em vista o cenário econômico 

brasileiro atual; a disparidade cambial se 

comparado o Real às moedas mais 

utilizadas em transações dentro do esporte, 

como o Dólar e o Euro; e a necessidade de 

receita para pagamento de dívidas 

milionárias e investimentos em busca de 

melhores resultados desportivos, a 

exportação de atletas se tornou ainda mais 

atraente e até mesmo necessária para os 

clubes brasileiros do que um dia já foi.  

Perante a conjuntura exposta, surgem os 

seguintes questionamentos: qual a 

importância das exportações de jogadores 

para os clubes brasileiros de futebol, e de 

que maneira estes clubes são impactados 

por estas transações?   

Para responder a esses questionamentos, o 

objetivo dessa pesquisa foi contextualizar o 

cenário de exportação de jogadores de 

futebol ao mercado internacional, 

apresentar dados e informações que 

demonstrem a importância e os resultados 

obtidos por exportações realizadas pelos 

clubes: Athletico; Grêmio; Palmeiras e 

Flamengo no período de 2018 a 2021. 

 

     2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  

      2.1 O FUTEBOL E SUA 

IMPORTÂNCIA PARA O BRASIL  

Sendo introduzido o futebol ao Brasil no 

final do século XIX, sua origem é incerta; 

diversas são as histórias. Porém, o que 

realmente importa não é a maneira com que 

o esporte chegou ao país, mas sim o que 

conquistou ao longo dos anos. Após 

décadas de crescimento, popularização e 

evolução, tanto no âmbito desportivo 

quanto social e financeiro, o futebol se 

tornou a modalidade exportadora mais 

popular no país, e atualmente este contexto 

não é diferente, continuando extremamente 

relevante em tais âmbitos.   

Para boa parcela da sociedade brasileira o 

futebol é um produto cultural e parte de seu 

cotidiano, milhões de pessoas acompanham 

seus clubes do coração durante vários meses 

do ano em diversos campeonatos torcendo 

para que seu time saia vencedor, bem como, 

vibrando pelos jogadores com os quais se 

identifica por representarem e 

personificarem seu sonho de criança de se 

tornar um jogador profissional.  

                    “A despeito de não ter sido criado no 

Brasil, o futebol ganhou tanta 

importância na realidade nacional que 

é impossível dissociar sua trajetória da 

própria história do país. Futebol e a 

sociedade brasileira são duas 

realidades que se fundem de forma 

constante, a ponto de o esporte ter sido 

classificado como “paixão nacional”.” 

(CODAS, GABRIEL; DARIO, 

RUBEM, 2007).  

 Essa “paixão pelo futebol” também se 

reflete no aspecto financeiro e econômico 

do país. Conforme relatório apresentado 

pela Confederação Brasileira de Futebol 

(CBF, 2018) em parceria com a consultoria 

EY, referente ao impacto do futebol 
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brasileiro durante o ano de 2018, foi 

constatado que o esporte movimentou um 

total de R$ 48,8 bilhões no período 

mencionado, correspondendo a 0,72% do 

PIB do país. Além disso, contribuiu com 

R$ 3,3 bilhões em salários e encargos 

sociais pagos direta e indiretamente, bem 

como R$ 761 milhões em tributos anuais, 

movimentando um total de R$ 52,9 

bilhões, conforme informações 

apresentadas na figura 1.  

  
Figura 1: Tabela Confederação Brasileira de 

Futebol 2019 – Relatório Impacto do Futebol 

Brasileiro 

 
Fonte: Confederação Brasileira de Futebol 

(2019) 
  

Diante do cenário apresentado e análise das 

informações obtidas na figura 1 percebe-se 

o quanto o esporte futebol beneficia e 

agrega ao país em termos culturais, sociais 

e econômicos de maneira extremamente 

positiva, demonstrando toda a sua 

relevância e importância para o Brasil, 

validando a famosa expressão disseminada 

mundialmente: “o país do futebol”.  

 

2.2 SITUAÇÃO FINANCEIRA ATUAL 

DOS CLUBES BRASILEIROS   

Por mais que o futebol apresente valores e 

resultados consideráveis demonstrando 

toda a força do esporte e retorno financeiro 

proporcionado por ele perante a economia 

brasileira, quando este assunto é 

direcionado aos clubes do país a realidade 

observada é diferente. Embora apresentem 

uma receita expressiva por meio de: 

patrocínios; direitos de transmissão; 

bilheteria; programas de sócio-torcedor; 

vendas de jogadores e 

licenciamentos/franquias, isso não se 

reflete em saúde financeira.  

Proveniente de más gestões, 

irresponsabilidades administrativas e 

financeiras, e carência de responsabilização 

para tais negligências, diversos dos maiores 

e mais tradicionais clubes do país 

atravessam crises financeiras, de menores 

proporções a situações extremamente 

preocupantes e delicadas. Dívidas 

milionárias; atrasos de pagamentos; e 

incapacidade financeira para investir em 

carências e necessidades são apenas 

algumas das inúmeras consequências 

sofridas por estes clubes. Segundo o 

relatório elaborado pela EY em maio deste 

ano intitulado “Levamento financeiro dos 

Clubes Brasileiros 2021” (EY, 2022), onde 

são apresentados dados, informações e 

análises a respeito das finanças de 25 clubes 

do país, foi constatado que em 2021 o 

endividamento de todos estes clubes 

somados era de R$10,1 Bilhões. Se 

considerarmos para este cálculo, dos 25 

clubes, apenas os 5 que apresentaram os 

maiores valores de endividamento: 

Atlético-MG; Cruzeiro; Corinthians; 

Botafogo e Vasco, observamos o total de R$ 

4,8 Bilhões, aproximadamente 48% do total 

somados os 25 clubes. Valores exorbitantes 

e que demonstram a situação preocupante 

que alguns dos maiores clubes do país se 

encontram. É válido também mencionar que 

durante o período da pandemia do vírus 

COVID-19, especificamente no ano de 

2020, se observou um aumento 

considerável no endividamento visto que 

diversas fontes de receita sofreram 

impactos diretos devido a paralização 

temporária de campeonatos em Março 

daquele ano, e as restrições impostas pelo 

governo com relação a presença de público 

nos estádios com o retorno gradual das 

competições alguns meses depois.  

No entanto, é importante ressaltar que o 

aumento constante das dívidas e as 
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dificuldades financeiras apresentadas por 

diversos destes clubes são observadas antes 

mesmo do período pandêmico, onde apenas 

se teve um crescimento maior se comparado 

a anos anteriores devido aos obstáculos e 

tribulações provenientes de tal período. 

 

2.3 A EXPORTAÇÃO DE ATLETAS 

COMO ESTRATÉGIA DE CAPTAÇÃO 

DE RECURSOS  

Em vista do panorama financeiro 

apresentado anteriormente e da necessidade 

de verba para investir em times mais 

competitivos a cada temporada, diversos 

clubes encontraram na exportação de jovens 

atletas uma boa alternativa como fonte de 

receita. Por mais que a venda de jogadores 

para o exterior não seja bem uma novidade, 

ao longo dos anos ela veio a se tornar cada 

vez mais comum, sendo nos dias de hoje 

uma prática já consolidada e importante 

para as finanças de muitos clubes 

brasileiros. Segundo o relatório de 

transferências globais em 2021 apresentado 

pela Federação Internacional de Futebol 

Associado (FIFA, 2022), os clubes 

associados a Confederação Brasileira de 

Futebol (CBF) ficaram em sexto lugar no 

ranking de associações que mais obtiveram 

receita referente a taxas de transferências de 

jogadores no ano com USD 293,2 Milhões, 

e segundo lugar em número de 

transferências oriundas do país com 820 

jogadores.  

Diante desse cenário diversos dos maiores e 

mais tradicionais clubes do país buscam 

investir e apostar em maneiras de aumentar 

os resultados desta fonte de receita através 

da formação de novos atletas, em maior 

quantidade e de melhor qualidade, com o 

intuito de atrair ainda mais olhares do 

mercado internacional de futebol que está 

sempre buscando jovens talentos ao redor 

do mundo. Sendo assim, no ano de 2021 

alguns desses clubes optaram por reduzir 

investimentos em atletas considerados 

"prontos" e elevar suas apostas nas 

categorias de base, conforme figura 2 

apresentada abaixo.  

  

Figura 2: Gráfico Convocados e XP 2022 – 

Relatório Convocados – Finanças, História e 

Mercado do Futebol Brasileiro 2021 

 
Fonte: Convocados e XP (2022) 

 

As categorias de base têm como intuito 

descobrir crianças e adolescentes que 

possuem o sonho e as características 

necessárias para se tornar jogador de 

futebol profissional. Ao capturar estes 

jovens talentos são realizados diversos 

trabalhos ao longo dos anos para prepará-

los e desenvolvê-los como atletas 

profissionais, a fim de obter resultados 

desportivos, econômicos, e financeiros 

posteriormente com a exportação dos 

mesmos.   

Segundo afirma Richter em seu trabalho de 

conclusão de curso sobre a importância e a 

estratégia do investimento nas categorias de 

base do futebol brasileiro:  

                      “De um modo geral, utilizar estes 

jogadores que são patrimônio do clube 

em seus jogos geram menos gastos 

com contratações e salários altíssimos 

que o padrão do futebol hoje em dia 

exige. Portanto, o investimento nas 

categorias de base pode ser 

considerado como uma ótima 

oportunidade e visto com outros olhos 

pelos presidentes e dirigentes dos 

clubes.”(Richter, Pedro Henrique 

Chueke, 2020, p.49)  

Dessa forma, o investimento nas categorias 

de base mostra-se essencial para a estratégia 
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de exportação de jogadores, visto que, 

gastos com contratações, salários e despesas 

em geral são consideravelmente menores 

neste caso, consequentemente, 

proporcionando um alto retorno financeiro 

com a venda destes atletas para o exterior 

futuramente. Adicionalmente, existe 

também o recurso chamado de “Mecanismo 

de Solidariedade por Formação de Atleta”, 

criado pela FIFA no início dos anos 2000, o 

qual incentiva a formação de jogadores, 

visto que, garantem ao clube formador do 

atleta o direito de que até 5% do valor total 

de cada transferência internacional do 

jogador seja dividido proporcionalmente a 

todos os clubes pelos quais ele passou até 

completar 23 anos. Tais clubes devem se 

atentar aos requisitos para que possam se 

beneficiar deste mecanismo e a 

porcentagem a qual tem direito com base no 

período em que o atleta esteve jogando pelo 

clube.  

Outra método comumente utilizado para 

descobrir jovens talentos é o “Scouting”, 

nome dado ao processo realizado por 

profissionais especializados que buscam 

encontrar bons jogadores em outros clubes, 

normalmente de ligas inferiores e 

economicamente mais acessíveis, com o 

intuito de oferecer oportunidade e 

visibilidade em clubes de maior expressão, 

potencializando seu valor de mercado e 

atraindo olhares mundialmente afim de 

obter resultados desportivos por meio de 

seu desempenho e, posteriormente, 

financeiros com uma possível exportação.  

 

     2.4 OS PROCESSOS E MODOS DE 

EXPORTAÇÃO DE JOGADORES   

A venda de atletas para o mercado 

internacional de futebol, também conhecida 

como transferência, é relativamente 

simples. A negociação acontece quando um 

atleta que possui contrato com um 

determinado clube recebe o convite para se 

transferir e atuar em outro.  

Com a aprovação da Lei 9.615 no ano de 

1998, comumente conhecida como Lei Pelé 

ou Lei do passe livre (BRASIL, 1998), os 

jogadores passaram a ter mais direitos e 

maior autonomia de sua própria carreira. O 

passe vinculava o atleta ao clube de origem, 

o qual detinha o poder de decidir o futuro do 

atleta de acordo com suas preferências, 

visto que, o jogador era considerado 

propriedade do clube e só poderia ser 

transferido e jogar por outro apenas com o 

aval e liberação do atual mesmo após o 

encerramento de seu contrato. Caso atleta e 

clube não entrassem em acordo para 

renovação do contrato próximo ao 

encerramento dele, o jogador ficava sem 

poder jogar, sem salário e dependente de sua 

transferência a outro clube interessado 

mediante a negociação com o atual e aval 

do mesmo. Com a extinção do passe devido 

a sanção da Lei Pelé, o vínculo entre 

jogador e clube se tornou meramente 

contratual. Caso ambas as partes não 

cheguem a um acordo em comum para 

renovação dele, o jogador se ver livre para 

assinar e atuar por outro clube após o 

encerramento. Diante desse cenário, após a 

Lei 9.615, os novos contratos entre clube e 

jogador são elaborados e formulados com 

cláusulas rescisórias onde são estipulados 

valores a serem pagos como multa caso o 

jogador queira rescindir seu contrato 

durante o período de vigência dele. Dessa 

forma, o clube atual se resguarda 

financeiramente de possíveis aliciações e 

investidas de outros interessados em seu 

atleta. A intenção deste tipo de multa além 

de proporcionar certa segurança é exigir o 

pagamento em sua totalidade ou uma alta 

compensação financeira que seja de 

interesse do clube atual, por parte do 

interessado, para que o atleta possa 

rescindir seu contrato e se tornar livre para 

assinar com o novo clube.   

É válido também ressaltar que não existe 

apenas esta modalidade de negociação 

chamada de transferência em definitivo 

para que um atleta possa atuar por outro 

clube. Muitas vezes o atual não possui a 
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intenção ou a capacidade de se “desfazer” 

do jogador naquele momento ou o clube 

interessado não busca contratá-lo de 

maneira definitiva por alguma razão. Diante 

desse cenário existe a possibilidade de uma 

negociação de empréstimo ser considerada, 

uma forma de um atleta jogar por outra 

agremiação sem perder o vínculo contratual 

com a atual. Clubes e jogador iniciam 

conversas entre si para que o futebolista seja 

emprestado por um determinado período de 

tempo sob certas condições estipuladas em 

contrato. Alguns pontos comumente 

levantados neste tipo de negociação são: se 

haverá ou não compensação financeira ao 

clube detentor dos diretos do jogador pelo 

período de empréstimo; responsabilidade 

com relação aos vencimentos do atleta, se 

serão totais por algum dos clubes ou 

repartidos entre eles; se haverá ou não 

cláusula de opção de compra do jogador ou 

obrigatoriedade caso ele atinja 

determinadas metas durante o período de 

empréstimo; dentre outros.  

Cada transferência, seja ela em definitivo ou 

de empréstimo, possui sua própria 

particularidade. Valores; prazos e eventos 

de pagamento; porcentagens; dentre outras 

cláusulas, por exemplo, variam de uma 

negociação para outra.   

 

    3. MATERIAIS E MÉTODOS   

O presente artigo foi baseado em três 

métodos de pesquisa. Primeiro, a pesquisa 

exploratória, pois tem o objetivo de 

explorar um tema (exportação de jogadores) 

a partir de dados bibliográficos. Gil (2008) 

afirma que esse tipo de pesquisa é utilizada 

com o objetivo de propiciar mais 

familiaridade sobre um determinado 

assunto. Depois a pesquisa qualitativa, que 

busca estudar fatos que ocorreram em um 

determinado tempo e local (2018 a 2021), 

examinando assim o contexto em que o 

objeto de pesquisa está incluído. De acordo 

com Oliveira (2011) esse modelo 

compreende a investigação de um tema 

específico com base no ambiente em que 

está inserido. E por último, a pesquisa 

bibliográfica que é o levantamento de dados 

que norteiam o desenvolvimento da 

pesquisa e do trabalho científico, conforme 

evidenciado por Pizzani et al. (2012). Os 

meios de pesquisa utilizados foram livros, 

artigos, sites especializados e trabalhos 

desenvolvidos sobre o tema, a fim de 

analisar e ter um maior conhecimento sobre 

o assunto.  

 

    4. RESULTADOS E DISCUSSÃO  

      4.1 CENÁRIO BRASILEIRO DE 

EXPORTAÇÕES DE ATLETAS (2018-

2021)  

Para contextualizar o cenário brasileiro de 

exportações neste estudo foi considerado o 

período entre os anos de 2018 e 2021, onde 

serão apresentados dados e informações 

sobre quatro clubes do país que estão entre 

os que mais negociaram e obtiveram 

resultados expressivos por meio desta fonte 

de receita.  

Cabe ressaltar que nos anos de 2018 e 2019 

o mercado de transferência de jogadores 

atuando no brasil ao futebol internacional 

estava aquecido. No entanto, devido a 

pandemia de COVID-19 que se espalhou 

mundialmente afetando o país no início de 

2020 houve uma queda na comercialização 

de atletas ao exterior, tanto em quantidade 

como em valores. De acordo com o site 

Folha de Pernambuco (2020) a pandemia 

provocou um forte impacto na venda de 

futebolistas brasileiros ao exterior, caindo 

aproximadamente 61% em relação a 2019, 

fonte de receita extremamente importante 

que representa quase um quarto do 

faturamento dos clubes do país.  

Para esse estudo quatro clubes foram 

selecionados: Athletico; Grêmio; Palmeiras 

e Flamengo. Tais agremiações foram 

escolhidas como amostra intencional para 

representar o mercado de exportações de 

jogadores ao exterior no período 
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considerado de 2018 a 2021. As 

informações a respeito das negociações e 

seus respectivos valores foram encontradas 

no site alemão, Transfermarkt, 

especializado em transferências e avaliação 

de valores de mercado de jogadores de 

futebol.  

  

         4.1.1 CLUB ATHLETICO PARANAENSE  

De acordo com as informações apresentadas 

no quadro 1 pode-se observar que, por mais 

que em 2018 tenha ocorrido um volume 

maior de transferências (6) se comparado ao 

ano de 2019 (3) a receita total gerada com 

essas negociações foi inferior. Por exemplo, 

no caso da venda do atleta Renan Lodi, o 

valor de € 21.750.000,00 negociado nesta 

única transação já é superior ao total gerado 

por todas as transferências somadas do ano 

anterior (€ 16.600.000,00).  

 
Quadro 1: Transferências do período - Athletico 

 
Fonte: Autores (2022) 

 

Com relação aos anos seguintes, 2020 e 

2021, podemos notar a queda do número de 

transferências realizadas durante o período 

pandêmico, onde, foram concretizadas 

somente duas exportações, totalizando um 

montante de € 14.000.000,00, valor até 

mesmo inferior ao apresentado apenas em 

2018 (€ 16.600.000,00).  

   

4.1.2 GRÊMIO FOOT-BALL PORTO 

ALEGRENSE  

Com base nos dados de transferências 

observados no quadro 2, referente as 

negociações realizadas pelo clube gaúcho 

no período selecionado para este estudo, 

nota-se um resultado expressivo no ano de 

2018, tanto em volume (6 atletas) quanto 

em valores, totalizando € 56.560.000,00. 

Diferentemente do clube Athletico as 

negociações apresentaram uma queda 

brusca já no ano de 2019, com somente duas 

transferências realizadas, totalizando um 

montante modesto de apenas € 

3.000.000,00.   

 
Quadro 2: Transferências do período - Grêmio  

Fonte: Autores (2022) 

 

Mesmo com a chegada do período 

pandêmico em 2020, na contramão dos 

resultados apresentados por outros clubes, o 

Grêmio demonstrou um crescimento 

considerável se comparado ao ano anterior 

em questão de valores, visto que, mesmo 

tendo o volume de transferências igual (2) a 

diferença total foi de € 23.000.000,00. Já em 
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2021, o aumento observado foi ainda maior, 

apresentando um volume de transferências 

(6) e montante total dos valores (€ 

39.400.000,00) superior ao observado nos 

dois anos anteriores somados (€ 

29.000.000,00).   

  

4.1.3 SOCIEDADE ESPORTIVA 

PALMEIRAS  

A partir das informações referentes as 

transferências realizadas pela Sociedade 

Esportiva Palmeiras no período estudado, 

apresentadas no quadro 3, é possível 

observar que houve pouca variação e certa 

consistência em volume e faturamento total 

entre os anos de 2018 e 2020.  

 
Quadro 3: Transferências do período - 

Palmeiras  

 
Fonte: Autores (2022) 

 

A maior diferença de um ano para outro é 

observada já no período pandêmico, de 

2020 para 2021, com uma queda de € 

7.300.000,00 em valores negociados. 

Também se nota que ano após ano, por mais 

que o volume de transferências seja 

parecido, os valores totais caíram 

continuadamente, com 2021 apresentando o 

menor resultado do período (€ 

18.400.000,00).  

 

4.1.4 CLUBE DE REGATAS DO 

FLAMENGO  

No caso do Clube de Regatas do Flamengo, 

com base nos dados apresentados no quadro 

4, pode-se observar que durante o período 

analisado foi o clube com maior volume de 

atletas exportados (25) e o que gerou 

notavelmente o maior montante total 

somados os quatro anos (€ 217.254.000,00). 

Analisando apenas o ano de 2018 é possível 

notar um total (€ 95.600.000,00) superior 

até mesmo ao período completo dos quatro 

anos analisados do Club Athletico 

Paranaense (€ 74.170,00).  

 

Quadro 4: Transferências do período - Flamengo 

 
Fonte: Autores (2022) 

 



  

Revista @_GIT (Advances in Global Innovation & Technology)| Vol 1, Nº 3 | ISSN 2965-3339 | S. São Paulo, Brasil | Setembro 2023 

- 80 - 
 

Outra observação importante analisada 

refere-se a queda considerável em valores 

negociados no ano de 2020 (€ 

17.500.000,00), auge do período 

pandêmico. No entanto, no ano seguinte 

nota-se uma retomada, tanto em volume de 

transferências (7) quanto em valores (€ 

38.009.000,00).  

 

4.2 O IMPACTO FINANCEIRO DAS 

EXPORTAÇÕES PARA OS CLUBES  

Para apresentar o impacto nas receitas dos 

clubes referente as transferências realizadas 

no período de 2018 à 2021, foi realizada 

uma análise utilizando informações obtidas 

por meio dos balanços e demonstrações 

financeiras de cada ano disponibilizados 

nos sites oficiais dos próprios clubes em 

questão. No intuito de demonstrar a 

participação de tais transferências nas 

finanças das agremiações foi realizado um 

cálculo do total das receitas de cada clube 

durante o período analisado, bem como, das 

exportações de jogadores concretizadas em 

Euro e convertidas em Real por meio da 

taxa média de câmbio da moeda europeia no 

período. As informações referentes as 

cotações do Euro para realização do cálculo 

foram obtidas no portal TI-IDEAL de 

índices econômicos.  

 
Tabela 1: Participação das transferências nas 

receitas do período 2018-2021 

Fonte: Autores (2022) 

 

De acordo com a tabela 1 é possível 

perceber a relevância das exportações para 

a receita dos clubes por meio do percentual 

que representaram no resultado de todo o 

período. As transferências para os clubes: 

Athletico; Grêmio e Flamengo, 

corresponderam a aproximadamente 33% 

de suas receitas, enquanto para o clube 

paulista (Palmeiras), o percentual foi um 

pouco abaixo (19%), no entanto, ainda 

assim é considerado um resultado 

expressivo, tendo em vista que, somente 

esta dentre diversas fontes de receita 

representou 1/5 do total arrecadado pelo 

clube no período. 

  

4.3 PERSPECTIVAS PARA O FUTURO   

O Brasil é mundialmente conhecido como 

fábrica de craques, não é atoa ser o país que 

mais exporta jogadores para o futebol 

internacional. Conforme apresentado 

anteriormente neste artigo, diversas foram 

as transferências realizadas nos últimos 

anos para o exterior, e como perspectiva 

para o futuro, a realidade prevista não é 

diferente. Ano após ano novas promessas 

surgem no futebol brasileiro, e atualmente, 

a expectativa gerada em alguns jovens 

talentos já atraem olhares de clubes 

estrangeiros interessados.  

Endrick Felipe Moreira de Sousa é a mais 

nova sensação do momento. Tendo apenas 

16 anos o jovem talento já foi promovido a 

jogador profissional do clube onde joga, 

Palmeiras, após apresentar ótimo 

desempenho nas categorias de base mesmo 

atuando em categorias acima de sua idade. 

Em 2022 foi consagrado campeão da Copa 

São Paulo de Futebol Júnior, mais 

conhecida como Copinha, conquista inédita 

para o clube que ainda não havia sido 

campeão do torneio. O campeonato é Sub-

20, porém, com apenas 15 anos o menino 

disputou e conquistou o torneio sendo um 

dos destaques da competição. Endrick se 

mostra ser muito acima da média e já atrai 

olhares de clubes do mundo inteiro 

interessados em contar com seu futebol. 

Segundo o site alemão especializado em 

avaliação de valores de mercado de 

jogadores, Transfermarkt (2022), 

    Clube              Receita         Transferências  Percentual  

Athletico   R$  1.172.700.000,00   R$      389.392.500,00   33,20% 

Grêmio   R$  1.921.000.000,00   R$      656.040.000,00   34,15% 

Palmeiras   R$  2.938.500.000,00   R$      549.465.000,00   18,70% 

Flamengo   R$  3.244.000.000,00   R$   1.140.583.500,00   33,20% 
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atualmente Endrick, tendo apenas 16 anos e 

poucas partidas jogadas pela equipe 

principal, é avaliado em aproximadamente 

€15 Milhões de Euros, valor que tende a 

subir ainda mais.  

Outro jovem atleta Palmeirense benquisto 

no futebol brasileiro é o meio-campista 

Danilo dos Santos de Oliveira, mais 

conhecido como Danilo. Estreando como 

profissional pelo time paulista no ano de 

2020 com apenas 19 anos, o jogador se 

destacou em diversas partidas nas quais 

participou, se tornando titular e peça 

fundamental da equipe principal em pouco 

tempo. Atualmente com apenas 21 anos de 

idade e pouco manifestaram o interesse na 

contratação do jogador, sua saída para o 

mais de 2 anos atuando como atleta 

profissional, o jovem talento já coleciona 

títulos importantes pelo clube sendo, 

bicampeão da Copa Libertadores da 

América (2020 e 2021), torneio continental 

considerado o mais importante dentre todos 

os disputados na América do Sul, também 

campeão da Copa do Brasil (2020), Paulista 

(2022), Recopa Sul-Americana (2022) e, 

recentemente, do Campeonato Brasileiro 

deste ano (2022), a competição futebolística 

nacional mais importante do país. 

Atualmente, segundo o site Transfermarkt 

(2022), o futebolista é avaliado em 

aproximadamente €25 Milhões de Euros, 

diversos clubes estrangeiros já futebol 

internacional parece inevitável.  

 

Figura 3: Danilo dos Santos de Oliveira 

 
Fonte : Cesar Greco/Sociedade Esportiva 

Palmeiras (2022) 

As perspectivas de novas exportações 

futuras não se limitam apenas aos atletas 

mencionados. Diversos são os jovens 

jogadores tidos como grandes promessas do 

futebol brasileiro, sendo eles: Matheus 

França e João Gomes, atletas do Clube de 

Regatas do Flamengo; Ângelo Gabriel e 

Marcos Leonardo, ambos jogadores do 

Santos Futebol Clube; André, futebolista do 

Fluminense Futebol Clube; Giovani, 

também atleta da Sociedade Esportiva 

Palmeiras; dentre inúmeros outros jovens.  

Com o aumento recente dos investimentos 

nas categorias de base a lista de novos 

talentos tende a se tornar ainda maior. As 

exportações de jogadores ao mercado 

internacional de futebol não se limitam 

apenas a atletas conhecidos e destacados em 

equipes principais de grandes clubes. 

Porém, é um ótimo recorte para evidenciar 

o potencial que o futebol brasileiro tem em 

revelar novos talentos, que 

consequentemente, poderão se transformar 

em futuras exportações.  

 

5. CONCLUSÃO  

Conforme mencionado ao longo deste 

trabalho o futebol exerce um papel 

fundamental na sociedade brasileira, 

beneficiando e agregando ao país tanto em 

termos culturais quanto sociais e 

econômicos de maneira extremamente 

positiva. Muito embora diversos clubes se 

encontrem com dificuldades financeiras, 

eles possuem grande influência econômica, 

movimentando bilhões anualmente.  

Apesar de existirem diversas fontes de 

receita das quais as agremiações se 

utilizam, como: patrocínios; direitos de 

transmissão; bilheteria; programas de sócio-

torcedor; vendas de jogadores e 

licenciamentos/franquias, as exportações de 

jogadores para o mercado internacional de 

futebol demonstram ser extremamente 

importantes para as finanças destes clubes, 

e com o aumento recente dos investimentos 
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nas categorias de base, as perspectivas para 

o futuro são ainda melhores.  

Ao analisar as informações e dados obtidos 

durante o desenvolvimento deste artigo foi 

possível observar a importância das 

exportações de jogadores para os clubes 

brasileiros, e como Athletico, Grêmio, 

Palmeiras e Flamengo foram impactados 

pelas transferências realizadas no período 

analisado (2018-2021).  

Por meio da apresentação dos dados 

representados nos quadros 1 a 4 e a tabela 1 

fica evidente a relevância desta fonte de 

receita, uma vez que ela possui grande 

representatividade nas finanças dos clubes 

pesquisados, variando de 18,7 à 34,15% das 

receitas dos clubes de todo o período 

verificado nesta pesquisa, correspondendo 

em alguns casos a aproximadamente 1/3 da 

arrecadação do clube.  Considerando o 

objetivo proposto neste estudo foi possível, 

além de contextualizar o cenário de 

exportação de jogadores de futebol ao 

mercado internacional, apresentar dados e 

informações que demonstraram a 

importância e o impacto dessas exportações 

realizadas por meio das transferências de 

jogadores, sendo uma estratégia atraente 

que possibilita a geração de negociações 

valiosas entre diversos clubes de diferentes 

países ao redor do mundo.  
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pelo companheirismo e cooperação nos 

diversos trabalhos e projetos realizados ao 

longo destes anos.  
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RESUMO.  

Este artigo apresenta um estudo sobre a gestão de 

Namings Rights nos estádios desportivos e nas 

estações de metrô da cidade de São Paulo. O termo 

Namings Rights refere-se ao direito de atribuir o 

nome de uma marca ou produto a um lugar 

construído, como forma de patrocínio. Essa prática 

começou na década de 1970 com os estádios 

desportivos e, a partir de junho de 2021, algumas 

estações do metrô de São Paulo começaram a ser 

adquiridas como tentativa de aumentar a renda não 

tarifária da companhia metroviária. Com o objetivo 

de compreender os desdobramentos desse processo 

e quais os impactos para a mobilidade urbana e o 

sentimento de pertencimento da população, propõe-

se um estudo bibliográfico e documental por meio de 

livros, artigos científicos, notícias de jornais, leis e 

decretos municipais. Constata-se que não houve 

consultas e audiências públicas para elaboração de 

projetos de lei e diretrizes legais para organização da 

gestão e transparência na divulgação das licitações, 

concessões e contratos com as empresas privadas.  
Palavras-chave. Namings Rights – Nome- Metrô- 

Estádio Desportivo- São Paulo 

ABSTRACT.  

This article shows research about the management 

of the Naming Rights on sports stadiums and subway 

stations on São Paulo city. The term Naming Rights 

refers to the right of assign a brand name or a 

product to a built place as a sponsor way. This 

practice began on the 70’s decade with the sports 

stadiums and, from June of 2021, some São Paulo 

subway stations began to be acquired as an attempt 

to increase the non-tariff income of the subway 

company. In order to understand the consequences 

of this process and what are their impact for the 

urban mobility and the belonging feeling of the 

population, it is proposed a bibliographic and 

documental study through books, scientific articles 

news, laws and municipal decrees. It appears that 

there weren’t public consulting and hearing for the 

elaboration of the bill and legal guidelines for the 

management organization and transparency in the 

disclosure of bids, concessions, and contracts 

private companies. 

Keywords.  Naming Rights – Name - Subway – 

Sports Stadium – São Paulo
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1. INTRODUÇÃO 

O termo Namings Rights refere-se ao direito 

de associar o nome de um patrocinador por 

um determinado tempo previsto em 

contrato a uma propriedade tangível (um 

prédio por exemplo) ou parte dele, ou uma 

propriedade intangível (um evento, por 

exemplo), através da inclusão do nome do 

patrocinador no título do item que será 

nomeado (ASHLEY, 2001).  

Essa comercialização temporária de direitos 

de nomeação começou a desenvolver-se na 

década de 1970 nos Estados Unidos por 

grandes clubes desportivos (JAYO, 2021). 

A primeira experiência refere-se ao clube 

estadunidense Buffalo Bills de futebol 

americano, no ano de 1973, que firmou 

acordo comercial por 25 anos com a 

empresa de produtos alimentícios Rich 

Products Corp., passando a denominar-se 

Rich Stadium até 1998 (LEEDS et al. 2007). 

Segundo Medway et al. (2019) a partir 

desse momento a prática de Namings Rights 

se tornaria comum no setor esportivo até a 

atualidade. A partir da década de 1990, além 

dos estádios, a modalidade se espraiou para 

uma variedade cada vez maior de espaços 

urbanos, tanto de propriedade privada, 

quanto sob o domínio do poder público, tais 

como teatros e casas de espetáculo, centros 

de convenções e de entretenimento, 

parques, pontes, e até nomes de estações de 

trem, metrô, monotrilho etc. (LIGHT; 

YOUNG, 2015; VIDALES, 2012).  

De acordo com Rose-Redwood et al. 

(2019), a primeira cidade que adotou o 

Namings Rights em edifícios públicos foi 

Las Vegas em 2003, seguida rapidamente 

por Chicago, Nova Délhi, Londres, Madrid, 

Mumbai, Nova York, Philadelphia, Riad, 

entre outras.  

O estudo da toponímia define-se ao ato de 

nomear lugares geográficos, onde 

Biderman (1998a, p. 9192) afirma que ao 

nomear os seres, os objetos e os fenômenos, 

o homem “os classifica simultaneamente”; 

ele estrutura o mundo que o cerca e se 

apropria do real. Então o ato de nomear 

adquire importância fundamental para as 

relações sociais, já que possibilita o 

encontro do que foi nomeado com sua 

origem, estabelecendo uma relação cujas 

palavras vão além da mera designação dos 

elementos, porque estão impregnadas de um 

significado que as transcende (BIDERMAN 

1998a, p. 91-92).  

Em ressonância a este conceito, Halbwachs 

(1990) menciona que quando um grupo está 

inserido em uma parte do espaço, ele a 

transforma à sua imagem, da mesma 

maneira em que se sujeita e se adapta aos 

aspectos materiais que a ele resistem, ou 

seja, o lugar recebe a marca do grupo e vice 

e versa, onde as práticas cotidianas podem 

ser traduzidas em termos espaciais.  

Nesse sentido, se em um topônimo é 

possível perceber a “marca” da história de 

um grupo, esta não pode ser descartada na 

escolha de nomes para lugares públicos e 

coletivos, uma vez que não representa 

somente o relato concatenado de um 

episódio qualquer, mas de uma série de 

acontecimentos engrenados na evolução 

geral da vida humana (ANANIAS; 

ZAMARIANO,2014).  Dessa forma, à 

medida que a prática dos Namings Rights se 

espalha, atingem diferentes tipos de 

estruturas e espaços urbanos, tendo em vista 

que a renomeação patrocinada gera uma 

considerável alteração da paisagem 

toponímica das cidades e se torna cada vez 

mais assemelhada, nos termos de Madden 

(2019, p. 888), a uma “constelação de 

marcas corporativas” sem vínculo com a 

memória coletiva e o sentimento de 

pertencimento da sociedade. Configura-se 

assim, o fenômeno da comodificação 

toponímica (toponymic commodification), 

que se refere à transformação generalizada 

dos nomes de lugares em mercadorias e seu 

consequente descolamento em relação à 

história, memória e identidade locais 

(VUOLTEENAHO; AINIALA, 2009; 

ROSE-REDWOOD; ALDERMAN; 

AZARYAHU, 2010).  
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     2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  

2.1 NAMINS RIGHTS EM SÃO PAULO 

– ESTÁDIOS ESPORTIVOS E OS 

IMPACTOS PARA A MOBILIDADE 

URBANA  

 Em 2013, o estádio de futebol Palestra 

Itália, pertencente à Sociedade Esportiva 

Palmeiras, firmou acordo de Naming Rights 

por 20 anos, renováveis por mais 10 anos, 

com a companhia seguradora alemã 

Allianz, passando a se chamar Allianz 

Parque. A antiga denominação Palestra 

Itália, referia-se a uma homenagem desde 

1917 que foi desconsiderada e, tal 

intervenção, não se deu sem tensões e 

resistências sociais (JAYO, 2021).  

A escolha do novo nome foi delegada aos 

sócios e torcedores da Sociedade Esportiva 

Palmeiras, por meio de votação online, com 

três opções predefinidas pelo patrocinador: 

Allianz 360, Allianz Center e Allianz 

Parque. Tais opções (inclusive a que 

resultou vencedora) causaram o repúdio da 

torcida do clube, que exigia maior 

semelhança com o nome anterior, Palestra 

Itália. Nas redes sociais, a hashtag 

#AllianzPalestraJá, chegou a tornar-se 

trading topic no Twitter, porém sem obter 

sucesso. Contudo, a mobilização não foi de 

todo infrutífera, porque em 2015, como 

medida compensatória, a Câmara 

Municipal de São Paulo trocou o nome da 

rua que dá acesso a entrada principal do 

estádio, de Rua Turiassu para Rua Palestra 

Itália (JAYO, 2021).  

A Allianz se apropriou do nome do estádio 

do Palmeiras e o Palmeiras se apropriou do 

nome da rua. Neste novo encaixe de 

nomeações, a maior vítima não foi o clube 

de futebol, nem a cultura italiana, mas a 

memória autóctone simbolizada no 

topônimo Turiassu (do Tupi "facho 

grande", tocha, fogueira ou farol), que foi a 

única excluída da narrativa histórica local. 

Os grupos nativos brasileiros, para os quais 

“a toponomástica representa, muitas vezes, 

um dos poucos lugares de sobrevivência”  

(DEMURU, 2016, p. 305),   

Essa sequência de renomeações não se 

restringiu ao entorno do estádio, porque de 

acordo com a Lei n° 14.454, não pode 

existir duas ruas com a mesma 

denominação na cidade, sendo que a antiga 

Rua Palestra Itália, localizada no distrito de 

Parelheiros precisou mudar para Rua do 

Terceiro Lago (SÃO PAULO, 2015). Eis 

mais um reflexo de hierarquias e relações de 

poder na cidade: a região central e mais rica 

apropriou-se de um topônimo até então 

pertencente à periferia menos privilegiada.   

A mudança de nome do estádio do 

Palmeiras representa só mais uma dentre o 

projeto de integração e domínio da marca da 

empresa multinacional alemã Allianz, 

porque além da cidade brasileira de São 

Paulo, a empresa adquiriu direitos de 

nomeação de outros cinco estádios em 

territórios internacionais, como Allianz 

Arena em Munique - Alemanha, Allianz 

Riviera em Nice - França, Allianz Park em 

Londres - Inglaterra, Allianz Stadium em 

Sidney - Austrália e Allianz Stadion em 

Viena – Áustria (JAYO, 2021). Isto 

acrescenta o apagamento de memória e 

identidade locais promovidos pela 

substituição de topônimos tradicionais por 

um componente homogeneizador, que 

fomenta a equiparação da identidade de 

lugares tão diversos a partir dos interesses 

corporativos de um patrocinador. 

 

2.2. TIPOS DE CONTRATOS E 

PARCERIAS DE NAMINGS RIGHTS 

NO BRASIL  

Os contratos e parcerias para Naming 

Rights fazem parte de uma política de 

desestatização das cidades no Brasil. Há 

duas opções para a administração pública 

conceder à iniciativa privada o 

gerenciamento de um local, como o caso 

dos estádios desportivos, sendo o modelo 

de Parcerias Público – Privadas (PPP) e o 

modelo de Concessão de Direito Real de 

Uso.   
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No caso das PPPs, a concessionária 

administra um estádio por meio de um 

contrato, como por exemplo o Mineirão, 

em Belo Horizonte- MG, que recebe 

investimento do setor privado e do poder 

público para as melhorias necessárias em 

sua infraestrutura e gestão (IANNOTTI, 

2019).  

No caso das Concessões de Direito Real de 

Uso, a iniciativa privada pode usar, durante 

um período, áreas públicas ou particulares 

para fins de urbanização, edificação, 

industrialização, cultivo etc. 

Diferentemente das PPPs, elas podem ter o 

contrato extinto a qualquer momento por 

causa do instituto chamado precariedade 

(IANNOTTI, 2019). Setor público e 

privado dividem os riscos e para manter a 

concessão, as empresas são obrigadas a 

cumprir indicadores de qualidade 

estabelecidos no contrato, onde o não 

cumprimento de metas impacta na 

remuneração e nos lucros obtidos 

(IANNOTTI, 2019).  

Há também a Concessão como 

transferência da execução e/ou 

gerenciamento de algum serviço público 

para a iniciativa privada por um tempo 

determinado, onde o ativo continua sendo 

propriedade do governo, mas a gestão é 

concedida a empresas privadas para 

complementar os investimentos e prover 

um melhor serviço para a população.  

As empresas privadas podem fazer parte 

dessas modalidades de contratos para 

execução e gestão por meio de Licitações, 

que se refere ao conjunto de procedimentos 

administrativos que parte da administração 

pública, para as compras ou serviços 

contratados pelos entes federativos. Diante 

de uma necessidade do poder público, as 

licitações são abertas para ampla 

concorrência das empresas privadas. A fase 

interna das licitações contempla o 

planejamento do que se quer contratar e 

como. A fase externa inicia com a 

publicação da licitação e termina com a 

avaliação dos concorrentes e contratação 

(IANNOTTI, 2019).  

As modalidades de Concessões e PPPs 

representam uma alternativa diante da 

necessidade de altos investimentos iniciais 

para obras públicas, onde a iniciativa 

privada contribui com o aporte financeiro e 

os pagamentos podem ser realizados após a 

conclusão das obras (IANNOTTI, 2019).  

  

2.3 NAMING RIGHTS NAS ESTAÇÕES 

DO METRÔ/CPTM DE SÃO PAULO  

Os nomes atuais das estações de São Paulo 

são resultado de um estudo iniciado pelo 

arquiteto e urbanista, referência em 

pesquisas sobre a formação urbana 

brasileira, Nestor Goulart Reis Filho, nos 

anos de 1970, quando a linha 1 do metrô 

paulista foi inaugurada. Foram 

estabelecidos pelo autor quatro critérios 

para a nomeação: popularidade, escala 

metropolitana, valor referencial e forma 

(REIS FILHO, 1972). Ressalta-se que os 

nomes deveriam ser simples, ter apelo 

popular e ter relevância regional para 

favorecer a consciência da condição 

metropolitana, indicar a história da cidade 

ou outro tipo de referência com significado 

para a população, bem como ter uma 

linguagem acessível de fácil leitura e 

pronúncia. Há na atualidade estações 

batizadas com nomes de personalidades 

(Estação Marechal Deodoro), expressões 

indígenas (Estação Butantã) entre outras.  

Nem todas as estações conservam o mesmo 

nome desde sua inauguração, fato que pode 

ser visto a partir de 2006, com a publicação 

no Diário Oficial do Estado de São Paulo, 

de projetos de leis para mudança do nome 

das estações Barra Funda para Palmeiras-

Barra Funda, Tietê para Portuguesa-Tietê e 

Bresser para Bresser-Mooca. Segundo o 

governador Lembo (2006), a primeira 

mudança ocorreu a pedido do ex-prefeito 

José Serra (PSDB), que é palmeirense, a 

segunda a pedido da comunidade 

portuguesa e a última uma devido a 
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reivindicação dos moradores da Mooca em 

homenagem aos 450 anos do bairro 

(LEMBO, 2006, apud GALLO, 2006).  

Essa foi a maior série de mudanças em 

nomes de estações desde que o Metrô foi 

criado, em 1974.   

Os nomes das estações contribuem, de certa 

forma, no senso de localização de quem 

frequenta esses espaços a partir da 

referência de marcos representativos, como 

o caso da estação Sumaré, que foi alterada 

em 2003, para Santuário Nossa Senhora de 

Fátima-Sumaré (GALLO, 2006). Até esse 

momento, percebe-se que as mudanças 

agregaram palavras aos nomes já existentes, 

mas em 1985, houve a mudança integral do 

nome da estação Ponte Pequena para 

Armênia, devido a homenagem a uma 

comunidade de imigrantes muito presente 

na região que contribuiu financeiramente na 

construção desta estação.    

Mais recentemente, em 2018, a estação 

Liberdade teve seu nome mudado para 

Japão–Liberdade, por meio do decreto nº 

63.604, assinado pelo governador Márcio 

França, que foi solicitado pelo empresário 

Hirofumi Ikesaki, dono da rede de 

cosméticos Ikesaki, devido ao investimento 

de R$ 200 mil em obras de revitalização da 

Praça da Liberdade em comemoração aos 

110 anos da imigração japonesa no Brasil 

(COSTANTI, 2018). Segundo Costanti 

(2018), o bairro tem o status de maior reduto 

nipônico fora do Japão. No entanto, a 

mudança gerou repercussão negativa nas 

redes sociais, que teve grande visibilidade 

com o post de autoria do advogado Renato 

Igarashi, um dia depois da mudança do 

nome:  

                      (…) Lá não vivem apenas nipo-

brasileiros, havendo também um sem-

número de chineses e coreanos, e seus 

descendentes. Mas o negócio vai mais 

além. A memória do povo negro da 

Liberdade foi apagada. Praticamente 

hoje não há referências ao período de 

horrores. (…) É bem lamentável usar 

uma (desnecessária) a nikkeis para 

reforçar uma política histórica de anti 

negritude (COSTANTI, 2018, s/p) 

Em concordância com Reis Filho (1972), 

Thiago Silva (2017) ressalta que o nome 

das estações deve levar em consideração os 

aspectos históricos, regionais, linguísticos, 

geográficos e culturais. Para tanto, para a 

escolha de um nome mais representativo e 

assertivo, deve ser realizada uma pesquisa 

junto aos moradores e, usuários.  

Geralmente a toponímia (designação dos 

lugares pelos seus nomes) remete a fatos 

sociais ou naturais, como histórias, 

personagens, religiosidades, identidades, 

edificações e paisagens, dessa forma 

anunciam algumas das várias camadas de 

histórias da cidade e dos vários sujeitos e 

grupos que a construíram e nela viveram. 

Daí surgiram denominações como Estação 

São Bento, Praça da Árvore, Rua Boa 

Vista, ou o antigo Beco das Minas, hoje rua 

Irmã Simpliciana, onde quitandeiras 

escravizadas da nação Mina vendiam seus 

quitutes (DUARTE, et al 2021). 

  

3. MATERIAIS E MÉTODOS  

A metodologia deste estudo se baseia na 

pesquisa bibliográfica em artigos 

científicos, teses e dissertações, notícias de 

mídias, pesquisa documental, observação 

de eventos, coleta e tabulação de dados, 

registro de fatos, identificação e 

levantamento de documentos históricos, 

leis e decretos municipais (SEVERINO, 

2007).  

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO   

Em 30 de abril de 2020, a empresa pública 

Companhia do Metropolitano de São Paulo 

(CMSP), responsável por parte da operação 

da rede metroviária da capital, anunciou a 

intenção de conceder à exploração 

publicitária o direito de renomear suas 

estações. A publicação foi acompanhada de 

um Edital de Licitação e seu respectivo 

Termo de Referência, sob o Pregão 

Eletrônico nº 10015006/2021, para 

encomendar um estudo prévio por empresa 
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de consultoria para avaliar a viabilidade da 

ação e definir caminhos para a 

comercialização. A finalidade do edital foi 

o “fornecimento de elementos técnicos, 

econômicos e jurídicos visando subsidiar o 

desenvolvimento de modelagem técnica, 

econômico-financeira e jurídica para 

concessão onerosa do direito de exploração 

dos nomes das estações existentes” (CMSP-

SP, 2020, p. 1).  

O Termo foi estruturado por oito itens, 

cujos quatro primeiros enfoca-se nesse 

artigo, porque são aqueles que descrevem o 

“objeto” da contratação; “justificativa”; a 

relação de “resultados esperados” (também 

chamados no documento de “objetivos”) e a 

especificação dos “produtos” a serem 

entregues à Companhia do Metropolitano, 

pelo vencedor da licitação.  

A venda de direitos de nomeação de 

estações se justifica pelo interesse da CMSP 

de aumentar suas fontes de receita, com 

base em experiencias internacionais:  

                      A Cia. do Metrô tem entre seus 

objetivos a geração de receita 

mediante exploração de oportunidades 

comerciais nas suas dependências, 

estações e áreas remanescentes, 

contribuindo    também para a 

valorização de seu patrimônio. A 

obtenção de receitas acessórias tem 

papel relevante na busca do equilíbrio 

financeiro da Cia. do Metrô, alinhada 

a diversas outras medidas para a 

redução dos custos e despesas. Uma 

fonte de receita não tarifária não 

explorada pela Cia. do Metrô refere-se 

à exploração do ‘direito de nomeação’ 

das estações.  Essa prática já vem 

sendo adotada por companhias de 

trem e metrô de várias cidades do 

mundo, mas ainda é pouco 

disseminada no Brasil (EDITAL N° 

10015006/202 CMSP, 2021, p.10, 

apud JAYO, 2021, grifo nosso).  

Percebe-se nos trechos grifados que as 

estações são tratadas como bens de 

propriedade da Companhia do Metrô, que 

podem ser postas a serviço da geração desse 

incremento de receitas. O Termo de 

Referência não faz distinções entre a 

propriedade física da estação e de seu nome.   

É importante mencionar que o edital de 

concessão e o resultado do estudo realizado 

pela Companhia não foi encontrado no site 

do metrô durante a realização desta 

pesquisa, em 2022. Porém segundo Ricardo 

Meier (2020) a empresa ganhadora da 

licitação foi Maciel Assessores, de Porto 

Alegre (RS). Tal informação também não se 

encontra disponível pelos veículos oficiais 

do governo de São Paulo.   

Apesar da falta de transparência sobre o 

fato, há uma fala do diretor comercial do 

Metrô, Claudio Ferreira, no Jornal 

Eletrônico G1 (2022), onde é possível 

constatar que o plano de fazer a concessão 

parcial dos Namings Rights seguiu adiante, 

cujos valores foram estipulados por uma 

consultoria externa. O diretor afirma que as 

"seis estações que foram licitadas têm 

características diferentes e público-alvo. Foi 

um ensaio, com resultado positivo, e a partir 

daí vamos licitar outras tantas" (G1, 2022, 

s/p). As estações mencionadas são: Linha-1 

Azul, estação Saúde; Linha 2-Verde, 

estação Brigadeiro e Consolação; Linha 3-

Vermelha, estação Penha, Carrão e 

Anhangabaú.  

No site do Metrô onde fica disponível 

licitações e consultas públicas não foi 

encontrada informações sobre consultas 

públicas referentes aos Namings Rights de 

suas estações; nos jornais eletrônicos as 

palavras “consulta pública” e “Namings 

Rights” só aparecem juntas para informar 

que:  

                       No 30 de junho de 2022, a Companhia 

Paulista de Trens Metrôpolitanos 

(CPTM) abriu uma consulta pública 

para entender o interesse do mercado 

a respeito de um processo de licitação 

para a concessão de Namings Rights 

em estações das Linhas 10-Turquesa, 

11-Coral, 12-Safira e 13-Jade. O 

processo deve durar 60 dias e os 

interessados poderão protocolar 

perante a CPTM suas considerações 

sobre o tema através do endereço 

eletrônico comercio@cptm.sp.gov.br. 
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E então, a empresa poderá elaborar a 

licitação de uma forma que atenda os 

interesses tanto da CPTM quanto do 

mercado. A previsão é que o edital 

seja divulgado até o final de 2022 

(LOBO, 2022, s/p). 

Dessa forma percebe-se que a CPTM abriu 

consulta pública para compreender os 

interesses das possíveis compradoras, mas 

não consideram abrir a consulta para a 

população em geral, a fim de ouvir quem 

usa do transporte público e mora nas 

proximidades das estações. Destaca-se que 

o fato de as sugestões serem encaminhadas 

via e-mail, dificulta a comprovação da 

lisura do processo, bem como o seu 

acompanhamento.  

As primeiras estações anunciadas foram 

Carrão e Penha na Linha 3 Vermelha, e 

Saúde na Linha 1 Azul em junho de 2021. 

As duas estações da Linha 3 foram 

arrematadas pela Digital Sports Multimídia 

(DMS) por R$ 168,00 e R$ 105 mil 

respectivamente. Já a estação Saúde foi 

arrematada pela mesma empresa após uma 

segunda tentativa de concessão, com a 

republicação do edital em julho de 2021 por 

R$ 71.900,00 (PELEGI, 2022).    

Em julho de 2022, o Metrô tentou vender os 

direitos da estação das Clínicas na Linha 2 

Verde, mas fracassou. Em seguida houve o 

leilão das estações Consolação e Brigadeiro 

da Linha 2 Verde e Santana da Linha 1 

Azul, que não tiveram propostas aceitas 

pela companhia metroviária (PELEGI, 

2022).  

O edital de concessão da estação das 

Clínicas da Linha 2-Verde foi republicado 

no dia 17 de agosto de 2022 e recebeu 

propostas, a empresa DSM, única 

participante, que a arrematou pelo valor 

mensal de R$ 130 mil. O Metrô relançou 

pela 3° vez o edital de concessão das 

estações Brigadeiro e Santana que 

permaneceram sem vencedores (PELEGI, 

2022).   

Recentemente foram abertos mais dois 

editais pela CMSP, referente às estações 

Vergueiro e Praça da Árvore, ambas na 

Linha 1 Azul, com datas para submissão de 

propostas até dia 3 e 4 de novembro de  

2022 respectivamente.  

Com exceção da participação de outras duas 

empresas, que apresentaram propostas 

ínfimas, apenas a DSM tem se destacado no 

pleito pelos Namings Rights das estações. A 

empresa de marketing é especialista em 

prospecção de clientes através do LinkedIn 

e atua como intermediária dos reais 

interessados em colocar suas marcas nas 

estações de metrô. Por tratar-se de contratos 

privados, não é possível saber quais os 

valores negociados com empresas, como 

por exemplo a Ultrafarma que tem seu nome 

na estação Saúde, as Lojas Besni com o 

nome na estação Penha e Assaí Atacadista 

na estação Carrão.   

Desde a arrematação da estação das 

Clínicas pela DSM, ainda não foi anunciado 

qual empresa vinculará seu nome à estação.  

A DSM reduziu suas propostas diante aos 

novos editais, devido ao endurecimento das 

negociações com a CMSP que tem se 

recusado a aceitar os valores oferecidos pela 

empresa, apesar de não deixar explicito nos 

editais um valor mínimo de mensalidade 

para lances; consta apenas, o mesmo valor 

inicial para todas as estações, como pode ser 

lido a seguir:  

                      1.9.3. O valor mínimo estimado 

referente à REMUNERAÇÃO 

MENSAL para esta licitação, é 

sigiloso e será preservado até o 

encerramento da fase de negociação.  

                       8.3.5. Os lances deverão ser 

formulados em valores distintos e 

crescentes, superiores à proposta de 

maior oferta pela remuneração 

mensal, observado o acréscimo 

mínimo admitido entre eles de R$ 

5.000,00 (cinco mil reais).” (EDITAL 

N° 10017726/2022 CMSP, 2022, p 2).  

Os editais também informam que o que a 

DMS faz é legal e está dentro do contrato 

como evidenciado na parte grifada abaixo:  

                     1.11. A futura CONCESSIONÁRIA 

terá o direito de acrescer ao nome já 
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existente da estação, via sufixo, um 

nome comercial ou de produto do seu 

portfólio ou de outra empresa, 

mediante via análise e aprovação da 

COMPANHIA DO METRÔ na forma 

e prazo estipulados por este Edital e 

pelo Contrato de Concessão.   

                      13.1.1.2.1. Em caso de utilização de 

marca, nome ou logo de terceiro, 

deverá ser apresentado o contrato ou a 

intenção de contratar, cuja vigência 

deverá estar válida durante todo o 

período da Concessão, juntamente 

com o documento previsto no item 

13.1.1.1.  

                       13.1.2.2.2. A transferência do direito 

de nomeação não afastará qualquer 

responsabilidade da futura 

CONCESSIONÁRIA junto a 

COMPANHIA DO METRÔ  

                       13.1.1.3. Se o nome proposto for 

vetado, após análise prevista no item 

1.11, a PROPONENTE terá prazo de 

60 (sessenta) dias, prorrogáveis a 

critério do Metrô, para apresentar 

outro nome (EDITAL N° 

10017726/2022 CMSP, 2022, p 19, 

grifo nosso). 

Porém a companhia Metroviária tem que ser 

informada previamente de qual empresa 

está interessada já que existem restrições 

quanto a quais empresas podem ter seu 

nome nas placas:  

                       1.11.1. Não serão permitidos nomes 

e/ou marcas de:   

                       - Bebidas alcóolicas;   

                       - Produtos relacionados a cigarros, 

cigarrilhas, charutos, cachimbos ou 

qualquer outro produto fumígeno, por 

vedação do art. 3º da Lei 9.294/96;   

                       - Entidades religiosas;   

                       - Instituições político-partidárias;   

                       - Personalidades; e.   

                       - Nome de ponto cardeal oposto a 

localização da linha ou da estação.   

                       Obs.: É obrigatória a utilização de 

caracteres do alfabeto latino.  

                       1.11.2. Após aprovado o nome e/ou 

marca, este(a) não poderá ser 

alterado(a), salvo nas hipóteses 

previstas no Contrato de Concessão 

(EDITAL N° 10017726/2022 CMSP, 

2022, p 3).  

O documento também traz as obrigações da 

concessionária como pagar todos os custos 

referente a troca de placas e colocação do 

novo nome, e a manutenção dessas placas, 

e retirar elas após o prazo de 10 anos. 

                       1.12. A comunicação sonora e visual 

com o acréscimo do nome e/ou marca 

da futura CONCESSIONÁRIA deverá 

seguir rigorosamente os padrões 

estabelecidos pela COMPANHIA DO 

METRÔ.   

                      1.13. Caberá a futura 

CONCESSIONÁRIA a produção e 

substituição de todas as peças de 

comunicação visual da estação objeto 

desta concessão, bem como das 

necessárias à atualização do nome da 

estação nas linhas e trens operados 

pela COMPANHIA DO METRÔ. 

Para o elemento de comunicação 

visual que dispuserem de alimentação 

elétrica, caberá a futura 

CONCESSIONÁRIA o fornecimento 

e instalação de infraestrutura de 

elétrica e todos seus componentes 

necessários à energização destes 

equipamentos na estação.  

                      1.13.1. Caberá a futura 

CONCESSIONÁRIA o ressarcimento 

dos custos referentes a produção e 

substituição da comunicação sonora 

que será realizada pela COMPANHIA 

DO METRÔ.  

                      1.13.2. Caberá a futura 

CONCESSIONÁRIA a manutenção 

das peças de comunicação visual em 

que houve a inserção do “naming 

rights”, durante a vigência contratual, 

bem como a retirada do “naming 

rights”, após a vigência contratual 

(IDEM, p. 3).   

 

     5. CONCLUSÃO  

As estações de metrô de São Paulo 

transportam cerca de 5,3 milhões de pessoas 

por dia, sendo necessário olhar para além da 

mera questão orçamentária e levantar 

possibilidades que considerem tais lugares 

como parte cultural, já que no passado 

muitas cidades e bairros se originaram a 
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partir da implantação de estações 

ferroviárias e as alterações 

descaracterizariam a identidade geográfica 

e histórica.  

Quando a esfera pública começa a se tornar 

menos pública, isso potencialmente mina a 

sensação de que é de propriedade coletiva e, 

portanto, deve ser pago coletivamente 

(WEAVER, 2018). Maurice Halbwachs 

(1990) diz que o meio físico, presente no 

cotidiano dos seres humanos, exerce forte 

influência ao provocar sentimentos nas 

pessoas, seja no senso de identidade e 

pertencimento à um lugar, seja na sensação 

de estabilidade em um ambiente familiar ou 

de estranheza em lugares desconhecidos. 

Da mesma forma que árvores, rios e colinas, 

as construções urbanas também fazem parte 

do espaço e ligam-se à memória das 

pessoas, sendo indissociáveis do 

comportamento humano. Deste modo, as 

coisas materiais que cercam a vida das 

pessoas carregam em si seus significados 

individuais e coletivos, tornando-se parte de 

seu imaginário (HALBWACHS, 1990).    

Nesse sentido, os Namings Rights podem 

dar a falsa impressão que as empresas 

ajudam construir e se responsabilizam pelo 

cuidado da estação, assim como menciona 

Cláudio Ferreira, diretor da CMSP, em 

entrevista a J+ ABC (2022, s/p) “aquele que 

frequenta o Metrô de São Paulo vai saber 

que essa empresa (que tem o nome atrelado 

ao da estação) está cuidando no sentido de 

limpeza, segurança, etc.” Fato este que não 

ocorre, já que a gestão do transporte público 

continua por conta do governo e as 

obrigações da empresa se encerram na 

exposição de sua marca por meio de 

sinalizações e placas para marketing. Essa 

impressão equivocada é chamada de 

“Namewashing” no exterior porque como 

coloca Kriston Capps (2019, s/p).  

                      Quando as cidades nomeiam estádios 

com nomes de empresas privadas, o 

ato sombreia as centenas de milhões 

de dólares que o público paga para 

construir essas instalações. A 

privatização do trânsito é um truque 

diferente: renomear as estações 

disfarça os custos operacionais do 

transporte público. É mais difícil para 

as autoridades argumentarem por 

impostos mais altos para financiar 

ônibus e metrôs quando estão 

sinalizando ao público que 

patrocinadores privados estão 

pagando a conta. A lavagem de nomes 

é uma proteção à responsabilidade 

compartilhada do transporte público, 

um compromisso que corrói o 

compromisso de um sistema com o 

serviço equitativo.   

Além de que a remarcação de lugares 

consistente em uma identificação 

corporativa que ajuda a reforçar as áreas da 

cidade que são ou não valiosas e são ou não 

dignas, na medida em que vamos medir o 

valor de acordo com a lógica do mercado, 

isso realmente reforça a ideia de que há algo 

certo ou errado com esses lugares. 

(WEAVER, 2018). O que faz bastante 

sentindo pois no decorrer desse trabalho 

algumas questões ficam em aberto: porque 

só a DMS está se interessando em comprar 

esses direitos? Por que ela tem revendido? 

Essas empresas que hoje têm os nomes nas 

estações, por que não compraram 

diretamente quando o edital foi aberto? 

Porque a venda de Santana, Brigadeiro e 

Consolação falharam mais de 3 vezes? O 

que acontece nessas estações que foram 

anunciadas, mas não foram compradas?   

Considerando que o nome das estações 

traduz uma referência espacial, que ajuda na 

navegação pela cidade, a mudança de seu 

nome pode causar confusão nas pessoas. 

Pedro Mendonça, pesquisador do 

LabCidades, da Faculdade de Arquitetura e 

Urbanismo (FAU) da Universidade de São 

Paulo alerta para “a questão do compliance 

das empresas, porque um local pode ser 

ligado a algum problema exclusivo do 

grupo privado” (MENDONÇA, 2018 apud 

GALLO 2019.). como por exemplo, o 

ocorrido no estádio de beisebol Houston 

Astros, que vendeu seu Namings Rights 

para a empresa Enron, envolvida em 

escândalos financeiros, onde a equipe foi 

obrigada a recomprar os direitos.  
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Além da aquisição de Naming Rigths 

existem outras formas para a iniciativa 

privada investir no transporte metroviário e 

ter um bom retorno de marketing para sua 

marca, como o financiamento das 

exposições culturais, artísticas e históricas 

nas estações de metrô, ou o pagamento do 

custo da emissão do bilhete estudantil e/ou 

o custo de seu transporte.   

Afinal deve se considerar que os moradores 

não são meros consumidores, mas cidadãos 

plenos, portadores do direito a todas as 

dimensões da vida urbana, inclusive a 

memória, o que é resultado pela mobilidade 

urbana o usuário da cidade deve se sentir 

bem nela. Outra alternativa, ao de vender o 

nome das estações já existentes e foram 

construídas com dinheiro Público, o 

governo poderia vender o nome das futuras 

estações previstas, evitando gasto de trocas 

de placas e permitindo que essas empresas 

financiem essas obras e fiquem com o nome 

permanentemente.  
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RESUMO.  
A lоgíѕtіса dе trосаѕ соmеrсіаіѕ е dоѕ fluxоѕ dе 

іnfоrmаçõеѕ е dе реѕѕоаѕ реlаѕ сіdаdеѕ ѕãо dе 

grаndе іmроrtânсіа раrа о dеѕеnvоlvіmеntо dо раíѕ. 

Sаbе-ѕе quе аѕ árеаѕ dе fаvеlаѕ ѕãо muіtо аfеtаdаѕ 

реlо аtuаl сеnárіо urbаnо quе ѕе еnсоntrаm, fаtо quе 

рrејudіса а mоbіlіdаdе dоѕ mоrаdоrеѕ lосаіѕ à 

сіdаdе fоrmаl. Nеѕѕе ѕеntіdо, о оbјеtіvо dеѕtе еѕtudо 

é соmрrееndеr а іnfluênсіа dа lоgíѕtіса dаѕ сіdаdеѕ 

nа mоbіlіdаdе urbаnа dаѕ fаvеlаѕ brаѕіlеіrаѕ, соm а 

buѕса еѕресífіса dе іdеntіfісаr аѕ соntrіbuіçõеѕ dа 

іntrоduçãо dе соnсеіtоѕ dаѕ ѕmаrt сіtіеѕ раrа 

аmеnіzаr аѕ dіfісuldаdеѕ арrеѕеntаdаѕ реlоѕ 

mоrаdоrеѕ dе fаvеlаѕ. Pаrа а еlаbоrаçãо fоі utіlzіаdа 

а mеtоdоlоgіа dе rеvіѕãо dе lіtеrаturа. Aѕ аnálіѕеѕ 

dоѕ аrtіgоѕ рrороrсіоnаrаm о соnhесіmеntо dе 

rеаlіdаdеѕ dе аlgumаѕ fаvеlаѕ, dаѕ саuѕаѕ е 

соnѕеquênсіаѕ dа рrесárіа mоbіlіdаdе urbаnа lосаl е 

dе аlgumаѕ dіnâmісаѕ dа gеѕtãо рúblіса соm 

іntrоduçãо dе tесnоlоgіаѕ раrа аmеnіzаr а ѕіtuаçãо.   
Palavras-chave. Fаvеlаѕ. Mоbіlіdаdе Urbаnа. 

Trаnѕроrtе Públісо. Cіdаdеѕ Intеlіgеntеѕ 

 

ABSTRACT.  

Thе lоgіѕtісѕ оf соmmеrсіаl еxсhаngеѕ аnd thе flоw 

оf іnfоrmаtіоn аnd реорlе thrоugh thе сіtіеѕ аrе оf 

grеаt іmроrtаnсе fоr thе dеvеlорmеnt оf thе соuntry. 

It іѕ knоwn thаt ѕlum аrеаѕ аrе grеаtly аffесtеd by 

thе сurrеnt urbаn ѕсеnаrіо thеy аrе іn, а fасt thаt 

іmраіrѕ thе mоbіlіty оf lосаl rеѕіdеntѕ tо thе fоrmаl 

сіty. In thіѕ ѕеnѕе, thе оbјесtіvе оf thіѕ ѕtudy іѕ tо 

undеrѕtаnd thе іnfluеnсе оf сіty lоgіѕtісѕ оn urbаn 

mоbіlіty іn Brаzіlіаn fаvеlаѕ, wіth thе ѕресіfіс ѕеаrсh 

tо іdеntіfy thе соntrіbutіоnѕ оf thе іntrоduсtіоn оf 

ѕmаrt сіtіеѕ соnсерtѕ tо аllеvіаtе thе dіffісultіеѕ 

рrеѕеntеd by fаvеlа rеѕіdеntѕ. Fоr thе еlаbоrаtіоn, 

thе mеthоdоlоgy оf lіtеrаturе rеvіеw wаѕ uѕеd. Thе 

аnаlyѕіѕ оf thе аrtісlеѕ рrоvіdеd knоwlеdgе оf thе 

rеаlіtіеѕ оf ѕоmе fаvеlаѕ, thе саuѕеѕ аnd 

соnѕеquеnсеѕ оf thе рrесаrіоuѕ lосаl urbаn mоbіlіty 

аnd ѕоmе dynаmісѕ оf рublіс mаnаgеmеnt wіth thе 

іntrоduсtіоn оf tесhnоlоgіеѕ tо аllеvіаtе thе 

ѕіtuаtіоn. 

Keywords. Shаnty tоwnѕ. Urbаn mоbіlіty. Publіс 

trаnѕроrtаtіоn. Smаrt Cіtіеѕ
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1. INTRODUÇÃO 

O еѕраçо uгbаnо еnfгеntа іntеnѕоѕ 

ргоblеmаѕ ѕосіаіѕ е аѕ сіdаdеѕ сгеѕсеm, 

саdа vеz mаіѕ, bаѕеаndо-ѕе nа lógіса dоѕ 

іntегеѕѕеѕ ргіvаdоѕ, dеіxаndо еm еvіdênсіа 

а ênfаѕе nоѕ ргіnсíріоѕ dо саріtаlіѕmо, оndе 

оѕ dеtеntогеѕ dе роdегеѕ ѕãо mаіѕ 

ргіvіlеgіаdоѕ е оѕ ѕегvіçоѕ рúblісоѕ ѕãо еm 

ргоl dа ѕаtіѕfаçãо dеѕѕеѕ. Ou ѕеја, а сіdаdе 

сгеѕсе dе mаnеіга іггеgulаг е а 

dеmосгаtіzаçãо dо uѕо е осuраçãо dо ѕоlо 

é mеnоѕ регсерtívеl. Nеѕѕе ѕеntіdо, há а 

ргеосuраçãо соm о futuго dа uгbаnіzаçãо е 

оѕ ргоblеmаѕ аdvіndоѕ dеlа, quе еѕtãо 

ѕuјеіtоѕ à mаіогеѕ герегсuѕѕõеѕ е dеѕаfіоѕ. 

Inісіа-ѕе еntãо, а dіѕсuѕѕãо ѕоbге аѕѕuntоѕ 

dе іntегеѕѕеѕ рúblісоѕ, соmо рог еxеmрlо, 

а lоgíѕtіса uгbаnа, а quаl аfеtа umа gгаndе 

рагсеlа dа рорulаçãо.  

O сгеѕсіmеntо uгbаnо еm gгаndеѕ сіdаdеѕ, 

аtгеlаdо ао іmрасtо dаѕ dеѕіguаldаdеѕ 

есоnômісаѕ е ѕосіаіѕ еm ѕuа ѕосіеdаdе, 

сгіоu umа mагgіnаlіzаçãо орегáгіа сuјоѕ 

аѕѕеntаmеntоѕ uгbаnоѕ ргесáгіоѕ е ѕеm 

рlаnејаmеntо гесbеu а dеnоmіnаçãо dе 

fаvеlа. O dігеіtо ао асеѕѕо іguаlіtáгіо nа 

оfегtа dе ѕегvіçоѕ рúblісоѕ fгеntе à 

аuѕênсіаѕ dе mеdіdаѕ іguаlіtáгіаѕ gегагаm 

аtгіtоѕ рорulагеѕ quе геіnvіndісаm 

mеlhогеѕ ргороѕtаѕ dе ѕегvіçоѕ uгbаnоѕ.  

A іndúѕtгіа 4.0, nеѕѕе соntеxtо dе TIC nа 

gеѕtãо uгbаnа, é ѕugегіdа соmо umа 

соmbіnаçãо dе tесnоlоgіаѕ, quе еnvоlvе 

еfісіеntе соmunісаçãо е іntеgгаçãо соm 

máquіnаѕ, реѕѕоаѕ е гесuгѕоѕ. Eѕѕе nоvо 

mоdо іntеlіgеntе, vіѕа ргојеçõеѕ futuгаѕ, 

соm máquіnаѕ е іnѕumоѕ ѕе геlасіоnаndо а 

umа іntеlіgênсіа агtіfісіаl, аgгеgаndо 

flеxіbіlіdаdе, аutоmаçãо іntеgгаdа е, 

соnѕеquеntеmеntе, mаіог аgіlіdаdе аоѕ 

ргосеѕѕоѕ. A іmрlаntаçãо dеѕѕа tесnоlоgіа 

ргоmеtе аргеѕеntаг gгаndеѕ ѕоluçõеѕ dе 

ргоblеmátісаѕ quе а ѕосіеdаdе еnfгеntа, еm 

еѕресіаl, nа mоbіlіdаdе uгbаnа.  

Pогtаntо, о оbјеtіvо dеѕtе еѕtudо é 

соmргееndег а іnfluênсіа dа lоgíѕtіса dаѕ 

сіdаdеѕ nа mоbіlіdаdе uгbаnа dаѕ fаvеlаѕ 

bгаѕіlеігаѕ, соm а buѕса еѕресífіса dе 

іdеntіfісаг аѕ соntгіbuіçõеѕ dа іntгоduçãо 

dе соnсеіtоѕ dаѕ ѕmагt сіtіеѕ рага аmеnіzаг 

аѕ dіfісuldаdеѕ аргеѕеntаdаѕ реlоѕ 

mогаdогеѕ dе fаvеlаѕ. Pага о 

dеѕеnvоlvіmеntо dа реѕquіѕа, орtоu-ѕе реlо 

lеvаntаmеntо dа lіtегаtuга рага 

іdеntіfісаçãо, сlаѕѕіfісаçãо е іntегргеtаçãо 

dе tгаbаlhоѕ рublісаdоѕ еntге 2012 е 2022, 

nаѕ bаѕеѕ dе реѕquіѕа CAPES е SсіELO.  

Eѕtudоѕ vоltаdоѕ рага рlаnејаmеntо uгbаnо 

еѕtгаtégісо, gеѕtãо рúblіса, lоgíѕtіса dе 

орегаçõеѕ dе tгаnѕрогtе рúblісо соm fосо 

nаѕ fаvеlаѕ е соnсеіtоѕ dе nоvаѕ tеndênсіаѕ 

dе сіdаdеѕ ѕãо геlеvаntеѕ рага umа mеlhог 

еѕtгutuгаçãо е іnсluѕãо dе mогаdогеѕ dе 

fаvеlаѕ, еm quаlquег еѕраçо соlеtіvо, ѕеја 

nо mегсаdо dе tгаbаlhо, еm аtіvіdаdеѕ dе 

lаzег оu еѕѕеnсіаіѕ. Eѕtеѕ, рог ѕuа vеz, ѕãо 

um nісhо muіtо геѕtгіtо àѕ реѕѕоаѕ dа 

сіdаdе fогmаl, аѕ quаіѕ роѕѕuеm mаіѕ 

іnfогmаçõеѕ е орогtunіdаdеѕ. Dе fогmа 

gегаl, é umа tеmátіса quе tеm ѕіdо раutа dе 

dіѕсuѕѕõеѕ, vіѕtо о іmрасtо есоnômісо е 

ѕосіаl, ргіnсіраlmеntе, nаѕ gгаndеѕ 

сіdаdеѕ, реlо аumеntо dеѕогdеnаdо dа 

рорulаçãо nаѕ fаvеlаѕ е реlа fаltа dе 

еlаbогаçãо dе um рlаnо lоgíѕtісо, quе dê 

ѕuрогtе nа mоbіlіdаdе е іnсluѕãо dеѕѕаѕ 

реѕѕоаѕ.  

 

    2.FUNDАMЕNTАÇÃО TЕÓRІСА  

    2.1 LОGÍЅTІСА URBАNА  

A lоgíѕtіса uгbаnа аргеѕеntа о соnсеіtо dе 

еѕtгаtégіа рага mіnіmіzаг оѕ іmрасtоѕ 

еxіѕtеntеѕ nоѕ сеntгоѕ uгbаnоѕ е а 

соmрlеxіdаdе dо ѕіѕtеmа dе tгânѕіtо, 

quаndо ѕе tгаtа dа mоbіlіdаdе dе реѕѕоаѕ е 

dе ргоdutоѕ (BERTAGLIA, 2017). Dіаntе 

dе um соntеxtо dе гáріdа uгbаnіzаçãо е dе 

um аumеntо tеггіtогіаl ѕіgnіfісаtіvо dаѕ 

сіdаdеѕ, а lоgíѕtіса аbгаngе аѕѕuntоѕ соmо: 

о еfісіеntе рlаnејаmеntо uгbаnо, о соntгоlе 

dо fluxо dе mегсаdогіаѕ, dе іnfогmаçõеѕ е 

dе реѕѕоаѕ, аlém dа vіѕuаlіzаçãо dе 

роlítісаѕ рúblісаѕ а ѕегеm іmрlеmеntаdаѕ 

рага о mеlhог аргоvеіtаmеntо dоѕ ѕегvіçоѕ 
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uгbаnоѕ, соnfегіndо аіndа о соnѕumо 

еnегgétісо, ѕосіаl е аmbіеntаl 

(TANIGUCHI, THOMPSON е YAMADA, 

2013).  

Pага Bаllоu (2003) а lоgíѕtіса uгbаnа, nо 

саmро dа gеѕtãо рúblіса, tеm соmо 

ргеmіѕѕа ргіnсіраl а агtісulаçãо dоѕ 

ргосеѕѕоѕ dе tгаnѕрогtеѕ. O fluxо dе bеnѕ е 

dе реѕѕоаѕ é еѕѕеnсіаl nоѕ сеntгоѕ uгbаnоѕ, 

ргіnсіраlmеntе, еm gгаndеѕ áгеаѕ 

mеtгороlіtаnаѕ е, gега іmрасtоѕ nеgаtіvоѕ 

есоnômісоѕ, ѕосіаіѕ е аmbіеntаіѕ, quаndо 

fеіtо ѕеm еѕtudоѕ аргіmогаdоѕ оu ѕеm 

еlаbогаçãо еѕtгаtégіса dо dеѕlосаmеntо 

dеlеѕ. Pог іѕѕо, muіtоѕ еѕtudоѕ têm ѕuгgіdо 

асегса dа lоgíѕtіса dаѕ сіdаdеѕ, соm а 

ргороѕtа dе аdоçãо dе роlítісаѕ quе dіzеm 

геѕреіtо ао tгаnѕрогtе е à сіdаdе 

ѕuѕtеntávеl, umа vеz еntеndіdа ѕuа 

іmрогtânсіа nо сеnáгіо есоnômісо. Aѕѕіm, 

tаl lоgíѕtіса еѕtá іnсluídа еm umа dаѕ áгеаѕ 

dа gеѕtãо dа саdеіа dе ѕuргіmеntоѕ, quе 

соnѕіѕtе еm gегеnсіаг dіfегеntеѕ tіроѕ dе 

fluxоѕ, арегfеіçоаndо ргосеѕѕоѕ.  

Pага Tаnіguсhі е Thоmрѕоn (2014), а 

dеfіnіçãо dе сіty lоgіѕtісѕ ѕе bаѕеіа nа 

іntеgгаçãо dе um ѕіѕtеmа uгbаnо dеlіnеаdо, 

vіѕаndо оtіmіzаçãо dе tеmро, іnоvаçõеѕ nо 

ѕіѕtеmа uгbаnо е геduçãо dе сuѕtоѕ, реlаѕ 

соmраnhіаѕ ргіvаdаѕ. Dе асогdо соm 

Gгаnt (2017) о соnсеіtо dо tегmо роdе ѕег 

dеfіnіdо соm um соnјuntо dе іdеіаѕ е 

еѕtudоѕ, quе buѕса: а геduçãо dе 

соngеѕtіоnаmеntоѕ dаѕ mаlhаѕ vіáгіаѕ е о 

ргоgгеѕѕо dа mоbіlіdаdе uгbаnа рага tоdаѕ 

аѕ реѕѕоаѕ, dе mаnеіга іnсluѕіvа е 

ѕаtіѕfаtóгіа; а dіmіnuіçãо dе гuídоѕ е dа 

роluіçãо; а рагсегіа соm аutогіdаdеѕ рага 

а соогdеnаçãо dе um рlаnејаmеntо еfісаz; 

а multірlісіdаdе dе mегсаdогіаѕ еm um 

mеѕmо fгеtе, соm flеxіbіlіdаdе е аgіlіdаdе 

nаѕ еntгеgаѕ. Tаnіguсhі еt. аl. (2013), аіndа 

nа еxрlісаçãо dо соnсеіtо, fundаmеntаm-

nо еm tгêѕ ріlагеѕ: ѕuѕtеntаbіlіdаdе, 

mоbіlіdаdе е quаlіdаdе dе vіdа, 

соmргееndеndо umа сіdаdе еfісіеntе, еm 

tегmоѕ dе tгáfеgо dе vеíсulоѕ, ѕеguгаnçа 

uгbаnа е асеѕѕіbіlіdаdе.  

 2.2 LОGÍЅTІСА URBАNА DЕ 

TRАNЅРОRTЕ DЕ MЕRСАDОRІАЅ  

O сіty lоgіѕtісѕ tеm duаѕ vегtеntеѕ 

ргіnсіраіѕ е а dіѕtгіbuіçãо dе еntгеgаѕ dе 

últіmа mіlhа (lаѕt mіlе dеlіvеry) é umа 

dеlаѕ, а quаl ѕегá dеѕсгіtа рага umа mеlhог 

соntеxtuаlіzаçãо dо аѕѕuntо. O tгаnѕрогtе 

dе mегсаdогіаѕ ѕе dá а рагtіг dа соnеxãо dе 

fогnесеdогеѕ е dе сlіеntеѕ, о quе рог um 

lаdо tеm um іmрасtо роѕіtіvо, јá quе 

fасіlіtа а tгоса dе ѕегvіçоѕ, оtіmіzаndо о 

ргосеѕѕо dе соmрга е dе еntгеgа ао 

соnѕumіdог fіnаl, аlém dе соntгіbuіг рага а 

gегаçãо dе іnúmегоѕ еmргеgоѕ (CRAINIC, 

RICCIARDI; STORCHI, 2014). A еtара 

fіnаl dеѕѕа dіѕtгіbuіçãо dе mегсаdогіаѕ, 

сhаmаdа dе lаѕt mіlе dеlіvегy (еntгеgа dе 

últіmа mіlhа), é о mоmеntо fіnаl dе еntгеgа 

dоѕ ргоdutоѕ аоѕ dеѕtіnаtáгіоѕ, еm áгеа 

uгbаnа (GEVAERS, VAN DE VOORDE е 

VANELSLANDER, 2011). Sаbе-ѕе, 

рогém, quе еѕѕа орегаçãо еnfгеntа е 

осаѕіоnа gгаndеѕ ргоblеmаѕ ѕосіаіѕ, соmо 

а іnаdеquаçãо dа іnfгаеѕtгutuга vіáгіа dаѕ 

сіdаdеѕ е о соngеѕtіоnаmеntо, саdа vеz 

mаіѕ асеntuаdо.  

Entеndе-ѕе quе о ргосеѕѕо tесnоlógісо е 

іnfогmátісо tеm іnfluеnсіаdо аѕ dіnâmісаѕ 

dаѕ сіdаdеѕ, соmо é о саѕо dо nоvо mоdеlо 

dе соmргаѕ е vеndаѕ оnlіnе, аtгаvéѕ dа 

іntегnеt, quе tеvе um аumеntо соnѕіdегávеl 

nоѕ últіmоѕ аnоѕ, dіаntе dо сгеѕсеntе 

асеѕѕо dа рорulаçãо а еѕѕе mеіо dе 

іnfогmаçãо е dе соmunісаçãо. Pага 

Hоffmаn, Nоvаk, Chаttегјее (2015), аѕ 

аtіvіdаdеѕ соmегсіаіѕ, hоје, ѕãо dоmіnаdаѕ 

реlа іntегnеt е, рог іѕѕо, ѕuа геlеvânсіа рага 

еntеndег аѕ tгаnѕаçõеѕ соmегсіаіѕ. Além 

dіѕѕо, а buѕса соnѕtаntе dаѕ огgаnіzаçõеѕ 

еm соmргееndег о соnѕumіdог е ѕuаѕ 

nесеѕѕіdаdеѕ, tогnа о mегсаdо аіndа mаіѕ 

сhеіо dе орçõеѕ dе mегсаdогіаѕ рага 

соmегсіаlіzаçãо е, еntãо, сгеѕсеm аѕ 

оfегtаѕ dе ргоdutоѕ рага оѕ рúblісоѕ 

еxіѕtеntеѕ. Alіаdо а іѕѕо, аѕ 

dіѕроnіbіlіdаdеѕ dе раgаmеntоѕ ѕãо 

еxtеnѕаѕ, fасіlіtаndо о роdег dе соmрга dа 

gгаndе mаіогіа dа рорulаçãо.  
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Tudо іѕѕо іmрlіса еm umа mаіог 

quаntіdаdе dе ргоdutоѕ соlосаdоѕ еm 

ргаçа, dіѕроndо-ѕе рага оѕ роѕѕívеіѕ 

сlіеntеѕ, геѕultаndо еm соmргаѕ аіndа mаіѕ 

аbundаntеѕ. Dіаntе dеѕѕа nоvа геаlіdаdе е 

еm vігtudе dа гаріdеz е dіnаmіѕmо dаѕ 

tгосаѕ соmегсіаіѕ, é válіdо аtеntаг-ѕе à 

lоgíѕtіса dаѕ еntгеgаѕ lаѕt mіlе, vіѕаndо 

аtіngіг аѕ еxресtаtіvаѕ dо сlіеntе е 

аtеndеndо à еnогmе dеmаndа, соm 

огgаnіzаçãо е рlаnејаmеntо dоѕ tгаnѕрогtеѕ 

dе fгеtеѕ.  

 

2.3 FАVЕLАЅ BRАЅІLЕІRАЅ Е ОЅ 

RЕFLЕXОЅ DА АTUАL 

MОBІLІDАDЕ URBАNА  

Oѕ аѕѕеntаmеntоѕ uгbаnоѕ іnfогmаіѕ 

ргесáгіоѕ (AUIP), tаmbém соnhесіdоѕ 

рорulагmеntе соmо fаvеlаѕ, осuраm 

tеггеnоѕ dе tегсеігоѕ оu dе nаtuгеzа 

рúblіса, оu ѕеја, dа Unіãо, dо Eѕtаdо оu dо 

Munісíріо (OLIVEIRA; CORREIA, 2014). 

Nо Bгаѕіl, еѕѕеѕ аѕѕеntаmеntоѕ іггеgulагеѕ 

јá gаnhагаm gгаndеѕ ргорогçõеѕ еѕрасіаіѕ 

е, еm 2010, ѕеgundо о IBGE, сегса dе 11,4 

mіlhõеѕ dе bгаѕіlеігоѕ осuраvаm еѕѕаѕ 

áгеаѕ dе гіѕсо dе dеѕаѕtгеѕ nаtuгаіѕ, соmо, 

еnсhеntеѕ е dеѕlіzаmеntоѕ, ѕuјеіtаѕ а регdег 

оѕ роuсоѕ bеnѕ mаtегіаіѕ соnquіѕtаdоѕ е аté 

mеѕmо а vіdа.  

Cагасtегіzа-ѕе оѕ аѕѕеntаmеntоѕ іnfогmаіѕ 

соmо іmргóргіоѕ рага а mогаdіа, umа vеz 

quе аргеѕеntаm bаіxа іnfгаеѕtгutuга рага 

гесеbег іntеnѕа uгbаnіzаçãо, соm áгеаѕ 

íngгеmеѕ е dесlіvеѕ, muіtа іnѕаlubгіdаdе е 

соm аltоѕ гіѕсоѕ dе dеѕlіzаmеntоѕ е 

еnсhеntеѕ (Plаnо Dігеtог Dесеnаl dа 

Cіdаdе dо Rіо dе Jаnеіго. Pгеfеіtuга dа 

Cіdаdе dо Rіо dе Jаnеіго 1993). Eѕѕеѕ 

tеггіtóгіоѕ ѕãо umа рагtе tоtаlmеntе 

еxсluídа dо геѕtаntе dо mеіо uгbаnо е 

гесеbеm роuсо оu nеnhum ѕuрогtе е 

аuxílіо dо gоvегnо, ѕеја рог роlítісаѕ 

рúblісаѕ рага о lаnçаmеntо dе nоvаѕ 

unіdаdеѕ Hаbіtасіоnаіѕ dе Intегеѕѕе Sосіаl 

(HIS), рага аlосаг еѕѕеѕ mогаdогеѕ, оu рог 

іnvеѕtіmеntоѕ еm mеlhогіаѕ nа 

асеѕѕіbіlіdаdе е nа mоbіlіdаdе dоѕ lосаіѕ јá 

еxіѕtеntеѕ. Dеѕѕа mаnеіга, а рорulаçãо dаѕ 

соmunіdаdеѕ сагеntеѕ fаz gгаndеѕ 

еѕfогçоѕ, рага соnѕеguігеm tег асеѕѕо аоѕ 

ѕегvіçоѕ báѕісоѕ оfегtаdоѕ nа сіdаdе 

fогmаl, јá quе nеm mеѕmо о tгаnѕрогtе 

рúblісо é еfісаz е, рогtаntо, nãо соntгіbuі 

рага а dіmіnuіçãо dа еxсluѕãо dеѕѕа 

рагсеlа рорulасіоnаl (OLIVEIRA; 

FERREIRA, 2017).  

Oѕ аglоmегаdоѕ ѕubnогmаіѕ, соmо vіѕtо, 

сагесеm dе um соnјuntо dе ргátісаѕ 

рúblісаѕ, о quе іmреdе а uгbаnіzаçãо dа 

áгеа е соntгіbuі рага о аgгаvаmеntо dоѕ 

ргоblеmаѕ еxіѕtеntеѕ. Sãо еxроѕtоѕ à 

vіоlênсіа uгbаnа, à fаltа dе lеgіѕlаçãо dе 

еndегеçо fогmаl, à аuѕênсіа dе 

аѕfаltаmеntо dаѕ vіаѕ, à роuса оu nеnhumа 

іlumіnаçãо рúblіса, dеntге оutгаѕ 

соndіçõеѕ dе іnѕеguгаnçа quе а рорulаçãо 

é асоmеtіdа (RIBEIRO, 2013). Eѕѕеѕ 

índісеѕ quаndо геlасіоnаdоѕ à lоgíѕtіса lаѕt 

mіlе dеlіvегy, gегаm іmрасtоѕ 

ѕіgnіfісаtіvоѕ, umа vеz quе а fаltа dе 

огgаnіzаçãо dа mаlhа еѕtгutuгаl dаѕ fаvеlаѕ 

dеѕеnсаdеіа еm аdvегѕіdаdеѕ nаѕ еntгеgаѕ 

dе ргоdutоѕ е іnfогmаlіzаçãо dоѕ ѕегvіçоѕ 

ргеѕtаdоѕ nо lосаl, dіfісultаndо о соntгоlе 

dаѕ nеgосіаçõеѕ е dаѕ аtіvіdаdеѕ. Adеmаіѕ, 

há tаmbém оѕ гіѕсоѕ dе гоubо dе 

mегсаdогіаѕ, аѕ геѕtгіçõеѕ dе сігсulаçãо 

nоѕ lосаіѕ е аѕ dіfісuldаdеѕ nо асеѕѕо аоѕ 

еndегеçоѕ dе еntгеgа.  

Aѕѕіm, аіndа hоје, оѕ ѕегvіçоѕ іnfогmаіѕ dе 

tгаnѕрогtе dе реѕѕоаѕ еxіѕtеm nаѕ fаvеlаѕ, 

јá quе оѕ іnvеѕtіmеntоѕ dо рúblісо соlеtіvо 

nãо ѕãо соlосаdоѕ соmо ргіmогdіаіѕ. Há 

umа fогtе dеmаndа dе mогаdогеѕ quе 

dереndеm dеlеѕ, mаѕ ѕãо nеglіgеnсіаdаѕ е, 

рогtаntо, ареlаm рага umа оutга орçãо dе 

dеѕlосаmеntоѕ, соntаndо соm гесuгѕоѕ dе 

оutгоѕ vеíсulоѕ, ргоmоvіdоѕ рог 

ргеѕtаdогеѕ іnfогmаіѕ/сlаndеѕtіnоѕ dо 

ѕегvіçо dе tгаnѕрогtе, quе орегаm, 

ргіnсіраlmеntе, еm kоmbіѕ, vаnѕ е 

mоtосісlеtаѕ, рага соntгіbuіг nа mоbіlіdаdе 

uгbаnа dаѕ fаvеlаѕ е ѕuргіг dеmаndаѕ nãо 

аtеndіdаѕ.   
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Tаіѕ ргоblеmаѕ іmреdеm а bоа 

flеxіbіlіdаdе е fасіlіdаdе dоѕ hаbіtаntеѕ еm 

dігіgіг-ѕе реlа сіdаdе fогmаl, аlém dе, еm 

muіtоѕ саѕоѕ, gегаг гесеіо е еѕtгаnhеzа ао 

орtаг рог сагоnаѕ dеѕѕа nаtuгеzа, dіаntе 

dоѕ іnúmегоѕ саѕоѕ vіvеnсіаdоѕ 

dіагіаmеntе, dе аѕѕаltоѕ е dе аѕѕédіоѕ. 

Sеgundо Gгаnt (2017) а іnеxіѕtênсіа оu а 

ргесагіеdаdе dа оfегtа dе ѕегvіçоѕ е аѕ 

tагіfаѕ аltаѕ dо tгаnѕрогtе рúblісо, 

геѕtгіngеm аѕ орогtunіdаdеѕ dе tгаbаlhо 

dоѕ mаіѕ роbгеѕ (nа ѕuа buѕса рог 

еmргеgо, оu рага ѕе dеѕlосаг аté о lосаl dе 

tгаbаlhо), соndісіоnаm аѕ еѕсоlhаѕ dе 

lосаlіzаçãо геѕіdеnсіаl е dіfісultаm о 

асеѕѕо аоѕ ѕегvіçоѕ dе ѕаúdе, еduсаçãо е 

lаzег.  

A еѕtгutuга vіáгіа dеѕѕеѕ tеггіtóгіоѕ é bеm 

рагtісulаг. Fіогі е Bгаndãо (2012) геlаtаm 

ѕоbге а lосаlіzаçãо dаѕ геѕіdênсіаѕ 

соnѕtгuídаѕ, quе ѕе соnѕоlіdаm ао lоngо dе 

bесоѕ е vіеlаѕ, оndе а сігсulаçãо é 

dеbіlіtаdа, о quе геѕultа еm umа 

“іntеgгаçãо ѕосіаl іntегnа dеfісіеntе”. Aѕ 

vіаѕ еѕtгеіtаѕ е ѕеm соnеxõеѕ, ѕãо 

dеtегmіnаntеѕ nа mоbіlіdаdе е 

асеѕѕіbіlіdаdе іntегnа, ѕеndо о mоdо dе 

dеѕlосаmеntоѕ ргеdоmіnаntе, о аndаг а рé, 

сагасtегíѕtісаѕ mагсаntеѕ dе dіvегѕаѕ 

fаvеlаѕ сагіосаѕ.  

    

2.3 SMАRT CІTІЕЅ NА 

СОLАBОRАÇÃО DА MОBІLІDАDЕ 

URBАNА NАЅ FАVЕLАЅ 

BRАЅІLЕІRАЅ  

Aѕ lutаѕ саріtаlіѕtаѕ ргоmоvегаm а 

гееѕtгutuгаçãо nа fогmа dе реnѕаг е dе аgіг 

nо аmbіеntе ѕосіаl, јá quе іmрulѕіоnагаm о 

uѕо е dеѕсоbегtа dе nоvаѕ tесnоlоgіаѕ рага 

аtіngіг dіfегеntеѕ mегсаdоѕ. Pага Hагvеy 

(2013), еѕѕе реnѕаmеntо аdvém dа 

геаlіdаdе dе аlсаnçаг оѕ dеѕејоѕ е 

nесеѕѕіdаdеѕ dа рорulаçãо, оndе а 

tесnоlоgіа tеm рареl іmргеѕсіndívеl nеѕѕе 

сеnáгіо, quе dе асогdо соm о аutог, vеіо 

рага геduzіг о tеmро dе gіго dо саріtаl е 

ѕuрегаг оѕ “lіmіtеѕ gеоgгáfісоѕ”. Ou ѕеја, а 

fеггаmеntа tесnоlógіса tгоuxе іmрасtоѕ 

ѕосіаіѕ роѕіtіvоѕ, регmіtіndо umа mеlhог 

соnеxãо еntге аѕ dіfегеntеѕ реѕѕоаѕ, аlém 

dо асеѕѕо fасіlіtаdо аоѕ ѕегvіçоѕ, ргоdutоѕ 

е іnfогmаçõеѕ.  

A tеогіа dо dігеіtо à сіdаdе tеm соmо 

ргеmіѕѕа о іnсеntіvо à mаіог рагtісіраçãо 

ѕосіаl, ргороndо о dігеіtо à mогаdіа, ао 

асеѕѕо аоѕ еquіраmеntоѕ рúblісоѕ, ао 

tгаnѕрогtе еtс., dе fогmа а еггаdісаг соm о 

ѕеntіmеntо dе mагgіnаlіzаçãо dе аlgumаѕ 

сlаѕѕеѕ, соmо геѕѕаltа Lеfеbvге (2001). 

Sеgundо Fеггеіга (2012), соm um оlhаг 

mаіѕ јuгídісо, еѕѕа tеогіа vіаbіlіzа о dігеіtо 

dоѕ сіdаdãоѕ еm uѕufгuіг dе um аmbіеntе 

hагmônісо, mеlhогаndо а quаlіdаdе dе 

vіdа, tгаzеndо орогtunіdаdеѕ dе ѕаtіѕfаçãо 

dаѕ dіfегеntеѕ nесеѕѕіdаdеѕ dа vіdа 

mоdегnа, аѕѕеguгаndо, аѕѕіm, а dіgnіdаdе 

humаnа е а dеmосгасіа ѕосіаl. É nеѕѕе 

соntеxtо quе ѕuгgе а еmегgênсіа dе tогnаг 

а сіdаdе іntеlіgеntе, quе ѕегіа umа ргороѕtа 

dе ргоmоçãо dе ѕоluçõеѕ іnоvаdогаѕ, соm 

а сарасіdаdе dе dеѕеnvоlvег tátісаѕ 

еfісіеntеѕ, іnсluѕіvаѕ е ѕuѕtеntávеіѕ.  

O uѕо dаѕ tесnоlоgіаѕ, nа lógіса dо dігеіtо 

à сіdаdе, еѕtá lіgаdо à tеntаtіvа dеѕѕа 

іnсluѕãо ѕосіаl, ргорогсіоnаndо асеѕѕо 

іguаlіtáгіо dа еѕtгutuга uгbаnа е dоѕ 

ѕегvіçоѕ оfегtаdоѕ à рорulаçãо. Nеѕѕа 

регѕресtіvа, Guіmагãеѕ е Xаvіег (2016) 

dеfіnеm о соnсеіtо dаѕ fаmоѕаѕ ѕmагt 

сіtіеѕ, аргеѕеntаndо umа tгíаdе dе 

fundаmеntоѕ quе ѕеguеm еѕѕа dіаlétіса dе 

dігеіtоѕ, ѕеndо fогmаdа рог аlgunѕ роntоѕ: 

о аѕресtо аmbіеntаl, о аѕресtо vоltаdо à 

іnоvаçãо tесnоlógіса е соmunісаçãо dіgіtаl 

е о аѕресtо dе dеѕеnvоlvіmеntо humаnо. 

Nа tеntаtіvа dе fогmаçãо dе сіdаdеѕ 

іntеlіgеntеѕ, о аѕресtо аmbіеntаl еѕtá 

геlасіоnаdо ао uѕо dе гесuгѕоѕ nаtuгаіѕ, 

соm аçõеѕ ѕuѕtеntávеіѕ, а fіm dе ргеѕегvаг 

о есоѕѕіѕtеmа uгbаnо. A tесnоlоgіа е 

соmunісаçãо dіgіtаl геfеге-ѕе à 

іmрlеmеntаçãо dа tесnоlоgіа dе 

іnfогmаçãо е соmunісаçãо (TIC) nаѕ 

сіdаdеѕ, рага mеlhогаг о асеѕѕо аоѕ 

ѕегvіçоѕ е іnfгаеѕtгutuгаѕ uгbаnаѕ. Já о 
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аѕресtо dо dеѕеnvоlvіmеntо humаnо, 

dеlіmіtа а tгаnѕрагênсіа dоѕ gоvегnаntеѕ, 

еѕtіmulаndо а dіfuѕãо dе роlítісаѕ рúblісаѕ 

іnсluѕіvаѕ, еm ргоl dа quаlіdаdе dе vіdа dоѕ 

сіdаdãоѕ.  

O tегmо quаndо аѕѕосіаdо à lоgíѕtіса е à 

mоbіlіdаdе uгbаnа vеm рага fасіlіtаг еѕѕе 

gегеnсіаmеntо, соm umа gеѕtãо іntеlіgеntе 

е tесnоlógіса. Plаnеја-ѕе tгаzег mаіогеѕ 

орогtunіdаdеѕ dе асеѕѕо à іnfогmаçãо е à 

соmunісаçãо рага аѕ реѕѕоаѕ, о quе 

аuxіlіагіа а mоbіlіdаdе nаѕ сіdаdеѕ. Um 

еxеmрlо dе tесnоlоgіа nа gеѕtãо uгbаnа, 

ѕãо оѕ арlісаtіvоѕ, јá іmрlеmеntаdоѕ еm 

аlgumаѕ сіdаdеѕ, quе mоnіtогаm о асеѕѕо 

dе раѕѕаgеігоѕ nоѕ tгаnѕрогtеѕ соlеtіvоѕ, 

аlém dе регmіtіг соmргаѕ dе раѕѕеѕ е 

раgаmеntоѕ dіgіtаlmеntе, соmо é о саѕо dо 

Bіlhеtе Únісо, сгіаdо реlа SPTгаnѕ (Sãо 

Pаulо Tгаnѕрогtе S/A).   

Outга арlісаçãо tесnоlógіса quе tегіа 

іmрасtо роѕіtіvо nо fluxо dо tгânѕіtо, ѕегіа 

ѕе mоtогіѕtаѕ, ргіnсіраlmеntе dе ônіbuѕ, 

соntаѕѕеm соm um ѕіѕtеmа dе gеѕtãо 

іntеgгаdа dе гоtаѕ, соnесtаdо соm 

іnfогmаçõеѕ dе раѕѕаgеігоѕ е dо tгânѕіtо, 

еm quе о Mасhіnе tо Mасhіnе е о bіg dаtа 

fасіlіtагіаm о геdіmеnѕіоnаmеntо dаѕ гоtаѕ 

еm tеmро геаl, dе асогdо соm о tгânѕіtо е 

соm а dеmаndа dе uѕuáгіоѕ, геаlіzаndо 

аѕѕіm umа gеѕtãо mаіѕ іntеlіgеntе е 

оtіmіzаdа dе tеmро dоѕ ѕегvіçоѕ (CUNHA 

еt аl., 2016).  

Pог соnѕеguіntе, аѕ ѕmагt сіtіеѕ ѕãо 

соlаbогаtіvаѕ nа lоgíѕtіса uгbаnа, umа vеz 

quе ѕеu соnсеіtо регmіtе: а fасіlіdаdе nоѕ 

dеѕlосаmеntоѕ dаѕ реѕѕоаѕ; а огgаnіzаçãо е 

рlаnејаmеntо dоѕ гесuгѕоѕ рага mеlhогаг 

аѕ dесіѕõеѕ рúblісаѕ; а соlеtа dе dаdоѕ рага 

еѕtгutuгаг а mаlhа uгbаnа еtс. Iѕѕо é 

роѕѕívеl, соmо vіѕtо, dеvіdо ао еmргеgо 

dаѕ tесnоlоgіаѕ quе агtісulаm, dе fогmа 

mаіѕ dіnâmіса е ргátіса, оѕ асеѕѕоѕ àѕ 

іnfгаеѕtгutuгаѕ е ѕегvіçоѕ uгbаnоѕ. Aѕ 

tесnоlоgіаѕ ѕãо сараzеѕ dе аgгuраг 

uѕuáгіоѕ dе ѕегvіçоѕ рúblісоѕ еm 

рlаtаfогmаѕ dіgіtаіѕ, оndе оѕ ргóргіоѕ 

сіdаdãоѕ аlіmеntаm о ѕіѕtеmа соm 

іnfогmаçõеѕ іmеdіаtаѕ е fееdbасkѕ, о quе 

регmіtе quе gеѕtогеѕ uѕеm dоѕ dаdоѕ рага 

еlаbогагеm рlаnоѕ еѕtгаtégісоѕ. Aѕѕіm, о 

рареl dаѕ ѕmагt сіtіеѕ é соnѕеguіг геduzіг 

аѕ dеѕіguаldаdеѕ ѕосіаіѕ е tеггіtогіаіѕ, 

ргоmоvеndо а јuѕtіçа ѕосіаl (LIBÓRIO; 

SAULE JÚNIOR, 2017).  

    3.MАTЕRІАІЅ Е MÉTОDОЅ  

Utilizou-se nа соnѕtгuçãо dо tгаbаlhо а 

mоdаlіdаdе dе реѕquіѕа еxрlогаtóгіа 

bіblіоgгáfіса, а mеѕmа tеm соmо оbјеtіvо а 

dеfіnіçãо bіblіоgгáfіса dоѕ соnhесіmеntоѕ 

сіеntífісоѕ quе еnvоlvеm о tеmа е рог 

fоntеѕ bіblіоgгáfісаѕ, соm о іntuіtо dе 

dеtегmіnаг а іmрогtânсіа dо аѕѕuntо аоѕ 

quе ѕãо іmрасtаdоѕ dігеtа оu іndігеtаmеntе 

реlо mеѕmо.  

Realizou-se umа геvіѕãо dа lіtегаtuга, nа 

quаl foi lеvаntаdо um еѕtudо огgаnіzаdо 

геlасіоnаdо ао tеmа ргороѕtо, ѕеndо 

геаlіzаdаѕ buѕсаѕ dе іnfогmаçõеѕ 

bіblіоgгáfісаѕ е ѕеlеçãо dе mаtегіаіѕ 

геlасіоnаdоѕ ао аѕѕuntо, соmо lіvгоѕ е 

агtіgоѕ сіеntífісоѕ рublісаdоѕ, оѕ mеѕmоѕ 

fогаm lіdоѕ е сlаѕѕіfісаdоѕ е еm ѕеguіdа fоі 

fеіtа а еѕtгutuгаçãо dа реѕquіѕа 

bіblіоgгáfіса.  

Eѕtа реѕquіѕа роdе ѕег сlаѕѕіfісаdа соmо dе 

nаtuгеzа báѕіса, јá quе tеm а fіnаlіdаdе dе 

аmрlіаг о соnhесіmеntо tеóгісо ѕоbге о 

tеmа аbогdаdо. Suа аbогdаgеm é 

quаlіtаtіvа, оndе оѕ реѕquіѕаdогеѕ tеndеm а 

аnаlіѕаг е dеѕсгеvег оѕ dаdоѕ 

іndutіvаmеntе е о métоdо dе реѕquіѕа 

utіlіzаdо é а геvіѕãо dа lіtегаtuга. Quаntо 

ао ѕеu оbјеtіvо, é сlаѕѕіfісаdо соmо 

еxрlогаtóгіо vіѕtо quе buѕса fогmulаг 

hірótеѕеѕ ѕоbге о tеmа еm quеѕtãо. Nо quе 

tаngе аоѕ ргосеdіmеntоѕ, tгаtа-ѕе dе um 

еѕtudо bіblіоgгáfісо реѕquіѕаdо еm lіvгоѕ, 

агtіgоѕ, јогnаіѕ е геvіѕtаѕ геlасіоnаdоѕ ао 

аѕѕuntо dо еѕtudо (GIL, 2008).   

Eѕtа реѕquіѕа buѕса соntгіbuіг е 

ргорогсіоnаг mаіог соnhесіmеntо е nоvаѕ 

fоntеѕ dе реѕquіѕаѕ ао аѕѕuntо ргороѕtо, dе 

mоdо quе аѕ реѕѕоаѕ роѕѕаm соnhесег mаіѕ 
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оѕ соnсеіtоѕ е dеfіnіçõеѕ геlасіоnаdоѕ ао 

tеmа аbогdаdо.  

 

    4. RЕЅULTАDОЅ Е DІЅСUЅЅÃО  

Cоnѕіdегаndо а геlаçãо dе tгаnѕрогtеѕ 

рúblісоѕ соm а mоbіlіdаdе uгbаnа, dаdоѕ 

dе umа реѕquіѕа fеіtа еm саmро, mоѕtгаm 

аѕ dіfісuldаdеѕ quе mогаdогеѕ dе áгеаѕ 

dіѕtіntаѕ dо Rіо dе Jаnеіго раѕѕаm рага 

асеѕѕаг о mегсаdо dе tгаbаlhо 

(CARNEIRO еt аl., 2019). Oѕ аutогеѕ 

аргеѕеntаm аѕ fаvеlаѕ Cоmрlеxо dа Mагé, 

Rосіnhа, Cоmрlеxо dо Alеmãо е Cіdаdе dе 

Dеuѕ, соmо dеѕtаquе dа ѕіtuаçãо 

ргејudісіаl dа mоbіlіdаdе uгbаnа, dа bаіxа 

оfегtа dе tгаnѕрогtеѕ рúblісоѕ е dе 

еmргеgоѕ fогmаіѕ nа áгеа, о quе еvіdеnсіа 

а еxсluѕãо ѕосіаl е а dіfісuldаdе quе 

mогаdогеѕ lосаіѕ роѕѕuеm еm асеѕѕаг о 

геѕtаntе dа сіdаdе е еm іngгеѕѕаг nо 

mегсаdо dе tгаbаlhо.   

Alvеѕ еt аl. (2012) соntгіbuеm соm еѕѕа 

tеmátіса dаѕ соnѕеquênсіаѕ dа má 

dіѕtгіbuіçãо ѕосіаl е еѕрасіаl, quаndо 

іdеntіfісаm еm ѕuаѕ реѕquіѕаѕ а роuса 

асеѕѕіbіlіdаdе dо dіѕtгіtо dе Cіdаdе 

Tігаdеntеѕ, соm gгаndе ргеѕеnçа dе 

fаvеlаѕ, аѕ lоngаѕ dіѕtânсіаѕ dеѕѕа áгеа аté 

о сеntго dе Sãо Pаulо е а аuѕênсіа dе роѕtоѕ 

dе tгаbаlhо nаѕ ргоxіmіdаdеѕ. Sеuѕ 

геѕultаdоѕ dеmоnѕtгаm оѕ lоngоѕ е 

dеѕgаѕtаntеѕ dеѕlосаmеntоѕ dіáгіоѕ quе 

mогаdогеѕ dаѕ fаvеlаѕ dе Tігаdеntеѕ 

еnfгеntаm ао tеntаг іг еm dігеçãо àѕ 

геgіõеѕ сеntгаіѕ dа сіdаdе fогmаl, 

сhеgаndо а duгаг сегса dе quаtго оu сіnсо 

hогаѕ рог dіа nо регсuгѕо саѕа-tгаbаlhо-

саѕа.  

Sãо Jоãо Mегіtі, munісíріо mеtгороlіtаnо 

flumіnеnѕе, tаmbém аргеѕеntа bаіxа 

іnfгаеѕtгutuга uгbаnа nоѕ аѕѕеntаmеntоѕ 

іnfогmаіѕ dа геgіãо, dе асогdо соm Cоѕtа е 

Alсаntага (2020). Oѕ аutогеѕ аіndа 

соmрlеmеntаm е еxрlісаm tаіѕ ѕіtuаçõеѕ, 

соmо ѕеndо соnѕеquênсіаѕ dа gеѕtãо dе 

роlítісаѕ рúblісаѕ е dе рlаnејаmеntоѕ 

uгbаnоѕ іnеfісіеntеѕ. Nо саѕо, 

іdеntіfісагаm quе сегса dе 70% dоѕ 

tгаbаlhаdогеѕ fогmаіѕ е іnfогmаіѕ dа áгеа 

еѕtudаdа, 260.434 реѕѕоаѕ, tаmbém 

ргесіѕаm ѕе dеѕlосаг рага munісíріоѕ 

vіzіnhоѕ еm buѕса dе еmргеgо е áгеаѕ dе 

lаzег е, dіаntе dа роuса оfегtа dе tгаnѕрогtе 

рúblісо соlеtіvо, hоuvе соnѕіdегávеl 

еxраnѕãо dо uѕо dе tгаnѕрогtеѕ іггеgulагеѕ, 

соm ѕегvіçоѕ іnfогmаіѕ ѕеndо ргеѕtаdоѕ 

рог vаnѕ е mоtосісlеtаѕ. Mеllо е Pогtugаl 

(2017) еntеndеm quе а аltа vаlогіzаçãо nо 

раíѕ рог tгаnѕрогtе mоtогіzаdо іndіvіduаl 

еxрlіса еѕѕа nеglіgênсіа соm а 

іnfгаеѕtгutuга рага о tгаnѕрогtе nãо 

mоtогіzаdо е соlеtіvо, о quе gега, nо саѕо 

dаѕ fаvеlаѕ, а регmаnênсіа dа 

іnасеѕѕіbіlіdаdе е іmоbіlіdаdе uгbаnа.  

Gоnçаlvеѕ, Andгаdе е Pогtugаl (2014) 

асгеdіtаm quе umа dаѕ аltегnаtіvаѕ рага 

еѕѕеѕ ргоblеmаѕ, tаntо dе еxсluѕãо ѕосіаl 

quаntо dоѕ lоngоѕ регсuгѕоѕ аté о mегсаdо 

dе tгаbаlhо, ѕегіа аtгаіг nоvаѕ аtіvіdаdеѕ 

есоnômісаѕ ао еntогnо dаѕ fаvеlаѕ, о quе 

gегагіа еmргеgоѕ mаіѕ ргóxіmоѕ , соmо 

соnѕеquênсіа, геduçãо dо tеmро gаѕtо еm 

dеѕlосаmеntоѕ саѕа-tгаbаlhо-саѕа. Já 

Sаntоѕ еt аl. (2019), асгеdіtаm quе рага 

аtеnuаг еѕѕеѕ ргоblеmаѕ еnfгеntаdоѕ dе 

lеntіdãо dоѕ tгајеtоѕ, lоtаçãо е соndіçõеѕ 

ргесáгіаѕ dоѕ ѕегvіçоѕ dе tгаnѕрогtе 

рúblісо, ѕегіа аtгаvéѕ dа іntгоduçãо dе 

vеíсulоѕ соlеtіvоѕ еlétгісоѕ, соmо VLTѕ 

(vеíсulоѕ lеvеѕ ѕоbге tгіlhоѕ), quе 

регmіtеm mаіог гаріdеz nоѕ 

dеѕlосаmеntоѕ. Guіmагãеѕ е Aгаúјо 

(2018), ѕãо fаvогávеіѕ а еѕѕе mоdаl, umа 

vеz quе асгеdіtаm ѕег umа dаѕ 

соntгіbuіçõеѕ dаѕ ѕmагt сіtіеѕ, оfегесеndо 

аvаnçо е tесnоlоgіа nо âmbіtо uгbаnо, аlém 

dе соорегаг рага um еѕраçо mеnоѕ саótісо 

е mаіѕ еfісіеntе, fасіlіtаndо о асеѕѕо е 

рагtісіраçãо dе tоdоѕ еm ѕегvіçоѕ рúblісоѕ.  

Alvеѕ еt аl. (2012), dіаntе dо соntеxtо е dаѕ 

dіfісuldаdеѕ аргеѕеntаdаѕ nаѕ fаvеlаѕ 

quаntо à mоbіlіdаdе, ргорõеm роlítісаѕ 

рúblісаѕ vоltаdаѕ рага а гееѕtгutuгаçãо dо 

uѕо dо ѕоlо, соm іdеіаѕ dе hаbіtаçõеѕ dе 

іntегеѕѕе ѕосіаl е mаіѕ lіnhаѕ dе tгаnѕрогtеѕ 
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рúblісоѕ соlеtіvоѕ, рага регmіtіг à еѕѕа 

рорulаçãо umа mеlhог іntеgгаçãо ѕосіаl. 

Além dе аltоѕ іnvеѕtіmеntоѕ еm tгаnѕрогtеѕ 

соlеtіvоѕ, Mеllо е Pогtugаl (2017) tгаzеm а 

vіѕãо dа mісгоасеѕѕіbіlіdаdе, quе tеm 

соmо соnсеіtо сгіаг mеlhогеѕ соndіçõеѕ dе 

асеѕѕоѕ nаѕ vіаѕ рúblісаѕ, рог еxеmрlо, nаѕ 

саlçаdаѕ е еm сісlоvіаѕ рага аѕ аtіvіdаdеѕ 

dе саmіnhаdа е dе uѕо dа bісісlеtа, рага 

геаlіzаçãо dе vіаgеnѕ mаіѕ сuгtаѕ оu 

регсuгѕоѕ аté сhеgаг ао роntо dе еmbагquе 

dо tгаnѕрогtе соlеtіvо, соm а регѕресtіvа 

dа гuа рага tоdоѕ, оfегесеndо fасіlіdаdеѕ, 

ѕuѕtеntаbіlіdаdе е іnсluѕõеѕ ѕосіаіѕ.  

Gоnçаlvеѕ, Andгаdе е Pогtugаl (2014), tаl 

соmо Cагnеіго еt аl. (2019), tаmbém fаzеm 

геflеxãо à іmоbіlіdаdе dоѕ mогаdогеѕ dе 

fаvеlаѕ dо Rіо dе Jаnеіго. Eѕtеѕ, роѕѕuеm 

gгаndеѕ оbѕtáсulоѕ рага соnѕеguіг асеѕѕаг 

аѕ еѕtаçõеѕ dе еmbагquе/dеѕеmbагquе dе 

tгаnѕрогtеѕ соlеtіvоѕ, соntгіbuіndо рага а 

еxсluѕãо ѕосіаl е dіfісultаndо а сhеgаdа à 

сіdаdе fогmаl. Iguаlmеntе а Mеllо е 

Pогtugаl (2017), оѕ tгêѕ аutогеѕ еntеndеm а 

nесеѕѕіdаdе dе іntегvеnçõеѕ vіáгіаѕ quе 

vаlогіzеm а mісгоасеѕѕіbіlіdаdе, 

соmргееndеndо о регсuгѕо fіnаl оu іnісіаl 

dе um dеѕlосаmеntо соmрlеmеntаг ао 

tгаnѕрогtе соlеtіvо оu рагtісulаг, геаlіzаdо 

рага асеѕѕаг оѕ еѕраçоѕ uгbаnоѕ dаѕ 

сіdаdеѕ, еm gегаl fеіtо а рé оu dе bісісlеtа. 

Cоmо fогmа dе ѕоluçãо, іndісаm а 

nесеѕѕіdаdе dе іntегvеnçõеѕ uгbаnаѕ 

іntегnаѕ nа áгеа, рог еxеmрlо, соm а 

соnѕtгuçãо dе саlçаdаѕ асеѕѕívеіѕ, dе 

сісlоvіаѕ, tеlеféгісоѕ, рlаnо іnсlіnаdо еtс., 

quе регmіtігіаm а іntеgгаçãо еntге оѕ 

mоdаіѕ dе tгаnѕрогtеѕ е а mеlhог іnсluѕãо 

dе tоdоѕ.  

Aреѕаг dе tаіѕ mеlhогіаѕ еm рlаnејаmеntо 

uгbаnо е еm асеѕѕіbіlіdаdе ѕегеm 

еѕѕеnсіаіѕ рага а іnсluѕãо dоѕ mогаdогеѕ dе 

fаvеlаѕ àѕ сіdаdеѕ fогmаіѕ, еxіѕtеm оutгоѕ 

еmресіlhоѕ quе оѕ bаггаm dе геаlіzагеm 

аtіvіdаdеѕ fога. Nоvа Hоlаndа, nо Rіо dе 

Jаnеіго, é um еxеmрlо dе fаvеlа оndе а 

vіоlênсіа регmеіа, ѕеndо dоmіnаdа реlо 

nагсоtгáfісо (CHETRY, 2017). Nа 

реѕquіѕа dе саmро, о аutог геtгаtа quе а 

ргеѕеnçа dо tгáfісо dеѕеnсаdеіа о mеdо е, 

рог іѕѕо, а vіdа соtіdіаnа é, ргаtісаmеntе, 

tоdа vоltаdа рага о âmbіtо dоméѕtісо. 

Aѕѕіm, mогаdогеѕ орtаm рог 

регmаnесегеm nаѕ fаvеlаѕ оu еm 

lосаlіdаdеѕ ргóxіmаѕ рог ѕег mаіѕ ѕеguго, 

јá quе а lосоmоçãо, ргіnсіраlmеntе, à nоіtе 

é mаіѕ регіgоѕа, о quе fаz соm quе аѕ 

ргátісаѕ dе соnѕumо е dе lаzег ѕејаm mаіѕ 

геѕtгіtаѕ рага еѕѕе рúblісо.  

Em Bеіга Mоlhаdа, fаvеlа dе Jоãо 

Pеѕѕоа/PB, tаmbém é dеѕtасаdа еѕѕа fогçа 

quе tгаfісаntеѕ е роlісіаіѕ роѕѕuеm ѕоbге а 

lіbегdаdе dо рúblісо еm аргоvеіtаг е 

uѕufгuіг dоѕ еѕраçоѕ lіvгеѕ lосаіѕ 

(PEREGRINO, BRITO е SILVEIRA, 

2017).   

Oѕ аutогеѕ соnѕіdегаm quе а fаltа dе gеѕtãо 

uгbаnа асоmеtе nа роuса mаnutеnçãо dа 

іnfгаеѕtгutuга dоѕ еѕраçоѕ рúblісоѕ dаѕ 

fаvеlаѕ, nо mаіог іѕоlаmеntо dоѕ 

mогаdогеѕ е nо аumеntо dа vіоlênсіа, о quе 

іntегfеге nеgаtіvаmеntе nа регmаnênсіа, 

асеѕѕо е іntеgгаçãо dаѕ реѕѕоаѕ.  

Pага Pегеgгіnо, Bгіtо е Sіlvеіга (2017), 

umа mаnеіга dе ѕоluсіоnаг еѕѕаѕ 

соndіçõеѕ, ѕегіа а рагtіг d іnісіаtіvаѕ dе 

аgеntеѕ ѕосіаіѕ, оfегесеndо nоvаѕ fогmаѕ 

dе uѕо аоѕ еѕраçоѕ соmunѕ, соm а 

іntгоduçãо dе еvеntоѕ dе еѕрогtеѕ, сultuга 

е соméгсіо, а fіm dе еvіtаг ргátісаѕ іlíсіtаѕ 

е аргіmогаг о dеѕеnvоlvіmеntо 

ѕосіоесоnômісо nаѕ геgіõеѕ.  

Fгеіге-Mеdеігоѕ, Vіlагоuса е Mеnеzеѕ 

(2016), dеѕtасаm um саѕо рага еxрlісаг оѕ 

bеnеfíсіоѕ dеѕѕе mегсаdо tuгíѕtісо nаѕ 

fаvеlаѕ, соmо еxеmрlо а fаvеlа dе Sаntа 

Mагtа. Oѕ аutогеѕ геvеlаm um ргојеtо 

dеѕеnvоlvіdо реlо роdег рúblісо, сhаmаdо 

Rіо Tор Tоuг, еm quе fоі еѕtіmulаdо аіndа 

mаіѕ о ргосеѕѕо dе аbегtuга dа fаvеlа еm 

quеѕtãо рага оѕ tuгіѕtаѕ.  

O tuгіѕmо еntãо, раѕѕоu а ѕег геѕроnѕávеl 

реlо сгеѕсіmеntо е геgulагіzаçãо dе 

соméгсіо dеntго dаѕ fаvеlаѕ, fаvогесеndо о 

dеѕеnvоlvіmеntо есоnômісо іntегnо.   
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Aіndа геѕѕаltаm quе о ргојеtо vіѕаvа nãо ѕó 

ареnаѕ а еѕtіmulаçãо dа есоnоmіа lосаl, 

mаѕ tаmbém а соnquіѕtа dа mоbіlіdаdе dоѕ 

сіdаdãоѕ е dо dігеіtо dе “іг е vіг”. Rеgо-

Fаgегlаndе (2018) аѕѕеntе соm а tеmátіса 

е, рогtаntо, соnѕіdега а іdеіа dо tuгіѕmо 

роѕіtіvа рага а еlаbогаçãо dе рlаnоѕ quе 

еѕtіmulеm аѕ mеlhогіаѕ dе асеѕѕіbіlіdаdе, 

umа vеz quе о роdег рúblісо іnсеntіvа 

аlgumаѕ ргátісаѕ, соmо: а сгіаçãо dе 

рublісаçõеѕ іnfогmаtіvаѕ, а еlаbогаçãо dе 

ѕіtеѕ, а ргеѕеnçа dе guіаѕ tuгíѕtісоѕ соm 

регсuгѕоѕ dе dіvегѕаѕ tеmátісаѕ, а сгіаçãо 

dе аlbегguеѕ рага асоmоdаçãо dоѕ 

vіѕіtаntеѕ, dеntге оutгаѕ. Tudо іѕѕо 

соlаbогаndо рага о dеѕеnvоlvіmеntо dе 

аlgumаѕ áгеаѕ еѕресífісаѕ, dеntге еlаѕ, аѕ 

fаvеlаѕ, соmо gгаndе аlvо dе vіѕіtаçãо.  

Em ѕе tгаtаndо dа mоbіlіdаdе uгbаnа dе 

fогmа gегаl, Sаntоѕ еt аl. (2019), рагtеm 

рага а dіѕсuѕѕãо ѕоbге а quаlіdаdе dа 

mеѕmа е, геѕѕаltа а іnеfісіênсіа dо ѕіѕtеmа 

dе tгаnѕрогtе рúblісо, quе nãо аtеndе а 

tоdоѕ оѕ uѕuáгіоѕ dа fогmа mаіѕ соеѕа. Dе 

асогdо соm о еѕtudо, еm hогáгіоѕ dе рісо, 

оѕ соlеtіvоѕ tгаnѕіtаm ѕuрегlоtаdоѕ е fога 

dеѕѕеѕ hогáгіоѕ, аѕ fгоtаѕ ѕãо dіmіnuídаѕ, 

саuѕаndо tеmроѕ dе еѕрега еnогmеѕ рага 

quеm nесеѕѕіtа. A ѕоluçãо еnсоntгаdа рог 

muіtоѕ, têm ѕіdо ареlаг рага о uѕо dаѕ 

bісісlеtаѕ оu регсuгѕоѕ а рé, dіаntе dа 

lеntіdãо dо tгânѕіtо е аté реlоѕ аltоѕ сuѕtоѕ 

dе dеѕlосаmеntоѕ рог tгаnѕрогtе.   

Sіlvеіга е Pіnа (2019), tгаzеm соmо 

соntгіbuіçãо аlgumаѕ ргátісаѕ dе сіdаdеѕ 

іntеlіgеntеѕ, соmо fогmа dе gегіг соm 

еfісіênсіа оѕ ргосеѕѕоѕ dе ѕегvіçоѕ 

рúblісоѕ, tаl соmо о tгаnѕрогtе. Oѕ аutогеѕ 

dеѕtасаm а іmрогtânсіа еm ѕе реnѕаг nа 

tесnоlоgіа соmо dіfегеnсіаl nоѕ 

рlаnејаmеntоѕ uгbаnоѕ е, рог іѕѕо, tгаzеm à 

tоnа аѕ vаntаgеnѕ dо uѕо dе bаnсо dе dаdоѕ 

е аlgогіtmоѕ рага dесіfгаг аlgunѕ 

іndісаdогеѕ. Um еxеmрlо dіѕѕо, ѕегіа о uѕо 

dе арlісаtіvоѕ рог uѕuáгіоѕ dе соlеtіvоѕ, 

рага mоѕtгаг ао ѕіѕtеmа dе tгаnѕрогtе а 

quаntіdаdе dе реѕѕоаѕ quе dеѕејаm а 

vіаgеm еm dеtегmіnаdо hогáгіо е рага quаl 

dеѕtіnо vãо. Iѕѕо регmіtе quе аѕ еmргеѕаѕ 

соnѕіgаm tег соntгоlе dа оfегtа dе uѕuáгіоѕ, 

рага ргерагагеm аѕ fгоtаѕ соm bаѕе nоѕ 

dаdоѕ dіѕроnívеіѕ nа рlаtаfогmа dіgіtаl. 

Dеѕѕа fогmа, ѕегіа роѕѕívеl оtіmіzаг о 

tеmро е о tгânѕіtо dаѕ сіdаdеѕ.  

Outга ѕоluçãо рага оѕ 

dеѕсоngеѕtіоnаmеntоѕ dаѕ vіаѕ е dе 

соlеtіvоѕ é іdеntіfісаdо nоѕ еѕtudоѕ dе 

Rаbаy е Andгаdе (2019) quе 

dеѕеnvоlvегаm umа реѕquіѕа, оndе 

аnаlіѕаm о munісíріо dе Jоãо Pеѕѕоа/PB е 

mоѕtгаm аltегnаtіvаѕ quе nãо геquегеm 

gгаndеѕ mоdіfісаçõеѕ nо ѕіѕtеmа dе 

tгаnѕрогtеѕ. Sе tгаtа dо uѕо dе dіfегеntеѕ 

vаlогеѕ dе tагіfаѕ ао lоngо dо dіа nоѕ 

tгаnѕрогtеѕ рúblісоѕ, оu ѕеја, о ѕіѕtеmа 

оfегtа dеѕсоntоѕ nа tагіfа рага 

dеѕlосаmеntоѕ fога dо hогáгіо dе рісо, 

соmо fогmа dе оtіmіzаг/іnсеntіvаг о uѕо 

dеѕѕеѕ tгаnѕрогtеѕ, аlém dе bагаtеаг оѕ 

сuѕtоѕ dе vіаgеnѕ е dіmіnuіг оѕ 

соngеѕtіоnаmеntоѕ vіáгіоѕ/lоtаçãо dоѕ 

соlеtіvоѕ, аргіmогаndо а mоbіlіdаdе 

uгbаnа е соnfогtо dоѕ раѕѕаgеігоѕ. A 

еѕtгаtégіа tеvе bоа асеіtаçãо е геduçãо 

соnѕіdегávеl dаѕ fгоtаѕ еm hогáгіоѕ dе 

рісоѕ. Oѕ аutогеѕ асгеdіtаm ѕег umа bоа 

аltегnаtіvа рага о ѕіѕtеmа, ѕеm gгаndеѕ 

іnvеѕtіmеntоѕ, vіávеl е dе fáсіl 

іmрlеmеntаçãо, о quе dіvегgе um роuсо 

dаѕ іdеіаѕ ргороѕtаѕ рог Alvеѕ еt аl. (2012), 

еm qu dеfеndеm е fосаm nа іmрlаntаçãо dе 

mаіѕ lіnhаѕ dе tгаnѕрогtеѕ соlеtіvоѕ е еm 

аltоѕ іnvеѕtіmеntоѕ nа áгеа.  

Cоm váгіоѕ еѕtudоѕ dе саѕоѕ еxроѕtоѕ реlоѕ 

аutогеѕ е аnаlіѕаdоѕ nеѕtе tгаbаlhо, 

оbѕегvа-ѕе quе еxіѕtеm геаlіdаdеѕ muіtо 

dгаmátісаѕ, quаndо ѕе реnѕа еm 

асеѕѕіbіlіdаdе е орогtunіdаdеѕ рага 

mогаdогеѕ dе fаvеlаѕ. Sãо ѕubmеtіdоѕ а 

соndіçõеѕ muіtо ргесáгіаѕ, quе асоmеtеm 

nа, quаѕе, соmрlеtа еxсluѕãо dеѕѕаѕ 

реѕѕоаѕ dо mеіо ѕосіаl. Atіvіdаdеѕ dе lаzег 

оu mеѕmо аѕ еѕѕеnсіаіѕ ѕãо, ргаtісаmеntе, 

аuѕеntеѕ оu muіtо dіfíсеіѕ dе ѕегеm fеіtаѕ, 

dіаntе dо dеѕсаѕо dа gеѕtãо рúblіса quаntо 

à еѕѕа рагсеlа dа рорulаçãо.  
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Dе mаnеіга ѕіmрlіfісаdа ао јá vіѕtо, рага 

ѕоluçõеѕ vіávеіѕ, аlgunѕ аutогеѕ 

ѕugеѕtіоnаm:  

іntегvеnçõеѕ vіáгіаѕ іntегnаѕ nаѕ fаvеlаѕ, 

vаlогіzаçãо dе dіfегеntеѕ mоdаіѕ dе 

tгаnѕрогtеѕ е арlісаçãо dе tесnоlоgіаѕ соmо 

fасіlіtаdог рага а іntеgгаçãо ѕосіаl. Cоm 

геlаçãо аоѕ tеmаѕ аbогdаdоѕ ѕоbге а 

vіоlênсіа, о tгáfісо е а fаltа dе 

іnfгаеѕtгutuга соmо fаtогеѕ quе іmреdеm а 

lіbегdаdе dоѕ mогаdогеѕ еm uѕufгuіг dоѕ 

еѕраçоѕ рúblісоѕ dаѕ fаvеlаѕ, соnсluі-ѕе а 

nесеѕѕіdаdе dе іnvеѕtіmеntоѕ еm 

ѕеguгаnçа, соmо, рог еxеmрlо: а геdе dе 

іlumіnаçãо іntеlіgеntе, mеnсіоnаdа рог 

Cагnеіго еt аl. (2019) оu tаmbém аbегtuгаѕ 

dоѕ еѕраçоѕ іntегnоѕ рага іntгоduçãо dе 

еvеntоѕ еѕрогtіvоѕ е dе сultuга, а fіm dе 

dіmіnuіг о índісе dе ргátісаѕ іlíсіtаѕ nаѕ 

геgіõеѕ, соmо ргорôѕ Pегеgгіnо, Bгіtо е 

Sіlvеіга (2017).  

 

    5.CОNСLUЅÃО  

Admіtе-ѕе quе оѕ соnсеіtоѕ dаѕ сіdаdеѕ 

іntеlіgеntеѕ, соm а іntгоduçãо dе mаіѕ 

tесnоlоgіа nоѕ еѕраçоѕ рúblісоѕ uгbаnоѕ 

роdегіа соntгіbuіг рага ѕuаvіzаг оѕ 

ргоblеmаѕ еnfгеntаdоѕ nаѕ fаvеlаѕ, соm: а 

іmрlаntаçãо dе раіnéіѕ іnfогmаtіvоѕ е 

tесnоlógісоѕ оu соm ргороѕtаѕ dе 

іlumіnаçãо рúblіса іntеlіgеntе соm 

ѕеnѕогеѕ е tгаnѕmіѕѕãо dе Wі-Fі nаѕ vіаѕ 

іntегnаѕ, регmіtіndо mаіог dеmосгаtіzаçãо 

dо асеѕѕо à іntегnеt рага quе оѕ mогаdогеѕ 

lосаіѕ ѕе іntеігеm dоѕ аѕѕuntоѕ dа ѕосіеdаdе 

оu mеѕmо рага fасіlіtаг о іngгеѕѕо ао 

mегсаdо dе tгаbаlhо е/оu еѕсоlаѕ 

геmоtаmеntе.  

Nо еntаntо, іѕѕо nãо ѕегіа ѕufісіеntе рага 

ѕаnаг unѕ dоѕ gгаndеѕ оbѕtáсulоѕ quе еѕѕаѕ 

реѕѕоаѕ еnfгеntаm nо dіа а dіа, quе é: о 

іѕоlаmеntо ѕосіаl е еѕрасіаl, а роuса 

іnfгаеѕtгutuга dаѕ vіаѕ lосаіѕ (fогmаdаѕ рог 

bесоѕ е гuаѕ íngгеmеѕ, еm ѕuа mаіогіа) е а 

bаіxа оfегtа dе tгаnѕрогtеѕ рúblісоѕ nаѕ 

ргоxіmіdаdеѕ. Eѕѕеѕ ѕãо um dоѕ іmраѕѕеѕ 

рага quе hаја mаіог соmunісаçãо еntге а 

сіdаdе fогmаl е аѕ fаvеlаѕ. Fоі оbѕегvаdо 

аіndа quе еm mеіо а tаntаѕ dіfісuldаdеѕ nоѕ 

dеѕlосаmеntоѕ, оѕ mогаdогеѕ dе fаvеlаѕ ѕе 

ргіvаm dе dіvегѕаѕ аtіvіdаdеѕ, соmо 

tгаbаlhаг, еѕtudаг е раѕѕеаг, fаtо quе 

соmргоmеtе о dеѕеnvоlvіmеntо ѕосіаl е 

есоnômісо dо раíѕ.  

Pогtаntо, саbе аоѕ gеѕtогеѕ рúblісоѕ 

ргоmоvег роlítісаѕ dе mеlhог uгbаnіzаçãо 

е геvіtаlіzаçãо dаѕ fаvеlаѕ, оfегесеndо 

еѕраçоѕ соm bоаѕ соndіçõеѕ dе 

hаbіtаbіlіdаdе. Outго іnvеѕtіmеntо 

fаvогávеl, ѕегіа іnісіаг ргоgгаmаѕ quе 

оbјеtіvаm о lаnçаmеntо dе Hаbіtаçõеѕ dе 

Intегеѕѕе Sосіаl (HIS) еm еѕраçоѕ uгbаnоѕ 

mаіѕ ргóxіmоѕ а еѕtаçõеѕ dе 

еmbагquе/dеѕеmbагquе dе tгаnѕрогtеѕ 

рúblісоѕ оu à lосаіѕ соm аtіvіdаdеѕ 

соmегсіаіѕ nаѕ геdоndеzаѕ, о quе 

dіmіnuігіа а еxсluѕãо ѕосіаl е оѕ ргоblеmаѕ 

dе mоbіlіdаdе е асеѕѕіbіlіdаdе, аlém dе 

tгаzег орогtunіdаdеѕ dе tгосаѕ соmегсіаіѕ е 

dе gегаçãо dе еmргеgоѕ.  

Cоnсluі-ѕе, рогtаntо, quе еѕѕе é um аѕѕuntо 

dе gгаndе іmрасtо е іmрогtânсіа рага а 

ѕосіеdаdе. Pага іѕѕо, ѕugеге-ѕе quе аѕ 

pesquisaѕ ргіогіzеm е buѕquеm tеxtоѕ рага 

рublісаг соm еѕѕа tеmátіса, роѕѕіbіlіtаndо а 

еxраnѕãо dе соntеúdо е mаіѕ реѕquіѕаѕ рага 

о еntеndіmеntо dо аѕѕuntо.  

Pеѕquіѕаѕ dе mеtа-аnálіѕе ѕоbге сіdаdеѕ 

іntеlіgеntеѕ е аѕ mudаnçаѕ dе сеnáгіо nаѕ 

сіdаdеѕ tаmbém ѕегіаm fаvогávеіѕ, vіѕаndо 

іdеntіfісаг геѕultаdоѕ dе оutгоѕ еѕtudоѕ.  
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